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"  Como ««pefioUs, caesti* primeia id% poUii- 
ea, laqnelUmamoBfondamentol y dla.cofilBU- 
botdinuremoi todas laa demfcn, es la de la  peb- 
PEtUACTOS o »  l a  NACIONALIDAD W PASotA EN * J A

Is l a ............................................
"Somos y  hemos sido siempre COXSEET ADO­

BES y los principios conserradores serán Ibs que 
constantemente y  con eneíjíadefandeienioB siem­
pre. , , .Y  entiéndase bien: al decir principios con- 
straadorts, no pretendemoa de modo al^DO nsnr 
esta palabra en el sentido ridiculamente restrinji-

LA YOZ DE CUBA
P E E IO D IO O  r U H D A D O  E N  1 8 6 6  P O E  

P .  G O N Z A IO  O A S T A S O N .

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

« r . 4 I l T . \  E P O C A .
S i i b u i l o  t i l  d e  J u n i o  d e  I N S t i .  - L a  N a t i v i d a d  d e  M a a  J u a n  B a u t i s t a .

P m i s u  A s o e i a d a  d e  l a  H a b a n a .

T E L L C K A H A S.
Madrid, Junio 2 3 .

En C o n se jo  d e  M inisti-oM  r e l e l j i a d ü  a y e r ,  
el aarquén d e  ! a  V e í i a  A r i n i jo  a n u n c ió  q u e  
el goliicm o d e  U r u g u a y  s e  l í a  u e g a i lo  á  re -  
coi;oivi <1 d e re c h o  d e  E s p a ñ a  p a r a , p e d i r  
M iisfscciou JMU' e l  a s e s in a t o  d e  s ú l a l i t o s  e s -  
piLoles en lo s  d o n i i i i io s  d e  l a  r e p ú b l i c a .

En coütestaA'iou á  u n a  i n t e r p e l a c i ó n  c u  l a  
f in u r a  de D ip u t a d o s  d i jo  e l  G o b ie r n o ,  q u e  
nadie L a b ia  s o l ic i t a d o  l a  p a r t i e i p a e i o n  d e  

tu  l a  c o n f'e n -u c ia  <le C o u s t a u t in o -  

pU,
SOTICIAS C üM K R O IA LK S.

.V ,.í'-rorA -,.7«nio22 (í las cinco y media de
la tarde.

Oni.i= f  = p a ú u k s  á  S l ." i-7 3 .
Idem m ejicana^ á
Mitrado m o n etario  2  á  3  p . 2
Idem ideal á  p o r 10(» d ia r io .
Cámltios; ^i. L ó u d r e s , i« l d i v .  ( b a n q u e r o s )  á  

í l - d l l a i .
Cáiubio»; B(. P arí»  tío d [ v .  ( b a n q u e r o s )  a  a

fs - l& ie l.s .
CáTobios: sp i la m b iir g o  llü  d j v .  ( b a n q u e r o s )  

áL 5 .
liiinuii ie¿ .\ tra ilo s  d e  lo s  E .  U .  4  p . g  á  1 2 0 Í

e i-fu p .
A idcar p u rg a d o 'N o s . l i i [ 1 2  e n  cajttH , 7 J  á  < i  

fts . Ib.
CentrífQga.s X o . 10  im l. ib ! á  8 1  c t s .  t t .
ll f ju la r  á  Im eii r e l iu o  7 1  á  7 | .

.■ ie vcuclicnm  .'>00 bor’ o y e s  n z ú o a r . 
p u rg a  d e  .'>0 g r a i l o s  á  3 2 1  c t s .

Idem m a-.ia lia d a , íd e m  á  3 2 1  f t * -  
Mintecs (W ilco .'i) c u  t e r c e r o l a s  l i  H i  C ts. 
Tocincta. lo u g  c le a r  á  1 2 1  c t s .  

l l íL a iu  J u n io  2 3  d e  li?d 2 .

td c ia  íd em .

Híiiiia rl.t-i '  s u p e r io r e s  $ 5 . 5 0  á  $ 7  b r l .
I.óiidres, ideiu ídem.

.t; ii’i r  r e i i l r i fu g a ,  p o l .  !*•!“  2.">[l) ú  25[l>. 
l!-m re g u la r  r e t in o  á  2 2 i* '.
H.»solidadoa A 9*.ií e sL -d iv . 
b 'i i ' 'íd e lo a  E .  U .  4 p . 3  ii  1 1 7 .
Itrenento. H a n c o  d e  I i i g l a t e r r . t  á  3  p . g  
P i J a e n b a n a s  ( la  o u z a )  5 H  p e n .

lA re r jM o l,  ¡dem, idem .

Algodoa, n iid d li t ig  u p l . i i id s  ú  t i j  d .  Ib .

P a r L i ,  Ídem

fem i, 3  p o r  1 0 0 ,  8 1  f r .  3 5 1  c t s .  e s - í n t .

■ s'. .9. X /ifH cer.

COTIZACIONES
d e l  C o l e g i o  d e  t : o i T e d o r c s ,

f A .V l i lO S .

n riS i i  :  p . sip, f . y  c.

AUVINU.

. . . .  j i 8 ; q í  u t i * P .  M d iv .

^r> á  j Í 4  p . co J iv .
* * *  ̂ÓUj á ciN.

. . . .  I  Ntrtuiüwl.

Compañía Catalana
D E

V A P O R E S  T R A S A T L A N T I C O S

E L  V A I t m

C a s t i l la .
E a p i t a n  D .  F r a n e í N C O  b u b i r u e b .

S a ld rá  punv

S a n t a n d e r ,  C ’o r u f t a ,  C ’ á -  

d í z  y  I S a r o e l o n a
e i  d í a  ! 2 1  d e  J u n i o  d  l a s  c u a t r o  d e  l a  

l a r d e .

U ccibe c s rg a  gi n era l j  tabacM  p a ra  lo s  eustru 
p u e ilo s  fttai!i>s. H ubts e l clia Z J 80  ad iu itiran  páli- 
za». y  estas d e b sv iu  sellarse  p o r los eonaignatarios 
éu tes ile  co rrerlas , de lo  coutrarin  serán m ilaa.

A dm ite p asa je  en mis m agutlleas y  eúiuodus cám a­
ros y  ofrece á  la s  fa m ilia s  y  d ciu as p asajeroa el es­
m erad o  tra to  que tien e acred itado  esta  C 'o i n p a »  
l i l a .

A  los p a sa je io s  i(us se d iib an  ú P a l m a  d e  
n a l l o r e a ,  la  C u i i i p a ñ i a  le s  t’u e ilita rá  p a ­
sa je  R rutis en Us* T u p o iís  ile  I t u r e e l o n a  A  
P a l i a n  i-n la  c la se  v i-speciiva que llovon desde 
Cite puerto iV lU reelouu.

Se d au  p asa jes  de i.lu  y  vu e lta  eou !a  eorrespon - 
d isu te  n -b iya  de ja^-eios.

Is i»  personas d e l in terio r que lioseeu idgiinas no­
tic ias  ivsi>e<'lo á  p .isa jes il b ien  deseen que so le s  re -  

iRnna lite ra  6 cauiBrole, pueden d iry irso  jn jr 
li te lég ra fo  á  los eom ógnutarios y  serán  ate u - 

d idns. P a r a  m ás in lo n iies: O - l t e i l l j '  J .

J .  O i u o r í ' S  y  C o i i i p .
______ ijn ?_____

N e W ' V o r k ,  H a v a n a  iSL 
I H e x i c a n  B l a i l  S .  S .  

L i n e
E n  eonexion con la  francesa de X o ff-y o rV  L o s  nue­

vo s voi>oros de prim era clase.

I ' i l y  o f P n e b l a . —CapitH» J .  D eakeu, 
l ' i t y  o i ' . A I e x a u d i ' i n . —L ap itan  L . K .T iin -  

m sru isn .
< ? i l y  o f 'W n s l i l s i s r t o i i . —C apiio n  J .  . K ey- 

nnlda.
í ' i l y  o r i U ^ r l d n . -  ( 'a p ila n  ,1. Me Inlosh. 
< ' l t y  o l ’ A í d x i r o . -  ( 'a p ila n  W . lie tlig .
I t r i l l . i l i  I l u i j > l r e . —CapitKii E . M . P'aweett. 

L o3  v a p o re s  sa le n  de l a  H a b a u a  to d o s  lo s  S á b a ­

dos i  la s  osiatro d e  l a  ta rd e  y  d e  N e w - Y o r k  
to d o s  lo s  Ju é v e s .

L í n e a  s e m a n a l  e n t r e  N e w - Y o r k  
y  l a  H a b a u a .

S a ld rán  en e i  órden Bígiüente:
J t E  A ' E M ' - i ' O U M .

4 ' i í y  o l M l e x a u d i - f i » .  - Ju é v e s  Ju n io  
’  C’ l l y  o l ' W a t í l s i n B l o u . .  Ju é v e s  

< ' l t y  o f  P u e b l a ...............  Ju é v e s  Ju lio
* I f r i l i i s l s  E i i i p i r o ............

4 ' i l y o l '  t V i i N U i i i i í i o n
* 4 ' i t y  o i ' A l e x a u d r í a

M i E  L . i

á ><1, 1*. CO lip-.

uE.i 1 LL el .(.lESr vSol.. s

II n P . e[V.

i  ú ‘' . 'p . *  P- áliiaZl-j.

MscrsJTO a ra c A sr ii.

hp U  I-'.pi p'.i-

Bi t  l■ • ..p•‘
.‘l ptf 1 >. pll'pl.

Bíu-pT.limc- ;i- Til.- s  n ,- ,

.1, . il i.lpp ■
.»(p«

A de Vo 
l>. uru

J - i . i ó p í  B iB .d e Já '■ lu e s e e  
oro id . id.

A I V l ' i S F S .
l  lililí-IJ ú 40 ] > 5  P -o ro '

cil...
:.i,-cn i«dB  R e g la  y  del 

I C aiu liim  10  ó  y ] iS  1). 

V .k ii.i.'il.... de la  lla b a -  

,1 leii.H i lr lS u r  S l á  v i
1*. uve

uliivlltu >

t'p*u,'.'. A li.......i .  - Il ■ n .;. . i i ! . .  1 •• 1 1  a 12 I T
í '■ i

H.-.p. 11. . ,1 . .!■  ip-.-i r. e* 1.-. Habati.i 2 á i 1' » 11
L.- i. '■' «*• • f 11 *1 1 „.-l 11 l•••■inri 1 iIp- G.t i  I ’ .. ■ 1 l ‘i

H ..
1.1.... '■ 1*1 ;.|-ui3 H J  n i  I ) .  nrip.
Iil,.., 1 .1 )*i i II 'liiluuz.ppp d i iili'iii 7 il n i.« D  .oro.
........ . 1 1 K.ibjiim .1.- iilem  25 á  2 -  u fe |»or

IpÍ E p'p' «1 i\v H m n «1 dclM likbliUU Ib .X lo h ?
1'. •• i.

I-' 1,1 •: \U.'. - i S s .r lúl : bML t * VK (M'.i

l.!.,ip-
' 1 , 1 . n , • ' . a :l| ii% i ’ . «rtHi.
r  , - u l il< ^  ̂ 1' i. 'iiiii I I  .1 15 )>s I ' i

IJ. .1> y . .1. 11 .1 15 j i i  P . iir.i.
U  • . .1I i .lÁ. 1. ■ Il Il , --i'i 1 iiu-p P a r  a  1 i 'S l \

n:..
M -, ' M, *: .« t T'< ti“ D. era.
H il ii*1,1 lEi :...1 .1.' I:i u.'ibiiua » M atanza* '9Ú :X  '

< ' i « y  o l ’ P i e e b I n .................
U r i l i M l i  l ü i u p i r e .............
4 ' i l y  o l '  W a M b i u i i t o i i  
4 ' i l y  o l ’ . 4 l < 'x i i u « l i ' i a  ..
R r i t i x b  E i i i p i i ' i ' ...........
4 'H y  o l " P u e b l a ...............
X l l ’ l'A .— IsiB vaporee niarcudoa

Ju é v e s  
Ju é v e e  
Ju é v e s  
JiM ivcs

t E i B . t . y ’j i .
S.'.luui.i 
Sá liad o  
Sá b s.lo  
Súliado 
Ná badil 
Sábado 

asf

Jim io
Ju lio

'M 
1 ?  

8
1
22
29

b ar.iu  los

V A P O R E S  CORREOS
D E  L A

C O M P A Ñ I A  T R A S A T L A N T I C A ,

A N T E S  I > E

A ,  I s O P E Z  Y  € P .

E L  V A V O E -C Ü H K E O  E S P A Ñ O L

ESPAÑA.
CAPITAN I J .  l'ran i'ieoo  Martinoz.

S a ld rá  p a ra  San tan der e l 25 de Jim io , llevan do la  
corrospondeucia pú blios y  de oüeio.

A dm ite u aeajerosim va dicho puerto, c a rg a  general 
p a ra  Santaudor. C ádiz j  B arcelon a. Tnbai'o p ara  
.S-rntander Bolamente. , u.,i

la j»  pasaportes se en tregarán  a l rec ib ir los bille­
tes  ile l pasuje-

L a s  pólizas de c a rg a  su llrm arao por loe eonsigua- 
tarioB antea de eon-erias, sin cuyo reqm sito serán 
uuhis.

Itccibe c a rg a  á  bordo e l d ia  Z J  inclUBive.

LINEA DE COLON.
C&tpcrft c3c Colon en oomEinacion con la s  Uneos 

de \n Diiftuia E iupw au  TraantlauticH y  A nliUanu y 
tambiott <?nu 1h« Ci»niimúfun*U'l tinTo-oarril de P a n a ­
m á y  <1h Y apo iv»  di* la  Sm* d cl P acííico

Vapor P U E R T O  RICO.
V i a j c * i 4  ( l e  l a  H a b a n a  í l  C o l o n .

S a ld rá  de la  lln lia n a  .4 d io  14 de cad a  m es y  llegará 
á  S a u líag o  de C uba e l 17.

18  — D e .SantinEii de C uba y  lleg a rá  á  Sabaui- 
e! 2 1.

ÍH.—D e Siiba iiilla  y  lle g a rá  á  C ortageu a e l 2S. 
Z l.—l)o  C n itageu a y  lle g a rá  á  Colon ol 24.

U B O K E b O .

S a ld rá  de C ilon e l antepeuiíltiniu do cad a  mee y  
y  lle g a rá  á  Siilm ullla el 1 2  d cl siguiente. 

1 2 —D e Sab an illa  v  lleg a rá  ó  Santiago de C uba 
e l 4.

5.—D e Sa iiliago  de C uba y  lle g a rá  á  I s  R a b a ­
n a  e l S.

N o í n » . —Loa d ios 17  recib irá  oate liuqiie en 
Santiago de C iilia  los Irasbordog quo eoiiduzc» el 
va|)or P U N llg t e i t  del correo que sale <d 25  de lia r- 
oelona y  30 ile  C ádiz y  lle g a  los d ias 1 3  á  Puerto

L i s  d ías 5  cn iregai'á  en Su u liago  de. C uba a l va-
Sor P a a n c o a  los trasbordos que eotiduzeau de*- 

i> Sab an illa  y  Colon jia ra  e l correo d el 5  do la  H a­
ban a ipie sa lé  loa d ías 10  de P u m o  R ico  pora Cádiz 
y  Barcelona.

...........................regí
I' ] i .. ,.

correo qtie sa le  los 15  p a ra  la  C on ifla y  Santander 
D esdo el d ia  9 ul 1 3  rec ib irá  en l a  H ab an a loa 

trasl>oi*dos ipti* b a y a  eondiieido el correo d el 20 de 
Sau tau d er y  2 1  de la  C'oiiiña p ara  Santiago do Cuba, 
Sab an illa  y  Colon.

L I N E A  D E  L A S  A N T I L L A S .

Yapor PASAGiES.
Sale  de l a  H ab an a e l penúltim o de OHila mes.

. .  — X u o v ita a e l 12  . .  . .

. .  . .  Oibiiva el 0

. .  . .  S .c le C n b a e l 5  -- --

. .  . .  P o u e e e l 8 - . --
. .  álayugttez el 9

R E H H E S O .

Lo s dina 9 ou lvegará en la  l lu l ia u a lo s  trnsbonlos 
que eoudnze.a de lo e  pn eito s (le su  deelino p a ra  el

mí'*
K > ' i  
V -  
II 
1

1>. B ill.
bailo l'J á  II j ' 5  U.

\ . rfenia 2d :i 'J'i p 5  D. oro.
I-I ni <le l'iilm  14 s  !.'■  oro |sir neriou. 

..  i|. 1 Tesoro 3 1  i> 35 ut».
.Vyimlauiieiilu 4.1 a  4 1 pf; i> m .'.

P .;;  
r r - í  '
l ' ; i i t

Jé
40.11

i aceio
T 2U a

.'.vrrll ( ’uib.irb'n á íNin. li•^Ilil'lIUH 1 
' ¿  ib ,,re para ün de Julio á t>edir 
•:” iil.id .
... (i,-I t, ,.,i-,< .1 - .il oni.

i.iiii,. (, i i . i  1 a : . ¡ !  i'v l.u u o ú  12  p .S  D ir  oro

M E IU  A D O  l '.X  r i l A N J E R U .
. I M  lili I 1.1 i.i c.i in .iri» .

M )k 9 U i -. . Mi-o. S i .n n  i io ,i - e .  |>oiarizaiieu
¡ij.i iii.

S E .^O IiK H  r t 'h ' I C f l 'O l lK S  P í '  .S 'A 'jr.l-V  i .
ip>. . (U i.i'.t  T AcrioNt:'!,

|l I..,:- Uutlia y  n . D i '.m iro V ii i  le ■.
iiB  r c iT o s .

Foutiiuills \ D- M anuel V a/qiiez de l a .p  .1
liriM".

Hab.ma 23 de Ju n io  de 1SS2.
<R.

- E l  .Sindico, J f .  -Vu

TRIBÜNÁÍYS.
,,ii.S‘eiu-nei;i del j e : .....................“
,irilo ila r t im -/\  1 ' : . ; '  , . .o ; : .i 1>. l.i Mol: ■■ No 

.( !( aii'Z en e.’ l't I. li* e- •.* i :  ú i - p w - o  i I p  l'. 
i-ii,-r-iiido U . .'i 1;-. .Iiii-z de prinn r.i iio-UiUi Ui, 
lile luí. -1 uiniii. . I .d iMÍldieii i I r.-ui;i1e I|ee bu 
■ iii. :ii— 11 illii l i i  liilu del eo n ien tc  m íe l:ii
I, -M ..................... . 1.1 pu.-1-ta d el JiitU Ji'.i.. de
, ,  piiua de el.iv .iriir uliaíiiun. lin seclllU-lo ei-l.

......  • . tile, d o - . IIIIVIH» de eaUiiiin. do.-' n it iv to
L «. mi. cuutto.i de eabalb ría  de lie r iii. de M iead e
wks. MU cRbi*llo lunr*'. o ifo  bii.M), ft**k** y  im'íliit >HH- 

bilí ye** ilr  ^í^J^üs uolrrc.'* y  oilnilcKy uuu vvti'fí 
aiKAat tLU‘*añü tiMÍ4i ( u iIm'  i " í l  «ulun ii'Uto.H iiovn it»  
V fi. tv* i»ro. i nxOA íu m iv *  y  aiilurtb'.'* m* uu* 
ÓUHUruU lll'pOHÍtíMlo' ¡ mmIi I 

« TI A  partida di* Abjni/ai* * •

A 4
P. Ibi
\it \
II  (I

r\: 
(1.1... 
Cbn M

I».
............... .............. ............. , pinuqiiM «d <jut* ipúrrft

piba lira ftinirm el d ia  y  üura u l lu g a r  dortigua- 
dod 4*1* Eacrihauía i  muti-uir^a*. V  euiuidu*ndo lo 
asodailo lib ró la  i»Te*«cutc. Sau Antonio dU*z y  nue- 
Tf du J udío d f  Xñu ouliocieucotioelieufu ydo ^ .—p . O.

L  JRONÍCA OFICIAL.
il- ( W f i i  Públir I.

‘ « aT.M.I.un .
b r-. lu b íi 'l i ir  la-*
in. illiit. id.LCS lil
.aiii. e iii 'i  íii tn t iu d r á  lu g ar en 

1 ,í ;.i 1 ■ itel eu lriiiite  mes lie Ju lio  
,a i! i.al.li. 11 Imv i ' t e  medio para 
I ,  d. 1,11 bm 1 1 puqKidcioues. 
II..' \ iip.i-i a! Se. .le fed e l ll i- la l l

l  ia je s  solanienti' i iiti'e X i-iv-York y l a  llaliuUB 
Se d an  bo letas lie v ia je  Jior estos va is .ree  d irecta 

uieutc á  C ád iz, U ilu a lt iu , B iiiv idona y  M avsollu en 
conexión con los vii]>ores li-aueesia que. sa lea  de 
K iieva  Y o rk  á  im-diiMlos de cad a  ini B, y  a l H avre 
Ik t Ios v»i>on:a que biiIvu todos lo s  luiércoli-o.

Se dan p asajes pov la  lin ea de viqsii'es Iran í es, s 
Via U unleos b a sta  M adrid  eu íiü ü  Ci-y y  b a sta  B a r  
eelonn tt>5 C*'.v d.-s*!** Netv-T ork.

Y  p or lew ( apures de lu  lin ea 'W b ile  S ta r  \£ u l.i-  
VI r|>ool h asta  M iiiliid  incluso pir'cúi ilal forro c a n il 
en Í14 0  CVy desde X e w  York.

(Xiniidas á la  e s n a , sei i  idas en iucmos p o ju eñas, en 
lo.r vaivores " C i l v  u f Ihu b la " . " C it y  o f  A la xa iid r ía "
V •■ City o f  W asliinctu ii".

TotJÓsanloi.TBpoK's, tan  b ies eemimidBn'pot l a  ra-
p id e i V segiiridiin  de su s viaje», ib-neii exeeleiitee 
eom odidailes pura p asajeros. A hí eOlUO taiulneu las 
nuevas literas eulgautes, en la s  eiialea no se espeti- 
la i 'i iis  niüviiuieutu iilgiiuo, |aTiuaueeiendu sii inpre 
hurizoulaU s.

la i  c a rg a  se reojipo en e l nuielle de C iib a lle ila  bas­
ta  la  v1i*i>era del « la  de la  sa liila , y  se adm ite eiirga 
p a ra  In g laterra , llau ilin rgo , Jlreiiii ii, A uistenlam , 
lio lt i  ipÍuiii, l i a i r e  y  A m b eies eou eonociniientoa 
direelu».

PARA VERACRÚZ Y  ESCALAS,
L o .»  v í ip * > r » - r .« o o iT f 0 9 .

Sabir.iu  euda do.-*. .  nianus los in á ilea  á  la» 4 do la  
larde , p ii e l úrd* li siguiente;
í ' l t y  « i ‘ . \ l » ' \ 5 i M « l r i n ........................................... 27
« ’ l l y  ........................................  Jn lio  1 1
C i t y  o l 'W  n s . i i i i t < i l n n ....................................  25
l l r l l i K l i  .................................... Agp.st.» 8

I'reci.ii d i  ^'U.iv'r paff.idfi-oi en oro.

E h 12  p a ra  Veincviiz y  Frn utern ............ í  4íl
E n  12' p u to  ípieiii ideui..................................
E u  1',' poralb-ugi-esp*.........................................  3*1
En  22 jpiiru íd em ................................................ 211
E n  12  pura Cauqu-p'lu*...................................... 3.»
E n  2* ¡la ra  iden*................................................  2U
lu i i-arga K* rep'ibív.á p o r ei iuiu*Up da C sb u lle ifa  

U  vlBis-ra d el din de iu sa lid a , y los eouoeiiuientos 
serán  cm veaaplos eu lo  eiisa. eousigim tsria Iiuubieu 
l a  vís]i.-i'a, d i lpieuJii ekpeeilii-iir el jk-ko brut.i deeiid a 
bnlti) en kilos.

I .a  l o rivsisim lsiieb i se s ilm itiiá  liuicaineute en la  
Adim iiihirueiun gen eral lie  eiprivos,

ImjHdiilvan m ;s  ugi-nles, ’I'O D D , II ID  A L G O  y  Ct2 
llltriiu io iiiiiii. 2.5. ____________

N L U ' - V O K K  &  C i T t A  
M A I L  S T i ; 4 . U í » l i n *  C O . U 1 V 4 N V .

HABANA Y  NEW-YORK.
L I X E - i  D lU E d 'A .

E o s  h e r m o s o s  r e i d o r e s  d e  h i e r r o

X K W J ’ O R T ,
C iip ila ii J .  1 ’ - Siiiidbi-rg.

S A I S . l T O i i r A ,

Calpitaii T . .S, C urtís.

NIAÍiiARA,
C apiura S. B ak er.

Con iimcnífieaH eáiuaras p a ra  pastgei-os. saldrán 
de aiiibos puerto.** lum o signo;

Bí \flf-Yoii,

V A P O R E S .

Vto. R ico el 
M iiyagiiez el 
l'lHlci- P‘ l
H. de C uba a  
OiUiiroel 
Nnevítus el

13
1 1
15
19
'H
21

L I N E z \  D E  V E R A C R U Z .

S A L I D A .
D e B arce lo n a lo s  d ías 4 do e a J a  mes.

. .  Y lú laga n
C ádiz -- id 

. .  la  H ab an a . .  30

R E T O R N O .

D ®  V on u 'n iz Ion lUufl P do <'»da mefl.
. .  la  H ab au a  . .  15

Yapor GílfJON.
C a j itau  1>. Isido in  Doiuinguez.

S a iilra  p a ra  V eraeruz el 12  do Ju n io  á  la s  1 2  del 
d ia , lle i aiiilo l a  corvespuiideneia inUplieB y  de oHeio,

AdmiUi c a rg a  y  piisajeriia jia ra  dicho puerto.
L o s  piisiyeripB eiitregiuáu  a l rec ib ir Igs b ille tes do 

pasaje.
L a s  pédizns de carg a  w  lltm ntán |>or los eonaigna- 

tario s  an tes de e iu terlns. sin cuyo rcqiiisilo  s.-ián 
n u la s ..

Iier*ibe eavgu á  Ippirdo h a sta  el d ia  inclusive.

N O ' l 'A . -  Comienza la  lin ea desdo F rb re ro ile l 
corríeiile  abo do la  l ’en íiisa la  y  desdo M arzo d o \ e -  
raem z.

Lo s p asa jes  V euvga do la  I'on ínsiila  trusbordarau  
eu Iu lliilpiiuii li) In isa lán tiisi lie lii inisiua CompuDía 
que siildvá lo s  3Í) pava Vevuoruz.

I s js  p asa jes  y  e iirga do \  i rueriiz segtúrán sin 
Itaslm rilo  pu ra Corníia v  .‘'iin lam lev.

I.o s  jia sa jes  y  eaiTU de 5 'em en iz pava San tiago  de 
(tuba, Sabn iiilla  y  ('«•Ion trusbordiiriiu en la  Hiibam i 
U w d iu s IS a l viijior do lii inisiua Eiun resa ipiG sale 
los d ías 14  p a ra  las ri-feridos tre s  pin-iios.

L a s  Is la s  Caimi-ius y  d r J'u e tto  R ico oii ijiie lia rá  
saeula e1 vnjm r ipie sute do Iti l ’enlusulii so rán iam - 
bieii s e n  i.lus c-ii sus eom iipieaoiaiies con \ ’ernoriu.

D e  má.s poniienoroH imi>oinÍrán wis cousiguala- 
rifis.—.V. Cuino g Caiiip., Ol'ioios 28.

Débil lulo pt,- 
piiediui ni-p-i-in.i I 
e l teljiiiuip lie M i» 
RSTitisgo de Cuba 
i  los L ’ drl día:
pgi,,' l-p« is-rso,ms 
reiiiiiau pliegos *l 

.lili "  
aüil

arqu illas qu*' 
i-sle llaliillipii on

S á b a d o s .

Ju n io

Ju lio

A gosto

enVéta líá tililac io u  ► iiu M eienil.-ies 2ii e iaiu in uá 
* '  . » .  H aiian aijiu iiiai lilla , do bu* purtip-ulares .d 

(a lio Junio de 1'* '^  - E l  Iliebilitadpi

ík
l  IbpQu'I.

frx-tfi. 
B ern a rd o  Sua- 

lZ r2

BUQUES A LA UAR6A,
1».i;.i C a n a r l U M  ron is.'.ib i 111 V I R O  « fb ñ á  á

i'ip, . iIp-1 OI. iiip- ii,p '  1.1 'ppaiea ispaipoia . r f a *
r í l l l . M i . a  '- l 'd . i . i  11. MW -ul ' ' i - v i lb i ;  adm ite

, ,1 (I, r, \ |. i - I 11 - pava dieliPis liuntiw. ínlor- 
I ,-111,1 ca lle  líe San  Igniieio 

,iip(oi(io Scv/iu. bp 1184

Setiem bre

3
III
It
g4

1'.'
8

l.'i

U'
l;i
2d

ti
lip

N i ó R 'n r a  
N i* v í  p o i t  
!>>ai‘ n l o £ 'u  
N i A R a v a

N c-vv i»O i‘ t  
S i a i ' s i t u R a  
.Ní s í r s i  i* n  
.■ %«•»» i> o i ‘ t
M a  ■ ■ :>lPi>R'a
N i A e ' . i  r i z

N a v a l o R - n  
N í á R S i v s t  
.■ 4,-xv | t o r t  
M a i - a t O R a  
N i á R U  i - a

|)í U Quíaoi. 

J u é v e s .

Ju n io 15,
22.
29.

J  iilio 6,
M i é r c o l e s .

Ju lio  12.
19. 
26,

2.
9

16. 
23,
30. 

C.
13.
20.
27.

J u é v e s .
ipetubro 5, 

12. 
19.

VAPORES COSTEROS.

Vapor CLARA.
Ciijjtítm P .  M(UíÍiiüuo SunUftuari/ui.

ftoriMUtndM vQjHir «mblrá d d  m uullc do Lux 
i l vií^riU'K UO de* tlimui á  Inn 4 iíi\ la  tordo, para 
N u f v l t a » .  J l i l a n r a ,  V l n y a r l ,  t í i i a i i l A »  

ñ a m o  y  C u b a .
N O T A . — E l d ia  de sa lid a  solo se recib irá  car­

g a  b asta  la s  3  ib- la  ta rd e , á  lin de poder dcspaeliar 
el buijue eou ai'teglo á  la s  uuevus ordenanzas de 
Adiianu.

Im  ilespnebaii cus eoiisignntarioa L . S o l e r  j  C2, 
C ob» 128 eiilre  Luz y  A costa,______ tgi______ 1291

E m p r í ' s i i  d e  v a p o r e s  e s p a i i o l e a  
d e  l a s  Á u t i l l a s  

Y  T l i . A M F U B T L Ü »  M I L I T A K K S  

d e  R u m o H  d e  H e r r e r a .

E i n p i ' e s a  d e  v a p o r e s  c o r r e o s  d e l

M a r q u é s  d e  C a m p o .

J ,  A .  B A N O E S , A g e n te  g en era l.
o u i s É » o  a i .

CORREOS DE. LAS ANTILLAS
T t ií.ib p o u t e s  MII.IT.UíES.

Seri'ie io  entre C n h a , V iie r io  l i u o .  M a r  de las  
.4  n iiU a s  y  G o lfo  de M éjico.

E l  i m a R i i í í i c o  v a ] t o r

VERACRUZ
1>K 2800 TDNKI.AIIAS.

C apitán  D . Eraneiaeo A lvarez.
U íiyV  tí U m t f j ' i i r  de re io rn o  á  

y  lU n -d eo s.

Ju n io  18.—Sub irá  de la  H ab.m a á  lo só  de la  tiiirla y  
Ilogará á  l 'i ’ogi’i'BO el 20.

20. —D e Pii'gre.so y  lleg a rá  li E iim iera  el 2 1.
2 1 , —D e E ro iiler»  y lleg a rá  á  l ’eracruz el 23.
27. — De I'eraen iz  y  lle g a rá  á  E rn u te iu  e l 28,
28. —De Krpuitera y  Ib 'gul'á á  Ib-nuroso e l 29.
30.—Í)e  Pi'ii;¿resn y  lle g a rá  á  la  l lá b a n a  e l 2

dü Ju b o .
Ju lio  5 .—D a la  H abiinu y lle g a rá  ¡i l*ti>- K ieo el 9, 

Siguiendo im ediiiliiuiente pava S i i n l u n t l o i * y  
B u i - « l f A w .

A dm ite  jiasiijeriis y  r a ig a  jia ra  lo s  puntos indica­
dos y  taiuliieu pura Ú A * 1 Í a ,  l t n r < '« * l o u i i y  I . i -
TC-I'|»O O l.

Lii.s pólizas 80  se llarán  h a sta  Iii v ísiiero de la  ss- 
lilla .

L o s  señores paso jei-oseiieonlraráu  m agn ílieas cá ­
m aras y  esijiiisilo trato .

A g e n te g e p e ra l p/i A . Jlim res. ( k b l s i p o  t J I .

C o r r e o s  d e l  M a r q u é s  d e  C a m p o .  

E l  m a i f n í f l e o  v i i i i o v

PANAM A.
HE 2.500 t o n e l a d a s .

C ap itán , ICirero.
V I A JE  k  PTO. l u c o  Y  »T. THOM AS.

I 1 » A .
Ju n io  30.—S a ld rá  de la  H ab an a á  la s  5 de la  la rd e  y  

y  lle g a rá  á  N iievitas el 2  de Ju lio - 
Ju lio  2.—D e XnevitBB y  lleg a rá  ú (lib ara  e l 3. 

a.— D e ( lib a ra  y  llegn rá  á  B araco a  el 4.
4. — D e Burat-pia v  lle g a iá  á  C uba e l o.
5. —D e C uba y  líe g a iú  á  l i o .  1 ‘ lu ta  el 7.
7, - D e  i ’to. B la ta  y  lleg a rá  á  l'o iieo  el 8.
8. —1  le Büuoe y  lleg a rá  ú M ayiigiiez el 9.
n.—D i; M ayagiicz y  Iteg u iá  a  A guiidillii el 9- 
y. - l l e  A giiiiflilla  y llegiil-á á  l ’ lo . Hico el 10. 

lu .—D e P ta . K ieo y  lle g a rá  á  S t. TbQpias v l l l .  
I t K T O R N O .

13.—Su b irá  lie «t, Thouiiuíy 1 1 . g a rá  á  Tuortu 
H ice el 14.

¡4 .—D e l ’to. liieo  y  lleg a rá  á  -áp iad illu  e l 15, 
ía .—I)e  A gu ad illii y  lle g a rá  á  Xfayagüez e l 15, 
iá .— l)c  M ayagííez y  lleg a rá  á i'uiiee e l 16.
16 . —D e B o iieo y  lle g a rá  á  i 'to . l ' lg la  el 17.
17 . —Üc P ío . p la ta  v  lle g a rá  á  P o ltiu i l ’riuee

e l 18.
1 3 .—D e Piu-tau l ’ iu iee  y  ilegu rá  á  C uba e l 20. 
yo.—D p Cuba y  UegHi-á á  Hiiriieoa el 2 1,
2 1 . —D o llu ru eu a y  lleg a rá  á  G ib a ra  el 2'2,
22. —D e G ib a ra  y  lle g a rá  á  N iiovitas e l 23,
23. —D e N iievitas y  ile g a rá  4  la  H aban a e l 25.

N o ta s ; A dm itirá eargii ileade e l d ia  22 iiielusivo y  
lle v a rá  lii eorre8|snidene;a que b u y a  p á ra lo s  puerlos 
du su iti|ii'ruTÍu.

E u  los l•oulJeilu¡el>lp•a d r  Iravesin  b a i le  ospocillcar-' 
se en k ílógraa io s  e l peso hmito y  m-ío de la s  luerenn- 
elas pnir ser ueeeeunos esos píalos piara la  rcdueciou 
d el manifii'8to.

Lo s Sivs- l atTSadoraa delu-rün correr la s  Jiólizas 
án tes d el d ia  de saliila , pues el vapor no recibo cai­
g a  a l  cosIuiIpi desJiueB ile  b is  1 2  de iliidio ilia,.

L a  c a rg a  se 1'ei iipii'á eu  i 'l mueUo de J- 'i*  donde 
a tracará  i l  vupor-

C O X a iO S A  T A  U  U>ü.
N iie v ita s .-8 re s . H(joe Saiu 'bi'z Dídz.
G ib a ra .-S iT S . S ilva , üip.lrigii.pz y  
líu ra i’ou-—Sves. .Aui-p-lio r jla io .
C uba.—Sres- Scbunm n y  C2 
l*to. l ’ liita .—SrcB, G in i'b ra  y  C8 
P o rtan  Priuce. —Sves. .Si'bniiiU y C .‘
Pouee.—Sri-8. G aijduriiis, H regarn y  (t?
M ayngiiez.—Sres. P a l io s ,  C asicllii y  (i?
A giia iiilla-—Sres. S ilva , K erivr y  C? 
l ’ lo . l i ie o .- S r e s . C. l 'r a ts  y  C2 
-Agente gciier.il, J ,  A . Biiiir.es. OWspo 21.

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.

V A P Ú K

Cristóbal Colon.
Habii-udoso eoncliliilo lii i-aieus do este bu<pie, to­

m ará SU tum o di sde el sábailo  18  dpi eorrieuto m es 
lie  Jiilúpi. lu is Sres. p(ps;yiTPis ijue bpí iUr(jian á  Viu-l- 
ta-A liiyo  ssiiiriiii do V illaum n a  á  la s  2  y  40 niiniitos 
de la  tard e , y  e l l.m iue siildm  á  la s  5  ilpj la  misiiiu 
dp-spiiea d i‘ lii lUlgaua del tivu .

U E Í Í R E S O .
Todos loa M áites  sa ld rá  do Colon .A lus 3  do lii 

tarde, y  (b* Colpima á  la s  .5 pIp- la  m ism a p a ra  llulii- 
biuió, ilpiude b a ila rá n  Ipis Sres. pusajci-pis ti-pm ex- 
triuiislinario qin; nabirá los M iéi'coles ú io s  7 y  lo  
iiiinutos de la  um ñuna p a ra  traaladorspi con su« 
eqiiipiyes en Sun E elípe a l p'.xpieso que b a ja  pie M a­
ta n z a s, y  lle g a rá  á  la  H aban a á  la s  nueve pie la 
luisuia.
V A P O l l

VAPORES DE MENENDEZ Y  COMP.
I ) K  ( ' l E . S F U E l i U S .

M O S  V I A J K S  S E M A N A L E S .
Di- B atiibaiió  A Santiago do C uba liaeieinlo escala  

eu ('¡p nfui'gos, Triniduil, T'tmus, Jiíeu ro , S a n ia  Cruz 
y  .Muuzauillo.

Sa lilrán  altom ativaiiie iite  do B atabuiió
T O D O S  L O S  - M f E n C O L E S .

VILLA-CLARA. ARGONAUTA.
(le 1000  ton. de 1000 ton.

C upiaui C llE S P O . C ajiitan  Espino.
Saldrán  altcm ativa in en te  de IJatabiinó

T O D O S  L O S  D O M I N O O S .

TRINIDAD. GLORIA.
de 1100  tiin. de 1200 Ion.

Caidtipn E E líN A N D E Z , C a)íilnn M U N IA T E fiU I.
E l  próxim o D om ingo saldi-á el v a p '.r  A 'z l l i i .

c l n i * n .
Esl(w  valieres rceibeii carg a  todua lea d i ^ ;  t>ara

N. GELATS Y CP.
t d g n i a r  I O S  e s q u i n a  ú  t l m n r d u r a .  

I l u c c i i  | > a g o s  i » o i '  r u b l e  y  k í i -h i i  Io -  

i v a q  i l  c o r t a  y  l u i ' e »  A Í 8. t n  q o l i r e
N E W - VO U lv, L O N D K E S , P A K I S J y  sobra

ESPAÑA
á sabor:

Pneyo.

a; pj
píirmcnorcet impujidrun S a u  Ign acio  ifí.—

IS L A  DE L IN O S .
V A P O U

m U E V O C U E A N O
Sa cupitun lU :>sT lU .(» .

S a ld rá  d f  B utalm  ni) p a ra  Sin I FV y  N n o va  Oí- 
ran a todoa lo* domiii^c)(< (li'ripncH ibOii lluiioda dcl 
trau  «|un HaU* de la  ILalmuii a  Ium i> de In mariunu, y  
de N ueva (íorouH y  S a n ia  íV , los inúvu'^. p a ra  niu* 
lort pusajoroH piiediiu lU’j 'i ir  ú la  Jlabn im  d luA 
im evc y  cuarta  dcl luií^reales.

I jm di^im cbnii; c*u la  H alnm a. 1). «linni Piieyo. 
San 8á, y  ru  la  íída de A n jel (Jarc ia
<\* bailo»»-_______________ _____ _______________________

SOCIEDADES Y  EMPRESAS. '
F c i T o - c a r r l l  d c l  O e s t e .

Avilpts, Alicnntei, A lliaeeto , Aliuan.«a, A lgorta , A l-  
m eiulrajii, Albur<]uer(pie, A íe ira , Alberíiim *, Alme- 
ria, A leo y, A v ila , Bnrp'eloua, Uudujoz, Bni-aiToso, 
líetanzoa, B ilb a o , HiirgOB. B iiño, B u fío l, BíPtuico, 
C ádiz, C artagen a, C áeeiiw , C 'iiliiiayiul, C an ga* du 
Tinao, C an gas ile Onie, C aslriipe l, CaRlellou du lu 
P lan a, C auqianario, C a rr il, C arballo , C aiuariñas, 
Cpplda* do Iti-ye*, C abeza do B u ey , C pu-, C iudad 
Rp iil, Córdelm , Cpirouliion, (telnnga, Cm-iieu, C iill.e 
r a . C iid illero, C onifia, C orella, D urm igu, D enia, E»- 
teüa, EeiTel, Freiip'gal. Gi'iu i»ila. ( iarro v illaa , Guer- 
iiie», O am lia, G rad e , G eraua, G ijon , IH brallar, Giin- 
(la iiqara, Uue»ea. l lu e iv a . lu lieato . J á l iv a ,  .laeii, 
.ro e rz d e la  Ereu te iu , L a stres , Liigii, L a  Giiarpiia, 
i.agu n a , l .a s  l ’ulmos de O ran C an aria , Lastrpw, LIu- 
ues, lyérida, la 'un, L lerelia , LÍBl'ea, L inurea, laigro- 
ño, Loreu . Luga, ía ia re a , M adri.l, Mpllaga, iMatai-pi, 
.Mauzamirí'B, M aholt. M érida, M ellid , élcd ím i .li'l 
Caiu|>o, M oiitijo, Mouiiorieilii, M enfiivle. Sluvi-lla, 
M iireiii, MiiToa do N aya , Maniuiiiib, N uvia, Ni'gre- 
ra , N oya, Orihiuda. LUiveiiza. ( im larroa , O iiedn, 
(jreuHe, O rotava, l ’auiitlonu, Palp-m-ia, l ’a lm a de- 
M ailorea. Pvaviii, l ’ i-ilaram la do UruiPiiinmitp'. P piu- 
tipvcdrn, Ib irtugalete, Ppila pIo S íp'I'i*, l'pda ile l,em a, 
Piieiitepleiiuie, P u ebla , PiU‘I*ia del Cuvam iñal, Ibiu- 
b la d e  T rtlii‘a , quiiitum iv do la  U rden, Kei liosa. He- 
ijueuia. U ii adco. Itivad esella , Sautauder, Santiago, 
«Sun Sebastian , San ta M arta  .lo (Irlig iieirii, Santa 
Cruz do Ten erife, S a n l.tC ru z  de l a  i'a ln n i. Salas, 
Sevilla , Segovia . Sueca, Sangüesa, T arrago n a . Te- 
n ie l. T o rlo sa . TuiTelavega. 'í'rujiUo, T iiy . T a la lla , 
T udela , V alen eia , V ailad o in l, \  crin , V iJlau u i'va  y  
G e itn i, V illsn u o va  de lu  Serena, l'iilavieioH a, V illa- 
g arc ía , Viuacoz, V igo , V ivero , V aln iasuda, Ibizii, 
Zarogoza. Z a fra , Zam ora , Zotuuza.

A D U isism A cig s  <;KNi:nAL.
en qiie

eolelirar-á en el piieiiln .lo ( ’alabazav (‘I día 24 ilel eo- 
rríp'ntp, esta Coniipafiía e«laliloeerú (*ii diP'lio din do* 
tlviles extraordinarios entre CHta y  uipiel piielilo y 
víee-versa ú las horas siguientes;

ASCENDENTES.
lOV. KXTR.VOIilUN.VHlO.

Snlidui du C ristina á la s  12  d f l  din.
lzU*X(“ b i ú C alab azar A la s  1 ¿  y  íR) del «lía.

2'! i :x T U A o u m N A R in .
Sídlda d*i C iisiitm  fí la s  0 d«* la  noí*!!**.
Izle^rdíi iÍp CiilubiLzur a  bu» l) y  UO dt- )u madiO.

DESCENDENTES.
le r . EXTUAORDINARIO.

Salida d el Calabaziil !i hi» 8  dp; la  mielip-.
L leg ad a  á  Cristíipii á  U s  8  y  3U de In npip-bc.

2? KXTU.LDllHlNAUIO.
Sptlida piel l 'o la lia z a r  á  la* 4 pbi la  uiaplrtigapla.
L leg ad a  á  C ristin a a  Ins 4 y  30 de la  m aplragada.
Estos trenca iiuiplos á  Ipis ordinarios y  p'speciales 

y a  esiableeidíia pruppprcíeuan a l  públiup. se is  p-spesli- 
eiuues Pie ípI i. y  o tras tan tas pIs  vuelta . E u  lea Irene* 
extriiurdimiriiffi no s(! adm iGráeppiipftgo y  Ina pro 
ciOB pie pHSagp- se etibvaiáu ep.u arieglp) i'i lu  tnrilá 
general. lia b u n a  Jiiiiio  IC di* 1882.—E l  Aplininistra 
iior giuietal, zl i.pfrirO. írurbeOt, 1257

3 5 !

GIRO DE LETRAS.

E. RO11R0 Y OP.
im } l i I 8 I l> 0 R  16.

G IB A N  L E T 'U A S i‘u tudiie em itidade» & e n r lu j  
la rga  v ista  sobre* loitus bis polilueiom** p lp 'la P L - 
N IN SC LíV , Y egbve L O N JIK E S , N E W -Y U lil i  y  
P U E ja '( J - R l '( '0 .

Claudio (L  Saeiiz y  Ca. 

IC L A M P Á l l IL L A lO .
d i r á n  le t r a s  d  c o r la  y  ú  la r g a  

v i s i a y  e n  to d a s  c a n t id a d e s  soiti-e  
to d a s  la s  c iu d a d e s  y  p r in c ip a le s  
p u e b lo s  d e  E s p u iu t ;  a s i  c o m o  s o b re
S A ^ ' T A  C H U Z  I > E  T E N E R I F E ,

u s n o A ,

G I B R A L T A I ! .

V A P O R

(leneral Lersuudi,
Capitfiii G l 'T lE l lU E S ,

Telina les ju é v e s  s a lilrá  di- B a 1a l’ unp5 4  iá* 5  dt* lu 
tard e  i*ara ('idoiiia, Coloq, Punta ilp C avU *. B ailen
y  Cortes. I-os S n a  
Aliiriu salplliin do 
tai'(íe.

I ligSfyei'iia (iiiB se d irijan  
V illauuevu it lúa 2-4U de

á  V u e lta  
b i luiania

Aguato

Setieuiiire

likpi j
n V M

. I p-ppp
■ II p‘Ousigim(aiii

VAPORES DE TRAVESIA. „
, l V i r «  l ’o f * ' .  l i a r a u a  t t  J t e x ic a % e  

é t la i l  S i S : E iu e .

Para NiáwYork.
Saldrá dire el «I» uní IC

e l  K i t b b d o  ‘2 i  «1(1 J u n i o
i  I u  1 1*1' la  tarde ol eiiroodu vap o r «merienna.

City o f Puebla.
t 'iq iip iu  D eaken.

Aiimltc earz»  á  i l ite l>ain todas partea.
Ttm im  n mriuitc pfls»ip*rap> cu  1 1  y  2 "  clase.
Este la p o r  tiene mué una tom odiüM le* p a ia  paaa-

^ í)e  iiiás pormemirea íiiipondrfiD sus eonajgn.'itaríoa 
Obraplii 2 ¡>. Todil. Ilidaiyo y  ( " * ____ bp 12 ti2

“ X i h >r T r .\ !7 a i ’L A N t i í ' ü  e s p a S o l

ANA DE SALA.
Su esp itan  P .  Lueionode OJinoga.

S ilib ú  iPiiin S A N T A N D E K , V ÍG G , C A D IZ  y  
B A H r c í . i  iNA ( 1  a  de Ju lio  p iilxhno.

Adm ite pasagpr. (U iga  gen eral y  tabgeea píiTa les 
cuaiipi puertos citados-

I.ÍS  ¡i.áliziu «  admitii-án bosta el d ia  U’ y  c*stu* d e ­
berán ~ llu i* e  por loa cousigliutiirio*. sin fu y o  íe-  
quUiio serán  nulas,

l ’aru m as inform es d irigirse á  bus eonsignatarios. 
P W ií .i - o .ir * l(m o y C > - E in > E D K A D 0  1 .  1280

2 3  N . ' t t i t o r *
3(1 N u r u in K 'Z L  

O ctubre 7  N U á s ^ i m  
E sto s  bi nnoi*o8 vapores y t u n  bien conocidos por 

la  rnpidi'Z v  seguriibiil ili* su* v ia jes . lid ie n  l•xfl•^eu- 
tc s  comoiUilndcg p a ra  piisajctiw  en sus espueiosas 
eám arus-

lo i eurgn se rei-ibe i'll i l iiim-lle de C ab allería  luis- 
til !;i  v ísiicra  di4 iba ili* 1» biiHpIiv y  -se. ádúiito i*nrga

Savii l i ig lh liT ia . Hnuibnigp*. iilvm cn , A m siel'dam , 
ottiu-daiii. H avre  > A m lx ii'* , (■ yucoiigi inpiculoa di- 

reetos.
L a  eorrcsjKinplcni-ia se n dn iitiiá  ánieainente eu la 

Adniiui..tniciou (¡e u tru l Uc C otivoh.

Se dun bo letas de v ia je  pnv estos v a is  rcs  d ireclu- 
m ente á  CáiUz, G ilira ltu r, B arce lo n a y  M a iw lla , i i i  
conexión con los vpqioivs friinecRp* iiuc s iiltii di- 
N ew -York loa d ia s  8 y 2 2 < le  eadn m c s .y u l  IluM C 
p o r los vaisircB  que salen toilos los iiiiértoleB.

l . i n e »  c n J r o  N e x s  - V o r l í  y  C í p i i D i o g o n
4-OI1 o b o h í h  e n  K a u l i u u o  d o  < 'u l> u .
E l  nuevo V lien n iw i vap o r lie iiieiTO

> J A l í T I A 4 Í O ,
C ap itán  P liilllp s.

X«*-ímk, l ‘f CiílifB^ilS,

MORTERA.
Cfliiltun D . .Modesto r i lla n iil .

S a ld rá  de esto puerto p a ra  e l de S t  Thouias e l dia 
25 de Ju n io  á  la s  12  ilel din , bnciendo escala  eu 
Loa puertos de
N u e v i l n s i ,

O i b a r a ,
B a r a c o a ,

C u b a ,
iS t o .  D o i i i i i t { ; : o ,

P o n e r ,
M a y a g i i e x ,

A í f i i a d i l l a ,  
y  P u e r t o  R i e u .

A dm itirá carga por e l niu(*llo de L u z desile el 22 
de diobo mes, y  11p.*v u rá  l a  coiTpiapouplcncia iiiie buya 
p a ra  Ipm puntos do su  itiuerurio , trayéeudolos tam- 
üíeu dr; retorno.

E n  lus eouociimentos de trav(>sin bn de cspecihitar- 
se e l i«iso bruto neto i!c  la  iiiereniHia.

A tra cará  á  1 i«  m uelles de N uevítas, G ib a ra  y  Cu­
ba.

CONSIUK.lT.llíIOR,
N iievitas.—Sr. I). V icen te líodrigiiez.
G ibaru.—Srt'R. Y'eeiuo, T orre  y  C7 
B uraeiin .-Six**. i lo n e s  y  'CÍ 
C u b a .- L .  Ko» y  G) '
Santo D om ingo.—Ríes. J I .  P o n y  C?
PoHi'C.—P asto r M árquez y  C?.
M uyagilsz.—Sr. D . YVrmin B eine.lii.
AgiiudiUa,—B ies, Ajgi-I), J i i l i á y  Coiiin 
Puerto Hioo.—Kre.s. I m r | e ,  b ín n jin irs ¡Ío C ara- 

c*ua y  G?
S i . Thonias-—Srea. l.o m b  y  C?
Si* plp epaclm IHii ipis 63, por D . HauiOii de Herrera,.

Y u p o r  e s p a ñ o l

^  Sli;« de Ceba.
iiiu n cu i.i:* .lí.vUTi:?.

Ju n io -----
Ju lio ........
Agoptu...
8 í*tln*í*..-.
OvUihfe..

por líiuj»4 ú ojk>íou tU l vi«jí^i'0 -
JA M E S  E . W A R D  &  Cü. U 3 , YVuÚ 

Y* orle.
M d 'K E L L A R , L V L IN O  i i  Co. Ag^tofea cd la  

H ab an a, dio (Hiba *('. ______________ ______

2 0 . Ju l io ___ 3 pTulío......... 5
18. 3 1 A g o sto ... 2

1.5. Aj;ORfO. - - 28 .............. 30
1 2 . S H b lV ... 2.5 S i-th ie .,.. 27
10- Ocbfbrf*.. 23 G i-iubre.. 25

AVISO.
E l  n u e v o  v  eB i> léiid i(lo  i ’ f i i io r  c o i io o  n m p - 

r ie a n o  C it y 'o /  P u e b la  s e  e s p e r a  Ue N e w -  
Y o i 'k  e l  l ih ie s  lí)  y  s a l d r á  d i ie c t a n ie u t e  p a ­
r a  e l  p u e r t o  d e  s u  p r o c o d e i ic ia  t-1 S á )> a d o 2 4  
d e l  c o r r i e p t f .  O fre e p  f f i a i id c s  c o in o d id a d p B  
p a r a  p a s a je r o s .— T o d d , l l id a lu o  y

b p  1 3 3 9

E E G R E S U .
C arti s á  b is  U  do in  niañana.
B a ile n  á  la  !  de lu  tarde, 
l 't a .  de C artas á  bis 4 de idein.
L a  Eiup'uucla (le (,'oloina y  Colon illa s  

6  d* Ib  m ism a p a ra  Batabniió  d(iiirte lleg a rá  los do- 
douiiugoB a l aum neccr. la is  S íes , pasajeros h a llarán  

’ - -■  iiiiB fiald iá á  la s  7 - 15 d e la

Todos loa 
Sábados 
sa ld rá  de

Ammeios de los Estados-Uaidos
EL

E S T A B L E C I D O  E N  1 8 2 7 .

VERM IFUGO DE B. A. FAHNE8TOCR.
H a ce  y a  m as d e  cincuenta aüos ppic se of.eciiS esta m eilii:ina com o nn rem eiiio  p a n  lia  

Lo m b rices, y  desde e n li 'iu e s  tn  linnci.-iente aau ien lad o  su i--iHU.Tciun bastit que en  nuestros 
días e s t i  un irersalm ente iei;(n.ociplo en casi lu d ís  p a r í- , piel m undo com o CL tCUtD IO
SPOUKRANO.

tit 'Jn s  ap.ttp-.en r .t ;.t ;i.is  i  r.i(4pTzns, y  p o r ninguna otra  cau sa  que
P'

C on  frecuirn;na I.o
las l.piMBKU M , y  iii'.i 5 ; v; ,., ¡ '  r- ; i  i 'i .. Si.ui ■ J-SP pulí j
( 'u t iv b i p-’s 
viir;i. ;.l,u4,
el :.pi ."¡'I, I 
sínliii.iaa
las eiitra.'i.is
loniliiip-os.
enfcniicil.id
lia probado s:u  p¡. , i .' . 'i 'o  l.i i . . . , , , i  i . ;; o . ! , 1 ■

están con m as fn-p iitiicU  . ; l i
SINTl'.q.SS IiK LOMUliU'VS,
del M.tG d e l ic a ik S m í pp. r ¡7j  ■ 
fugo de B . A . I'a!ii'.e5 ;ui;k.

’f i x lo  coinprailiir debe tener gran  cui.f.id ii y  cpiammat con escrutinio cad a bo tella  que o m -  
pra. N ü  es bastante c] sim ple ap ellid o  de K a iin iis t o c e , sino buscar y  ver que la s  letras 
in iciales sean 1 1 .  A . I-'a h n f .s t ü c k , y  no riuedarse satisfecho con cualesquiera otraa. D e  y e n li 
pp3t todos los boticarios y  traílcan les de drogas en  general,

J .  E .  S C H W A B T Z  &  C O ., Sucesores do B . K. FAHNESTO CICS SON &  C 0 „

r í S ,  y  lu ;i }' ■ i v'í'i..' \ ' r- i 'v ; 'i  Süji j ,r
'.U i.r i '.. * K \i. ic'iii . J  Vg'ALiS

y  ri , fC. '1.2. r:*..', ' t . ■•* .-Iy -'l iUo sano,
ij. • ' ' ' l * ‘ *ii' cnft'uC'

1.1 :. ! ........li. 'E* 1.2 * . : j. 1% de V
> v .'.; h c . b i  • :  N /  .E l..

. .1.1 i.i 1,4 .. I:
4 C'i .11

s . ' 1 . fj. ,i,.i
«7,1 , ..: l’ .) • 1 JlM ‘llG .̂ p-.i n-ii.i 1 ,!■

hUl 'i. . .. : i .' , iy*G El ; . i . l -  . . 1 .
Upl.'U.l, Jii>r L' •; . "..p, i!<* (1

estu^ gusan os cavado rex 
. ' c ;.!o  y  com iendo con

• '-■■r. L .v .a-.iiego  durante 
U.:.-d r.ií..,'

1 .a  t;-.cuic;.;;l y  i l ilo rc i en 
't li.iC i;;, I", presencia d e  las 

;o;-. uu,..lo eiueran.etiíe la
• L. -t.- j , , Í..CÍ. Se

■ i- • . ¡ i- j; ; ', . II desd.' la infan*
: -l.ii . 1. ; 1 . 'lies
. '■ ;p|"..-.;rp •;'(; 1. — i ■ . .‘OS

- .- . ■ l - r> 'i'.ie i’ x i 't ' i i  e iia s . c**mo que se \
; l  p ’ Uyio. <..m e l uso opoiluiipj u

P l t t s b u r f f h .  P o n n ’ a . ,  £ .  V .  A .> U n i c o s  P r o v l s S H l O T »

Zorrilla y Cp.
BANQUEROS.

SS OBISPO 3S
E S Q U I N A  zV M E R C A D E R E S . .

H a c e n  p a g o s  p o r  e l  c a b le  e n  E u ­
r o p a  y  t ím é r i c a . — C o m p r a n  y  v e n ­
d e n  b o n o s  d e  lo s  E s ta d o s  f ' i i id o s .  
R e n t a  fra n e e s a , in g le s a ,  9íc. y  cu a h  
q u ie r a  o i r á  c la se  d e  v a lo r e s  p U b l i -  
eos.

FACILITANCARTASDE CRÉDITO,
Giran letras sobre

Ijpíiiilrps, Strusburg. M olz, Amlieto», Ilru xi'ilrs , 
Elpiri'ui'iii, Tnrin , M ilán, Uuiua. \'i*iit'p*ia, Lim iin , 
G enova, N ápolcs, T rii 's lr , V iciia , Tropaii, H ium i, 
I’ raguo, Eostii, Lein berg. Ilüm biirgo, H ii'm i‘ii, Ams- 
tcivmin, Ito ltcn lam , Rloi'kbolin, ¡Ja h o a , Opurto, 
G ib ra ltar. T án ger y  G ru ía.

P A iy S ,  H av io , MiU'si'illP, A g sii, A ix , pYloui'Oli, 
AiiK-ns, A ngera, A ngoiileiiie, Á iiueoy. A nnoiiay, 
Ar]p*8 . A rra s , Áuoh, A nriilro , A u xerre , A viguoii, 
B ardc-D uc, Bayom iP. Brasaiisiin, B i'z iera, Bloin, 
Biirdeau.v, üonliiglie sur Mev, Hmu^'ca. B re st, Cui*u, 
C aiiorsí. Gom orai. Gareassonne, Gastivo, Gi*lto, Gha- 
luns sur Seiiue, Gbalons sur M am a, G liartrcs, Glm- 
tcnuréiix. Ghorbuui'g, Culm ar, C linnunt-bVii'uuil, 
D ii'ppe, D ijo ii, D oiiai, D re u x , D iinkerquo, E lb c iif, 
Fontiiincbli'nli, Gronoble, Honfii-ut, L a v s l ,  L ü le , 
Liuioges, L Ihípiix, Li^rieiit, L y o n . Maemi, Montan- 
ba li, MoDlP-iH'UU, M i.iilpellior. MiiulinSj á la lis , Mnl- 
liüiisp*, X a iicy , NuiiIi'S, Narlmuni-, N evera, Nii-e, 
Nime«, NUii'l, O rleiius, l ’ evigiiuiix, l ‘ iui, l ’crpignan, 
I'oitíp*rnK. P u y , lii'íin*. Ueime*. líivi* ili- G iers. iiim- 
ime, Eiiebellis itoili'Z, Iloiubuix, Koiii ii, Raint-Etien- 
ne, Sa in t G eniinin . Sa in t Lo , Saín  M alo. Saint 
JeuU , 1 ‘ . da l 'o it ,  Sjiint tjuentin , Siidaii, Sena, Tar- 
bcB, Toulou, Tpiuluuse, Tpiurs, Troyp*, V aleueo, V a- 
loncieuueB, V arsa ille s  y  Y 'icliy  Giisaet.

Sobra todos los pueblos de

MIYARES A" CP.
M L I t C A D E R L »  N I A M .  3 5 .

O i r á n  l e l r a s  ( i  c o r t a  y  l a r g a  

v i s t a ,  y  e u  t o d a s  c a n t i d a d e s  s o ­

b r e  l a s  p l a z a s  s í g u i o i i t e s :
A L pVVA, V ito ria , Arp'pbuvali'tii. Beaaain, Lagas- 

pia, M im iliagun, Oi'iala. Toliw a, V illu iro a l lía  Urri*- 
■ •bii. Z iiiirntraga. A LU iV G K T E , A iiaunsq, Ali-áznr, 
lio iiillo . G asa* llia iicz . G hin i'liilla, H illin , L o  Koila, 
’ l'araziiiia, ViilaiTiilileilo . A I.IG A N T E , A leo y, Alci- 
ra , U niiara , V illan a, OribiU'lu. A L M E R IA . A llm nol, 
Vero. G liirilie l, O luia ilii Guairo, Zijn ia, Y c iez  llla ii- 
eo. VoIp-z Utibio, G arrucha, llu i'ri'iil, G vi'va , Gui-vii.s 
lio V i'ra , Fundo», L a u ja r, U g ijar, Betqa, A .lro . A \ 'l-  
l.pl, Ariívnlo, A ren as. l ia m o  ilo A v ila . Gi'brevoa, 
Piedvaita- A S T G U IA S , U vii'ilo. ( 'an gas ilo (luis. 
Ganga» lie  T inco, G oliiuga. Cuilillipro. G rado, Lu» 
Arriom lii», Tini*o, L a v ia im . M iert*. M uras ile  1 ‘ ni- 
viii, Unía, l ’ü la  pie. 8ii*iii, Ta|iiu, I 'ia v ia , U ivadesriia, 
Saiilá  ila  lom greo, Vi*ga ila Kivuplp'ii, A viles, G ijo ii. 
lutiesto, Ijiia rca , L lan as, Salan, V illav icios». ll.V D .l- 
JO Z , AÍburppierqua, A lm em lra lijo , B ari iii-rota. Z a­
fra , D on Benito , Villuuup;va de la  Si'ii'iia . I.Icrpiiji, 
M ériila, C ab eza do B u ey . B A U G E L U S A . A iv n y s  
de M ui. H ailalona, ¡gu u iada, J la ta ró , M aureea, Su- 
Implell, Tortriaa, Tiin-usa. V illa n iie v a y  G i'lm í, Vip'h, 
Y 'oudrcll, V illarpinca ile l 1 ’Hua.iés, B E K G G S , A niu- 
ila  lie  D uero, J lir a m la  di' E b in , K etn erta, Ilelnracio. 
BrivifH ea, Gnstrogeriz, lo ’ n u a , líon , .Salas do los 
In fan tes, Sedaiio, Villfid iego, V illaraollo . G.YGE- 
KE.S. Brizna, Cavrolpiüns, A leiitaD i lK’/,. l ’ lms'Up'ia, 
T n ijil lo , K ava lm o ra l pie l a  JIu lo . V a li iic ia  pie A l­
icántara. C oria. C A D IZ , J i 'r e z  du la  Fron tera, .San 
Fei-uaudü. San Láp'íu- de Hanamp ila , Pui'rto  de Suu- 
l a  M arín, Puerto Ueal, G biclaua. Algop'irfia, Cauta. 
C A S T E L L O N  D E  l .A  l 'L A N A , C U  R A D  l iE A l , .  
•Um agro, A lm nilen, A lcázar, pie Sun Ju a n , DaiiuU*!, 
.M anzanaro», P uertiálauo, 'i'oruellosd, Y'aUli'lierian. 
CO KD O B.A. C abra, Baeim , A gu ilar, llin o jo sa , Lu- 
rp'mi, M on ülla, M outoro, Priego, U am bla. C ü llU -  
N A , Hetanzos, N aya , l ’aplran, Goroubiiui, Santa 
.Marta pie O rtigneira, L a g e , l'iiU iarifias. M ugía, Vi- 
tianzo. M uros, Fini«li*rra. Gee. F iT iii, Itifio, Larn- 
ebe, (Jarballo , Z as, Tarissunio, Cubana, M alpiva, 
San ta Com ba, l'u i'n ti'ii 'sa . San tiago . C G E N C A , 
Beim onte. GKKO N.Y, Bariiplan, F ig iioras, L a  B isb a !, 
I .a  Ju n q u e ra . L lagostora, I lu t, L lo i'et ile A lar, l'a - 
luiuoe, Palufrugp'lT, Port Bou. San F e liá  de Giiixipls, 
G U A N A D .i, A lbilñol, A lliam a. GuariU a, Hiip'si-;ir. 
L ilia , -Mutiil, UrgÍMt. G T .\D .\ l.,\ il,\U A , B riliuega. 
Giiiip lites, M olina, Postiaiin , Si;;iii'nza. ( H 'I P I Z -  
G I 'A , E ilm r, AzpeiUm  Ormin. Tpilosa, V'orgara, Vi- 
ila friiiica , Irm i, Z iiiuarragu, I IG E L V A , llL 'E S C A , 
A lu iudevar, B arlm alio , Jn e a , Sarifiena. J .V E N , A u 
d á ja r , A li-aia lu  Ituul, )W z u , B a ile n , lii ie lin a , Li- 
iia'i-i’s, M art.ia, 'l'om -ilaiigim i'iio, Ubi il», Villap-arii- 
liip. L E l í lD A , A gram iint, H alaguer, GerviTU. P obla 
de Segur, So rf. Seo ilo lírg c l, 'lá m 'g a ,  Treiiqi. L E ­
ON, A stiirga, L a  B añ eza, .Murías pli* Puredi s, I ’pn- 
l'iTradu, líio ílo . Sabagun, Vuli‘tii'iii du Don Ju a n , 
V iicilla, V ille fin iiea- L o G K O S O , .Vlfaro, Ameplo, 
GaVaharra, Eueiso , lia r a , E se a ra y , San io  Dim iingo 
lie  la  C alzad a, T o rre e illa  di; Giiiup raa. M unillo, \  i- 
iUislado de Gami'ro». L E G O . T az . M onforte, Miimlo- 
ficiio. Itivadao, V ivero- M -YLAH A. Antepuiera, Go- 
iu , K ouila, V p1p*z M álaga. M l'U G IA , A gu ilas , Gara- 
va i'a , C ieza. le i'la , J im illii, I.pm il, A lula, Ihierto (la 
Miizan'on, T a la iia . G ariiigcna. M A D U ID , A li'u lá  de 
Hi*náre8, p\raiijiu*z. Gnliueiinr V ie jo , T on vlu giiiia , 
Ew 'oriiil, P into. N .Y V A IIK A , G oiella , Estp'lla, Tul'u- 
lla . T iiili'lii, .Sangüesa. O R E N S E , A ltaris , B uupIc. 
Garlm lliiiu, Geiniiovu. Ginzo, U ita d a v ia , P u ebla  do 
'ri'ibi'e. Viiiiia, Vi'i'iii, A illitm ailiu . P lli'ütenria*. 
P O N T E V E D R A . V illa o a rr ia . C arril, T i i j ,  Giildu» 
pie Keyio*. Reilondeln. Alo* Pazos de ü erlicn , Thr- 
luclos de Miintes. Sato  M ayor. Vigo, P .Y L E N C IA , 
S A N T A N D E R , AnqiiiTO. T arreln vega , Reinosn, 
Sau loñ a. Galii zou lia la  S a l, l ’otp's. Lurapio, Piuc- 
ila  de PiiUagpis. S.YI.,( M AN GA, B igav, Paiiarauda, 
Brueiim oute. S E G O V l.i ,  R luza, Sepúlvp'da, Peilra- 
j a  da la  SiiT ra. SO R IA , S E V IL L A , A lé a la  ili* Gmv- 
d u ira , G an tillan a, tbinuuna. E ii j i l ,  Fuen tes ilfi p\ii- 
pluiiieía, ia i lu  ili*l R io , Mai-ci'Ua, M mini. I'edroso, 
i.Trera. TABK .VG U N .V, Ki'iis. T ortosa, Valí». T'O* 
L E D O , C ebolla, F'uansiiliilu, Gonsm-gra. L il la , >ía

I E j . w

SILLAS
■ V A c I L I .

FABRIC.VNTE I>i;

PLEGADIZAS CCN PRIVILEGIO 
EXCLUSIVO DE FABRICACION.

15 Union Street, Worcester, Mase.
I‘ l  cUAl.lecImíento cus grande dcl mundo, ocupando una superficie de mas de des acres; p:o\Í*to de 1 \ r*i mtjur j

iTUis mcdcma. AdecuAS dos hermosos edificios coa iwioa !o» adeÍAMc* de U cfx-iA.
F a b rico  ma;; ile  C i i ' l »  l Y i s l in t t v .á  C l a s e s  de S il la s  prop ias para Salon es, O : ’ .: '

Ca-;;is Privail.as, Sa lu n oi de C on cierto , asi com o p ara  uso en e l E jé rc ito  y  la  M arin a , en ei i ay;
O lilla  i ' i l  M a r  T am b ién , Silbas de Diversa.* F o n n as p ara  up-o Fu n erario . L a s  V enU j-. 
para la  fahi ppi.icíon .le .Y rljcu lo i de P rim era C la se  y  á  P recios M ixlícos no lionen igual,

8 !  C C n 8 \ L B 8 :
M .U  V lllU l. l í  l;ti/.ppli,-iliX|r<!ppi; M K I.D .irn V IJ. \ii«iri>Pla, 7 < t f l  EsM crn A rra ile  • V i.E X  W lt l l l  V K gvpl, 

.Vil V Pa» 'jp; G atu u r; U )N !>0\, E . C ., 38i H liig  VViUlaiii a treví anil Uld 8 n a ii VV harf.l*lacL* Muhriur

P 'im sriii |■ l•,ll,p,s C oi:ce3i3u ,
'v i_ - j  I.pj i:- I-Ijjt'o

5 ’ A K A

a i o N T i a i / V L ,

; .~ r é C ! .4

■ s ti.)
' .u u :*  l U '

A LA M BRE D E LYMAN con 
PU N TA S ÜE ACLHO

C E R C A S

i

4 ' "  \ \  y  S U P E
.'■ ores .. en los *  E . : . * . ; :  t  ( ’ '■
L e s  L I 1 N Í Í U K T A 3  tlf*  l . Y M A S .

DOMlNiOM DARB WIRE FENCt CO.,

i C R l ^ A \ }  s o b r o

C A N A I > A *

drilGjos, Nam  broca, N a va l m oral »U* Ihiaa, OroHCHu, 
Duoiitü d i'l Av?.obií»yo, Ttilavc va tlr Itt ' r̂um*
bl«MíUC*, T on ijoR . Q uiuta iiar ti»* la  d rilen , bujila

liyiSIOi S0 9 TT
DE ACEITE PURO DE HICADO DE BACALAO

H i P O F O S M T O S  d e " ° C A L  y  d e  S O S A .
J A i ( a n  a g r a d a b l e  u l  p a l a d t i r  c o m o  h i  le c h e .

_ Uo3oeti3pla»l,m l i r U j is  pial Aceito Crmlo do Hígado de Bacalao, y  las dolos niiH.fosritos, y 
fs  u J V \ ('I ronictlio lua  ̂eticac para la enra do ^

c ‘ u ’ C E N E R A L  D E L  S I S T E M A ,  R A Q U I T I S M O  
E N  L O S  N I N O e r , R E S F R I A D O S  Y  A F E C C I O N E S  D E  L A  G A R G A N T A .

I.G
l¡

y C i
C

IKO-. 
QiD* |ii 

Alie
l U

.4 e.i MedklfM Uc l.i» iVuhadi > de Vana y  Madrid Subdelegad o *!in.

d ' C .l
' !*Y 115 rO,i fi*.

k s i '
* U( »)i*i4 en njj 
Nn’*, V V-fet; ' ti I

». M... .11. 'jg 
Fnf.'rnjr», •¿lur.i 

mayor, cu l,t*> üru^iipi i

4iaoín.i¿*.

UerteVi 1\ Kmiilaíon de Acrite ite IL'gailo dt* V- 
< *«'V11 lun lie compren der s s v, >i i t.tj,»'» u i u • pro i!

■ incii'.cinus, V tji:« rehuMc por A  mal sahnr rlc laprim. r.i d«>. :l («. 
delicado* l i  líoponaii aiu vi ÍACOnvemente «lo Is r«*^irEran.Mi.

M ANUriL íí C A > 1 I 'I .L \ '

;i n-U'.f..'

vneitios
Kg. Kl 1

. JCrHu/s.’oH Sctff! é De venin en lird.YA I ■ I ■«
JO Sf; S.\RRA , Y  I.OUU 'i

V <  P r

C M L i í lá
ESlM bCinroS HOMEOPATICOS

HUMPHREYS.
Caí l '. 'jt  c i 'o :;: .:i : ha ifa r .vc ia  ta «1 :4;;» y iiiea í i 'í ;  

I r a ta f .i j .  t ;:á  tg  ( Ja it it iy  í ; ¡ ;« ;s- tsjaa:05i!m «liíjiitt.

(l (.-Jpi-tO» 
• ir. mptp» /.u* II loo
il.J.s.

;. i  í4 i;

uu ti'vii oxtraiirdinurio iiii» 
m ism a p a ra  traRlüilarae con pub aiiuipajt-s en San 
F iilip o  ul expri mo que b a ja  du MatánzuB y  llc g a iá  á  
l a  H ab an a á  laa 9 ile la  m ism a.

C A K G A .
T a ra  P u n ta  de C artas , E a ilé u  y  Cortés se recibe 

en V illam ii-va loa hinca y  inárlp-a pava e l vaia ir  
L c rsu tiii ; los m iércoles y  ju é v e s  pu ra ul vap o r Co­
lon.

H ab an a lU pie Ju n io  de ISSI.—F 1  A Jn jiin strm lur.

ESPAÑA,
Baleares y  Canarias.

P i i G i - i o - U i v o  y

V A P O R

A D E LA
HE fiOO TOSELAD.tS.

C a p i t i i n  O O Y - 4 .

V ia je s  deoenales á  S A G U A  T  O A I B A R I E H . 
I D A .

D ina 5, 1 5  y  a s  aulilrá de la  lla lin n a  á  la s  1 1  de 
la  ruafiana T lle g a rá  á  Sagua loa li, Iü y 2 il .

D ia *  0, ifi y  '2(1 de Sagua v  lleg a rá  á  Cuibnticn los 
7, 17 y  27. ^

R E T O R N O .
D ia a 9 , 19  y  29 sa lilrá  do C a ib a r ie iiá  las 8  de la  

m-oñana y  lleg a rá  á  S agu a los 9 , 19  y  fti.
D ia s  9, 19  y  29 de Sagua y  lleg a rá  á  la  H ab an a lus

10,^20

AVILES.
eapUau Jp>eé M? V aca.

Su ldrá lie este piiei-lo (tara el do Santiago pie Cu 
b a  el d ia  28 de J iin iii á  la s  elnuo de la  tu i na, baaieu- 
do esca las en los puertos de 
N u e i ’U t iS ,

P i u i i T o  P m l i - c ,
O i t t n r a ,

M u y a r í ,
S u i f u a  d e  T a n a u i o ,

I t u r a t ' o a ,  
y  ( « u a i i t a i i u i n o .

A d m ilirá  aa ig a jio r  el niui-Ue de L u z ileedo (.1 22 
de ilicbii uie» y  lle v a rá  la  eorrespauileucia que h a y a

e lOH puerto» dg su ítiucraviii, trgyéu ilo la  laui- 
da retorno.

A tra c a rá  á  los luuellas du N iioi ¡la s , G ib a ra  y  Cu­
ba

C O N S IG N .1T A R 1G S .
N uevilas.-- D . V icente Roilriguej;.
P uerto  Pudre Sres J -  ilodrigiiéz y  cp- 
G ib a ra .—Sres. Vecino T o ires  y  ep.
M'ayurl—Sres, G rau 'y  eobiinos.
U juueoa.—Sres; Monee y  en.
Saguií lie Tá'iiamo.—Sres. C. Punaderp y  ( lí  
Üuautáuam o.—Sres-B ran et y  ip .
Cuba.—Srijs, E .  Eos. y  ep.
Se d c ^ a c lia  por R A M O N  D E  I lE R R E R A , Od-

gios C§.

O 'T A j  Re recibe carga  en la  H ubana solo b a s­
t a  la  v ísp era  d(; loa dia» ili' »aiida. E n  eoiubinaoioii 
con él ferro-earril de v ía  estivi-ba del (li-ste de Sa- 
gu a. 90 expiden  oonaeiniieutoa diroeto» ju ir  tr ip li­
cado p o iu  l a  G liinehil» (Quemado (!(; G üines), con 
arreglo  á  la l t i r i f a  sigiiii'iue;

Vh -eTcsY  fe m - te r ía - S  « ^ 5  >
M ercajioías......................... i 2o j  ‘

So despacha á  bordo.

$ o b r «  $ 4 a u  J i i i U i  d e  
M a i i i l i i ,

Sobro Notv-York, Boston, F iiad elfia , Baltim ore, 
N ew -ü rlea iis  y  San  Francl»co.

Sobro M éjico, Vcraai'uz, M érida , T ab aseo . Tam- 
pii'ii, P uelila , O rizaba, Córiloba, J a la p a , Tobiea, 
M iirelia, Q iierétaro, G iiaivajualo , Sau  L u is , Z aca te ­
cas, M ontoroy y  Durangii.

Sobra M onlcvíileo,

Y  E N  E S T Á  IS L A
Spibre B nraena. Gárdeiina, C ienlíiegos, (.'niliarii-n. 

C iego de A vila , G ib a ra , O uaiitáimm o, Hnlgiiin, 
M anzanillo, M atánzas, N uevitas, Puerto-Vrtiieipe, 
P in a r  di-1 R io , Rem edios, Sagua la  G raiiila , San ta 
C ruz del Sur, San tiago  de C iilia , S-m cti-Spírilus, 
S a p ta  G lava y  T rin idad.

Roeibh-á Carga dos ¿  tras ilia-s antea de la  sa liiía

V A P O K

A L A V A .
C a p it a s  D . J .  Axi^Et. G.tvip-.V.

V IA JE S  SK.?ÍA]\'1M5S.
S a ld rá  p ara  C A IB A R IE N  In.s M iércoles do cada 

sem ana á  la s  6  de la  tarde baciciido escala  i‘u Cár- 
úeniif:, donde, ae ilem orará t-1 tieiiqio n oresan o  pav;k 
el (ioBembarquo do los pasajeros y  d e ja r  la  carga  que 
conduzca pava esto punto

Roeibil-á Carga dos 
por e l n iuella da I.ut.

l í E T O l l N O .
Su b irá  de C A IB A R IE N  directo pura l a  H aban a 

loa Dom ingos á  la» U  de lam aÑ ana.
N O T A .- E l  flete de la  carg a  pura Guiburieii se 

(-obra como sigue;
V íveres y  fe rretería  á  |0 - 15  ets. 0 1 ¡(  I ja ir  oabnllo

^ eraan efaa á  $0-25 idem , idem , ídem.
E n  copibinaeiou Cpu e l ferro-earril Zuzi, so dcsníi- 

chán conocimiento» 'especiales pava cu iregav  en loa 
porad éros’ite l'jñ aa, C oloradas y  P lacetas, la  carga 
que se em barque para, d ichos puntos con arreg lo  á  
la s  T a r ifa s  establecidas.

P a ta  m as porm enores in form arán  A G  L’ I A B  ü7.

J, bal™  y c?.
CU BA 43,

E N T R K  O l J R A r i A  Y  O l í I S r O .

0 1 U . 4 N  L U T U A S  o i i  lo H a i»  o a i i l i d a -  
s l « s  ík c o r t a  y  l a r s f a  v i s t a  s o b r e  

l o s p t i i i t o s  s i g ' i i i e n l e s :
A liiuceto, AlinanBu, A lican te, A lcov . A lm ería, 

A viléa, A v ila , A re n y s de M ar, .U eá zar ila San Ju a n , 
B e i ja , B ad ajoz, B arce lo n a. B iiig o s , B asb astro , B il­
bao, BaliiiaReila, Cáccros, C ádiz, Ga.stellon de la  
l ’ laua, G iuilad R ea l, Ciírdolia, C uiuñu, Cuenca, 
G nlaliorra, G artjigena, (’ a rr il, Guliitiiyiid, Duvango, 
Ferro l, F igu eraa , G u m io lia , G goii, G erona, G rulla­
d a , Guadaiidar.1 , H ueva, Hiieeca, Je re z  di- la  F ro n ­
tera , Ja é n , Já t ív a ,  L u a rc a , L lo re t du M ar, I.n ja , 
I.iim res, Leuli. I* 'r id a , I.ogrorio, Lugo , lo m  a, Mé- 
riilo , M at'aiii.'H nurasa, M iruiula de E b ro , M álaga, 
M ilic ia , M adrid, N o ya , t íñ ate , O rihucla, O víeila, 
Orense, P lasen eia , P uerto  de S a n ta  M aría , Palaiiioa, 
l'iim plono. P on teved ra , P u lm eia , Rivailesc-lla, R ii-  
nosH, Keu», Santiago . Sun F e liii  do G iiixol», San 
Sebastian , Soria , Tolosa, Tortosa, 'J'úm -ga, T afiilla , 
T udela , T o rrc lavega , T arrago n a , T eru el, Toledo, 
V ito ria , V illav ic iasa , V illa iiu eva  y  G .divíí, V icb, 
V ilia fra iie a  d e l P an adés, V endrell, Valileperia», 
V igo , ViiJladoliil, V a lia , V a leu c ía , Zum árrugii y  Zu- 
ragoza.
' Y  üti-oa piintoB de la  Península, aoí como sobre la s  

IS L A S  B A L E A R E S ,
C A N A R IA S

Y  G IB R A L T A R .
.E  R a le e l ls  y  C o tn p ,  _

Todd, H idalgo y  Comp.,
O B U A P I A  H Ú i n .  3 3 .

lin een  p agos por e l calilo, g iran  le tras  á  curta  y  
la rg a  v is ta  y  dan i-artaB de creditu «obre N ew -York, 
P hñ adalpb in . N ew -O rleans. Sen  Fraucisi-o. Ldndres, 
P arís, M adrid, B arce lo n a y  deniáa_ cap itales y  ciu­
dades im portautee d e  lo s  Eetadoa UniiIuB y  Europa, 
así como sobra ca s i todus los pueblo* do E e p a fia  y  

’ su* p c rte u e iic iu , bp

G niz di-Zarza'i l 'r ilü . V A l.E N G L V  A iciva. G üito- 
giinti', G au ilia , F á liv ii , Uequena. ^ '1Z G A V A . Algor- 
la , liainiUfpeiln, B oriiiia, lliiriu igo . E lorriii, Leqnci- 
tii). U rduñ », V a llo  de C arranza. V A L L .M H H .ID , 
M eiiiiia di'I Ganiiiu. N a v a  d el Ri-y. Peñuilcl. Uiime- 
1-0 , K ui'da, 'i'iivili'ipiilmi, V jlliili)ii, Z.YM l IR A . Z.UGA- 
liÓ Z A , A le ra . I lo i ja . G iilatayu il. Gaspi-, liarnea , 
Ego a. Tarazoiia, Sos. IS L A S  H .U .E A U E S , Ibiza.M o- 
bon. IS L A S  G A N A R IA S . S a n ta  t^*uz ile  Tcneril'i*.

Y  en e l E x iran jev o  «obre O o x v - Y o v i í ,  I . A r -  
P a r i M .  R o m a .  . M i l n i i ,  ' i ' t i c i i i ,  

l . i s i l r o a ,  O i» o i * t o y  i i U l i r a l t a r .

J. M. B 0 K J E 8  Y  C r.
i t . i : 4 G i ' i ; R O N .

3 O B I S P O  3.
E S Q F IN A  A  M E R C A D E R E S .

ITcccn pagos por el G.-üiie. fa c ilita n  cavta-s de cié- 
dito, G iran  l.p-tra» á  ci>rtu y  la ig a  \ i»tu moíuk New- 
Y o rk , I.i'iii'lres. l 'a r is , Ita lia , A m bef*», Ih im bnrgo, 
Braiucn, llo riiii, etc., y  sobro toda» la» capitules J  
iiup-blii» du

i ; w p a :^ .4 .
Á ili inás coinprnn y  venden B añ os de los Ibduilos 

UniduB, iv u la  friinecBa é  in g lesa  etc. y  cualijn icra 
pitra c lase  ilo va lores i>iiiilii‘os. K5.i9

L T ittiz  y ^ p :
0-RE ILLY 6.

H a c e n  p a i r o s  p o r  e l  c a b U s  
< w iv n u  l e t r a » »  K obi-< ‘  Eóiulrk‘9« VaiI r, N cw- 

Ym ’k , Ninv-Orivaua, M iljin. T u riu , Buiuu, Lieliun. 
O iíorlo, G ib ra ltar . & o . ^

E S P d l - \ A
Siibro tudas la* cniiitale» y  imi-bliis. su b ic  P a lm a de 
M allovi'íi, Ib izn, Jlu b ou  v  So n ta G inz du T en erife

Y  E y  E S T z V  I S L A ,
M alánzu*. Gárpli-nas. Rem edios, San ta C iar» , Ciiiba- 
lic u . Sagua la  Gruinie, Gii-ufucgo», T rin iila il, Saui-ti, 
Spíritu», Suiitiagii de I'lib a , G icg u ile  A v ila , M anza­
nillo , P iiu ir  d el R io , Giliai'u, l ’uvrto-Príueipe, N u e 
\itOH itiC.

I .  L  BANCE8,
OBISPO 21. OBISPO 21.
Siibi'p A lirnuto , A liiicria , Bari-p'lona, B illian , llur-

{us, Builnjoz, (Viiliz, G fiiiloba, G u rtag im i. Gúci'iva, 
'igHeru», U iin ila liijara, G ratiu ila , G eron a, J c iv z  do 

la  F ro n tera , Ja é n , Logroño, Ig lriila . I.eim , M iulriil, 
M álaga , M ahou, M úrciu, MalaWÍ. P a h u a  pie Mallor- 
oa, l ’um plona, Piiluin-ia. lii-iis. SaiiU iiuier. Si-villu, 
Sun & 'baBtian . Segovia , l 'a rra g iiu a , Tideili', Torre-

1 ’ Il P.e’jrí*», Ouliepvuii-Ti, ri'ñjiiijci'inp'a 
• Ipuiilirtp'eH, ylobr ■lip-!■ I y  (1

iPlltS*
i ’iQ« i'tí I» I í .1' «1. 

IH ifi’M . 4 u lu&DH «V a h .lic
iLseiiti'm. Ucdntijwtu’M, $ 

Y'.iii.CD̂  . 
Tj.. (’ lUrv.'H, Di* Uiju.tis 
,S o r iU i ’ ,  Dobrt I lí s imu 
M 4 ir M »Ui l  V'iv.pI. J.i lUi I

.................... . ■ ! . . . .
Í’p: (g '.k lil.li )|' .' q s j.i . .

lui yor

Sr iiupUcn < o  <•
7 ílf«U’»í /'/ f '*,* fétfii.r'ííro íf, 
lorU'oe> O H liL .\A J!Jif:^  Jlls.SSf

P R E M I O  M A Y O R  $ 7 5 , 0 0 0
Lgk Billetpa e:: te rus custiaftn f»olo C*'.vU.

€n y r  itfdxiu-.t.

Lotoria del Estado do Lonlfiiana.
n x«'V li'ínfi'.a
rliUJ. C.1U itn t Hvnnl

» IMM r' •>» SA

,.\ii
G.Ul-.tUuHJ.............
r.ni'H DiD.'i .... ...
uin.tu'4 9............

lllt4TlltlLVlll<j...........

Ijipnrj'OraOispor Ift l -  glslu  ur.k
CiKi'éV K*íi obifttiH* il« l l ' l i i i y  (

SI iHXjduí) jiDuii' h>! h-
.'i 'U IH*} «léKtlO rllli lli'G*.
1* r uu iHií.Hii- . \'.>r ' 'V ’ lAr t:i j.< f'';Du< U"V

It (i« lio IikCviUJtuai .(► !. lI. 1 L^Uiw. i.-U iilui.ii' Il l>-'
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LA  VOZ DE CUBA.

HABANA, JUNIO 23 DE 1882.

' i l  Triunfo ” y sus juicios absurdos.
Después de haber publicado seis artícu­

los sobre “  ?osp?<i«es del »«xBÍ«<ro de U lir a -  

m a r , ’’ el órgano de los autonomistas em­
pezó la publicación de otra série de artícu­
los sobre la situación de Cuba , los presu­
puestos y la necesidad ut-jente de reformas. 
Esto prueba la actividad con que nuestros 
adversarios trabajan para extraviar la opi­
nión i>iiblica j  ¡rprovecbar los vientos favo­
rables que corren para los que , por medio 
de radicales reformas políticas , sociales y 
ecoDÓmíciw , quisieran ac.abar con la pro­
ducción y la riqueza de esta Antilla , á fin 
de que , como decía en 18113 un autonomis­
ta , ruando nuda produzca y sea una carga 
para España , no tenga la nación empeño 
cu conservarla.

En sn número correspondiente al 10 del 
corriente publicó E l  T r iv n fo  un aitíeulo ti­
tulado ; '• t-'íi error trfl»c«idcnl<il . " que 
está basado etilos más graves y  tl■ .̂ RC(•n- 
deiilalcS errores y  en los nnis absurdos jui-

Lo« anglo-ainericanoS compran en Cuba 
artículos de consumo , y venden aquí pro­
ductos de sn suelo. Los artículos que de 
Cuba importan , valen 59 millones de pe­
sos al aSo , y exportan para esta Isla efec­
tos por valor de 14 millones. La diferencia 
se salda en parte con 8 millones de pesos 
en que excede la exportación de los Esta­
dos Unidos para la Metrópoli ñ las impor- 
tacione.s , y con el valor de utia paite de lo 
que de la Península se remite al Brasil y 
otros Estados de América. ¿ Nos dirán los 
autonomistas cuantos millones de posos en 
metálico se reciben en Cuba procedentes de 
los Estados Unidos T Los comerciantes de 
la PenÍQSula compran en los Estados Uni­
dos efectos por valor de 13 millones de pe-

años , sino hacer algunas observaciones 
sobre el contenido del artículo que le ba 
dedicado el órgano de los autonomistas.

Nos dice E l  T r iu n fo  que D. José de la 
Luz fué hombre lelijioso que buscó á Dios 
en las conciencias honradas , en los cora­
zones puros y  en la verdadera ciencia : que 
en medio de tantos epicúreos y  excépticos 
disfrazados de católicos rancios y devotísi­
mos , como pulaluban y pululan en esta
ciudad llena de escándalos , supo ser reli-
jioso con un alto sentido del cristianismo y

sos al año , y solo venden i>or 4i en ios
mismos mercados , en Inglaterra se saldan
las cuentas de todo lo que so compra y ven­
de , lo mismo en los meroados de las Anti­
llas , que en los de Filipinas y déla Penín­
sula. I.o mismo liiiccu las demás iiacio-

CI08.
Empieza el colega autonomista extrañan­

do que el 8r. Ministro de Ultramar baya 
dicho que , no deben bacerse concesiones al 
comercio de los Estados Unidos , mientras 
el Gobierno americano no favorezca por su 
parte al comercio español con ampliasytras- 
cendenlales franquicias.

Sabido os que en 18G5 , gradas á la habi­
lidad de los amigos de E l  T r iu n fo  . el Go­
bierno concedió á los anglo-nmericano» 
franquicias que no debia haber concedido , 
sin exijir las recíprocas. Los autonomietas 
<pic no han cambiado de aspiraciones ni de 
procedimientos , sostienen ahora que toda 
ventaja que se coueetla al comercio anglo­
americano , es nn bcuefleio para los liabi- 
tautes de Citfia. Esto error pudiera contri­
buir á extraviar individuos y clases de enyas 
buenas intenciones no so puede dudar , pe­
ro que no comprenden el peligro que entra­
ñan ciertos proyectos. He aquí porque he­
mos da aplaudir y  defender las palabras del 
.Sr. Ministro de Ultranrar , que tanto han 
disgustado al lírgano de los autonomistas.

l)espu<!8 de hal>er dicho qno los ciinceji- 
tOB del 3r. Ministro pueden haber sati.sfecho 
A las gentes más amigas de frases que de 
cosas jirácücas , y A los que toman la pru­
dencia por debilidad y el arranque eatem-
poráneo do dignidad y valentía por st ñal 
de entereza y do bnena é ilustrada razón , 
nos habla el colega del ministro de Napo­
león III : nos cita las palabras de Renán , 
y nos recuerda con ironía los párraftis a l í i -  

aunantet de Castelar y  de Cánovas sobre #1 
amor A la PAtria ; y despiica de algunas a- 
preciaciones sobre este país desventurado 
(¡que lo es . i n efecto , por causa de algu­
nos de sus hijos ) nos habla de lo mal que 
los tratan , y dice que aun A licsgo de ser 
duramente juzgado , el colega quiere po­
ner en claro el i.iráctcr especial que revis­
ten las relaciones comerciales entre Cuba y 
los Estados Unidos y “  el lastimoso extra- 
“  vio en que se incurre cuando so pronum- 
'• pe en ñeros y en alardes que carecen ce 
“  el presente caso de toda oportunidad j 
** sensatez. No lo olviden los luiuis- 
tros.

E l  T r iu n fo  incurre en un grave error. Eu 
las palabras del Sr. ílinistro no hay ñeros 
ni alardes : no faltan en ellas la oportuni­
dad ni la sensatez. Las relaciones nn 
cantiles entre españoles y anglo-americanos 
nada tienen de especial; ynnos y otros pue­
den y deben arreglar su sistema fiscal li- 
bremenle , y según convenga A los intere­
ses de BUS respectivoB pueblos. En uua 
palabra , como lo ha dicho el ii-r. Ministro 
y como lo dictan la justicia y la razón , 
debemos conceder nada á los que nada nos 
concedan. Dice en seguida E l  T r iu n fo  :

Del Brasil importan los anglo-america- 
nos , café , azúcar y otros artículos por 
valor de 4(! millones de pesos al año , y  so­
lo exportan para los puertos de aquel vasto 
imperio efectos por valor de siete h ii.lo- 
XES de pesos, i No s»n las relaciones en­
tre los Estados Unidos y  el Brasil mucho 
más desfavorables , mercantilmeute ha­
blando , que las que mantiene la vecina

de su misión histórica , y añade :
“  Y  tal vez ])or eso , aterrados por una 

piedad tau íutima , pura y constante, le es 
carneccii todavía los falsos creyentes. ” 

Nadie puede uegar que , aquí como en 
otras partes abundan los excépticos ; aun­
que no sería fácil al colega probar , que lo 
8 0 11 muchos de los que viven en esta ciu­
dad , llena de escándalos , disfrazados de
católicos rancios y devotísimos. Aquí ha- 
bi'A hipócritas, pero el articulista de E l  
rn'u)i/t» habrá de convenir con nosotros en 
que hace veinte años iio debia ser en la 
Ilabuiia provechoso ni cómodo disfrazarse 
de católico r.mcio ; francamente , ese pá­
rrafo del colega nos parece destituido de 
fundamento , puesto que , no recordamos 
que nadie se haya metido en la piedad ín­
tima y puia del Sr. D. José y ménos pava 
esciimeccrla. Tanijioeo sabemos que , co­

dos , los años Constando doce meses , las 
sesenta y  dos pesetas mensuales equivalen 
A 784 pesetas al año : ahtiTa bien , los suel­
dos mínimos que cobran los maestros de 
escuela según el discípulo del maestro de 
las actualidades , ¿ son por años ó por me­
ses 1

Si por meses ¡Santo Dios! los maestros de 
escuela costarán al Estado , lo mismo en 
Francia que en Alemania é Inglaterra más 
que los ejércitos permanentes. Si lo segun­
do ; si es por año que cobran las expresadas 
cantidades, entóneos resultará que los suel­
dos mínimos de los maestros españoles se­
rán poco inferiores ú los que cobran los de 
Francia y superiores A los que cobran los 
de Béljica , Italia y Baviera.

De todos modos ; el discípulo de D. A- 
dolfü ha probado que sabe arreglar los cris­
tales ópticos pasa asombrar A las gentes con 
la fantasmagoría. Si X a  Discusión consi­
gue que se adjudique el servicio de correos 
trasatláutieos á un armador que se compro­
meta A prestar el servicio con vapores cuyo

Gobernador de la provincia y  es lo más pu­
nible que no dejó A nadie que le sustituye­
ra.

Con razón se pregunta deanes :
¿ Como andarán los asuntos municipales 

entregados ol Secretario y sin sesión una 
semana ?

Termina en sn artículo diciendo que el 
Alcalde , por fu e rz a  justo es dé A conocer 
quién es y demuestre que solo un afan de 
ñgurar le hace no pensar en unirse A algún 
Ayuntamiento vecino , Antes que sacritícur 
coa tributos elevadísimos la .agricultura , 
la industria , comercio y pi ofesiones.

E l  D ia r io  de Cárdenos trata del medio de 
sustituir el trabajo forzado en esta Isla con 
el trabajo libre. Examina los diversos pla­
nes que patrocinan respecto del particular, 
diferentes escuelas políticas.

El primero , la colonización militar , le 
parece absurda y aun de negativos resulta­
dos.

costo no pase de 22 mil libras , no se olvide
de dar la plaza de agente de pasajes al ga- 
cetillaro , puesto que ha probado ya que es 
hombre capaz de probar que cinco y cuatro 
son siete.

mo hombre relijioso , le costára mucho

4 Qué son , comercialiuento baldando
pura*nosotros ios Estados Unidos ? Todo 0  
casi todo. 4 Qué somos para ellos? l'oco 
somos hoy, y acaso, ou un mañana no muj 
remoto , no seremos nada. 4 yué sucederá 
■ i nuestras relaciones comereliiles con lo» 
Estudos Unidos decaen , ó si no procura 
nios asegurar la utilidad que dcbieraii pro 
duciruüB ? 1.41 ruina que ameiiaza a e»ta 
Isla se habrá hecho iuevitalde. 4QU6  iu 
fluencia ejercemos en cambio y a nuestra

República con Cuba. 4 Y eu sus relaciones 
con el Brasil , no tienen los anglo-ameri­
canos saldos en su favor como el que resul­
ta de sus negocios con los españoles de la 
I’cuínsula.

De la República Arjentina , los anglo­
americanos solo importan artículo.s por va­
lor de 4 millones do pesos al año ; pero su 
cambio , los dos milloues de arjentinos so­
lo compran A los anglo-americanos efectos 
por valor do millón y medio de pesos al a- 

; y gracias A los fuertes derechos pro­
tectores que hace algunos años se impusie- 
rou á las liarin.vs eetraujeras , so empezó ú 
cultiv.vr ol trigo , y  ahora se espertan do 
Bnenos Aires cientos de miles de fanegas 
para ol Brasil y  otros países.

1-08 anglo-amcricnnos importan de Méji­
co artículos por valor de 1 2  y medio millo­
nee de pesos al año ; miéntras que los me- 
, iennos solo importan de los Estados Uni­
dos artículos por valor de 4 millones y me­
dio. Hasta la república de Haití salda sus 
ucntas con ventaja en sus negocios con los 

Estados Unidos ; los anglo-americanos im­
porta» de Haití artículos por valor de 4 mi­
llones 7.12,000 pesos al año , y solo espol­
ian para la república negra de la vecina 
Isla , efectos por valor de 3 millones do po­
sos.

Los comerciantes y los lejisladores an- 
glo-ameiicnnos , saben hace muchos años 
pie , los grandes mercados consumidores 
de sus productos están en Europa. Millo­
nes de pacas de algodón , de huehels de ce­
reales ; grandes cargamentos de múdelas , 
petróleo , carnes , mantecas , pescados y 
otros artículos del Sur y del Norte de la re­
pública , se consumen en Europ.a. lie a- 
quí porque hemos convenido con E l  T r iu n ­

f o  en que , con nuestros aranceles , no po- 
diauios aumentar ni disminuir la riqueza 
de los Estados Unidos.

Pero ¿ y  la nuestra ? 4 Do dónde he­
mos do sacar los recursos , s i ,  como quie­
ren los autonomistas , concedemos , fran­
quicias A los Tocinos y uo les exijímos lo 
que cou lazon ha de pedir nuestro Gobier­
no 1 Si como teme E l  T r í i in fo  ( y noso­
tros también ) en nn mañana uo muy re­
moto , no somos nada comercialmente ha­
blando ; ó lo que es lo mismo , si con las 
reformas que piden los autonomistas y los 
demócratas radicales , nuestra producción 
de azúcar disminuye notablemente , los au- 
glo-aiucricanoB con)i>rarán la cantidad que 
les falte eu otiTi parte.

Es necesiij'io decir la verdad sin rodeos : 
lo que se ha de conseguir con la* reformas , 
uo ha de ser un aumento de actividad mer­
cantil , ni un cambio social que aumento 
las importaciones y las exportaciones : es­
to lo saben bien los que tan malo eiicuen- 
tinu el sistema fiscal que «e ha seguido 
aquí hasta ahora, y qno tantos y tan lar­
gos artículos publican plagados de errores 
y de juicios absurdos contra los del Go-

vez , sobre los Estados Unidos , sobre su
riqueza y jirosperídad , por medio de núes 
tros alánceles 1 Ninguna. "

Añade después , que esto basta para de 
mostrar que no les toca A nuestros gobier 
nos formular exijencias que serían de todo 
punto ínsousatas ; que debe .allanar obstá 
culos, renovar dificultades, aumentar 
las franquicias , para que desaparezca 
rigor con que se nos trata ; con lo que 
colega prueba ó que no entiende las cues 
tienes de que trata , ó qno tiene empeño en 
desfigurar los hechos. Hé aquí por qué he 
mes de contestar por partes A su escrito 
tan plagado de errores y tan mal fundado 
razonado,

Conviniendo con el colega autonomista 
en que no influimos con nuestros aranceles 
en la prosperidad y riqueza de los Estados 
Unidos , se habrá do convenir en que tam­
poco nosotros dependemos de esa Repúbli­
ca , mercantilmente hablando; y  en que

conseguir que el país se diese cueut.a de lo 
iliin hacía en el y por él. Como hombre po­
lítico , después de muerto , ha sido objeto 
do elójios y de severas censuras ; pero en 
virtud de lo que acerca de él han dicho sus 
entusiastas amigos.

Y  aquí debemos observar que , tan olvi­
dado tcuiao los rejeneradores do Cuba al 
Director del Colejio del Salvador , que 
cuando aprovechándose de la tolerancia dcl 
General Serrano , siguiendo la costumbre 
de I’arí.s, quisisron llevar A cabo una ma- 
uifestaciou política al conducir ol cadáver 
al cementerio , las gentes de todas clases 
y condiciones , exceptuando las iniciadas 
en el secreto do la manifestación política 
se iireguiitabaii:

4 Quién os el muerto ? — D. José déla 
Luz Caballero.

4 Quién es D. José do la Luz Caballero t
A la segunda pregunta cada uno contes­

taba A su manera : la de opinión que co-

m anifestaidon d cl itliiiistro de 
m n i ' i i i a .

Cuando La Voz de Cl'ba dió la noticia,

“  La colonización militar, dice , repugna 
imes en principio A la ciencia económica : 
va contra sus teorías fundamentales y no se 
aviene con la libertad y  la división del tra­
bajo , ni con la equitativa distribución de 
los producto. ”

El segundo , la inmigración do usiAtieos , 
lo combate también , y  contiiuiMido con el 
tercer proyecto , que e.s el do promover y 
alentar la traslación A este país de familias 
poiiinsulares para dedicarse aquí A los tra­
bajos de la agricultura , cree que es el que 
brinda mejores y mas iiositivoa resultados.

Acerca de él dice :

copiada del E s ta n d u r ie  de Madrid , de que 
el ministro dn marina liabia declarado que 
haría renuncia de sn alto puesto si se con­
cedía A la Hacienda y al Comercio el mue­
lle do San Fernando , significó la poca con- 
fiancia que le merecía la noticia.

Cartas particulares recibidas de Madrid 
tampoco la dieron , y una de ellas escrita 
por piTsona autoriza<Ia , decía lo siguien­
te : “  esa Oposición resullaria tanto más
‘ ‘ estraña é inverosímil, cnanto no se apoya 
“  en argumentos de verdadera fuerza , ni 
“  8 0  destruyen con nuevas razones las mu- 
“  ellas y bien ospuestas en que fundan sus 
“  aspiraciones los comerciantes do esa y 
“  corporaciones que les ayndan. ”

Eu efecto , las consideraciones que nos 
hacinii creer que no ora cierta la oposición 
que se atribuia al ministro do Marina, es­
taban al alcance de todos ; y ahora vemos

rrió eiiíónces con más fortuna , fué la do
que el difunto tenia nn grado elevado en la 
masonería. ¡ Tan poco ao habían oenpado 
do él Antes do su muerte sus mismos ami­
gos I Sea por modestia , por virtud ó ]>or 
rivalidades personales , es lo cierto que 
las cosas pasaron de esta manera.

Dieo Di Tríjin/o que la calumnia se ha 
cebado en la memoria de D. Popo , pre­
sentándolo como enemigo del ói-den , que 
educaba lajuveutud en elódio de España 
y á las leyes ; que esta imputación es tan 
ridicula como inexacta ; pero que si se tie­
ne en cuenta que lo que tales hombres lla­
man España •“ es el antiguo réjimen , con 
todas sus injusticias y sus deformidades ¡ 
si se recuerda que para esos hombres siem- 
pic fué delito de infidencia todo lo que ten­
día A redimir al negro dignificando al blan­
co. ” .................dice que tienen razón los que
claman contra Luz y contra su esclarocida 
memoria.

En primer lugar, quede sentado que 
los hombres que según dice E l  T r iu n ­

f o  , desde la pe<iueñez de su presun­
tuosa iguoraucia lian condenado como 
peligrosas desde la altni-a de sus improvi­
sadas posiciones , las fórmulas del progre­
so , Antes de la muerte del calumniado D. 
Pope , no 8 6  ocuparon de su saber ni de sus 
doctrinas. tUuindo después de muerto se

bienio, porque no son para ellos bastan­
te radicales ; esto es porque no han do rea­
lizar tan pronto como ellos quisieran la 
ruina de e»ta Antilla.

Planteadas las reformas que piden los 
autonomistas , digan cnanto quieran sus 
hábiles sofistas y los que presentan los más 
absurdos juicios como razonamientos sóli­
dos , los habitantes de Cuba vivirán de lo

trató de sus escritos , no faltaron españo­
les conservadores que aconsejaran Aloe ami­
gos del difunto que publicaran sus obras 
en el extranjero , á fin do librarlas de la 
prévi.'t censura. Entonces se supo qne no 
dejaba escrito ningún trabajo de importan­
cia , pero uo por eso se calumnió al maes­
tro.

Cuando más tardo so dijo , con funda­
mento ó sin é l , que D. José de la Imz Ca­
ballero en su Colejio preparaba á la juven­
tud para la grau revolución político-social, 
se publicaron artículos como el qne escri­
bió el actual Director de L a  D iscu s ión  , 
cuando redactaba X<i E s p a ñ a  ultrti-colo- 
nial absolutista.

Deseosos de poner la verdad en su lugar , 
diremos (pie, por lo que han dicho sus a- 
inigos , D. José de la Luz debió pertenecer 
al partido que desde 182Ü basta 18G2 fué 
bucesivauieutü separatisui y auexiojiiota ; 
pero siemine sostenedor de la organización 
social que preteniUan pci'}>etuar los de­
mócratas de los Estados Unidos; organi­
zación social, que liabia facilitado los me­
dios á Jorje Washington de sor á la vez un 
gran republictmo y un gruq dejuóciuta , y 
conservar uua renta de cinco mil libríi* cs- 
teiiiiias al año ( 25,uub pesos ) gradas al 
trabajti de los esclavos de sus fincas.

No uegiiremos lo que dice E l  T r iu n fo  dcl 
amor al derecho y á Injusticia que piofesa-

que este señor ministix) manifestó en el Se­
nado , en la sesión do 2 0  del pasado , que 
no teiulria inconveniente ou que se dedicase 
el muelle de San Fernando A las ateucIoneB 
del tráfico , siempre que se designe un lu­
gar donde colocar la machina.

El lúnes inauguró aus sesiones la Junta 
de Puerto de la Habana , entidad qne ha 
de tener 4 su cargo todas las obras de la 
bahía , y nada nos qiarece más f;U-il que , 
cou buena voluntad de todos , queden sa-

“  Es bajo todos puntos du vista conve­
niente la inmigración y el establecimiento 
iiqiii de trabajadores peninsulares cou sus 
familias. Tal vez de este modo «o coiitri- 
biiiria poderosa y  eficazirieiite á aiiuiontar 
las cordiales relacione» entre iiisiilaves y pe- 
ninsulavea , y á la pronta extinción de año­
jos rencores y  de antagonismos que tanto 
iiosjperjndicaii y que coulurb.iii nuestra paz 
moral.

Vemos en ese medio un munautial ds bie­
nes de valor incalculable- Es bien conoci­
da la laborioaidad de los campesinos do las 
provincias do la metrópoli , y estamos se­
guros do que estimulados por una conve­
niente orgauizadiou cu ol traba,jo , por uua 
especio de pacto entre ellos y  los capitnlís- 
tes , muy pronto clevurian nnestra produc- 
oion de un modo provechosísimo para to­
dos. I’ei o es preciso que vengan aciui co­
mo deben venir , espontáneamente , esti­
mulados tan solo par.a la utilidad que les 
brinda esto rico y feracísimo suelo , y no 
abrumados por el peso de un contrato , do­
loso la mayor parl o de las veces j A sufrir 
miserias y privaciones ijuo amortiguan por 
completo su actitud. ”

Promete al fin qne continuará tratando 
la cuestión que considera ardua y perento­
ria.

E l  C om ercio  de Sagua so lamenta del sis­
tema que para la recaudación de impuesto 
viene siguiéndose sistenm , dice , qno no 
.solo se presta A innumerables abusos de to­
dos calibres, clases y condiciones , si no 
(luo A más es una réniora pava dicha rccau- 
(lacion y quizás y sin quizás constituye el

tisfechos los intoresos de la machina , del
Comercio y  de la Hacienda , en cuyas bue­
nas ideas , tenemos el convencimiento que 
abunda en primer término nuestra primera 
Autoridad.

U ije  qne se h u sa .
Sabemos que la Junta de Gobierno de la

Real Casa de Bencfioeucia, después de exa­
minar y disentir nn luminoso infoime que 
para la Junta Provincia! de Sanidad redac­
tó el reputado facultativo Dr. D. Luis Ma­
ría CoAvley , acordó unáiiiinemente que se
construyera eu aquel asilo un jmbellon para 
aislar á los niños de la Maternidad que fue­
ran atacados de enfermedades contajiosaa ; 
pero la carencia de recui-sos que hoy tanto 
iiflije al mencionado establecimiento impe­
dirá probablomento que tan Utilísimo pro­
yecto se realii'e, por más que oí calloso y  en­
tusiasta Dr. Laudo desee vivamente que 
su rectorado se señale por una mejora tan 
importante. El gi'aii ejemplo que al público 
han dado los generosos herederos dcl señor 
D. Lilis I’edroso tendrá seguramente imita­
dores en esta ocasión , A fin de que aquellos 
interesantísimos niños no sean víctimas de 
la falta de una precaución hijiénlca que to­
do ol mundo echa de ménos en la referida 
Casa. Quisiéramos lio equivocarnos, aunque 
estamos casi seguros que no en vano llara.v- 
mos A las iiuertas de los potentados para 
socorrer A la infancia enferma y meneste­
rosa.

5rinci))al escollo en que la misma tropieza, 
hitrc lo.s muchos defectos «pie el referido

sistema tiene , y de loa cuales nos Iremos 
ocupando , figura en primer término el de 
la recaudación en los ]iartidng rurales , é 
sea en aquellos términos qne por carecer de 
oficinas de rentas se manda por estas A un 
delegado para el cobro. ”

Trata después de los inconvonieiites que 
tiene el que los delegados sean ejecutores 
de apremio , por el ínteres directo que tie­
nen on que llegue este caso , proponiendo 
el medio de que se nombre un vecino hon­
rado y  conocido , en vez de los delegados 
especiales,

E l  D ia r io  de Snnfo C la ra  al ocuparse de 
la visita de nuestro Illmo. Sr. Obispo á 
aquella ciudad e.scribe :

load, la goleta J u l ia  B a k e r  , de FUadelña 
para Baracoa, A consecnencia de haber cho­
cado contra ana roca, ql 14 de Junio.

rrUk consecnencia da malpe tiempos se lo 
mcnijIS la carga á la goleta S o ra ta , de Cien- 
foogo's para Filadelfla.

—Leemos en E l  Comeneio de Sagua: 
“ Becomendamos A nuestros abonados la- 

lectura de los artículos que L a Voz de Cv-  
BA viene publicando referentes á la prepo­
sición del célebre Maiqaés.

Por supuesto que E l  D ia r io  de Matánzas 
ya ba empezado A decir que La Voz está 
vendida A López.

Estos autonomistas no conciben nada sin 
el dinero por delante.

Se conoce que cuando escriben lo hacen 
frente de un espejo.*'

—El vapor español M o r ie ra , zarpará de 
este puerto con destino al de St. Thomas, 
Puerto-Rico y escalas, el domingo 25 A las 
1 2  del din.

—A un asiático vecino de la calle de la 
Maloja n? 76, nn moreno le hurtó eu su do­
micilio, varias ropas, media onza y nu reli­
cario.

.—A las tres de la tarde del miércoles en 
Arroyo Arenas, un incendio destruyó en 
pocos momeuto.s una casa de tabla y guano 
propiedad de U. Luciano Piieto.

También en la noche dol miércoles en 
Santa Marín del Rosario, á consecuencia de 
un incendio fué reducida á escombros una 
casa de D. Juan Audré.

Afortunadamente en ambos siniestros no 
liaj* que lamentar desgracias personales.

—Ayer el Inspector de Policía de Begla, 
encontró á bordo del bote A le r ta , ocho la­
tas de almendras y dos fardos curricán, 
pertenecientes al hurto que se efectuó en la 
lanclia í'íe»'de Oiiíio, que estalla atracada 
frente al muelle de la adiiaua vieja, para 
su descarga.

—1>. Miguel Lujo, vecino del poblado do 
Alvarez ó Cascajal, provincia de Matanzas, 
fué acometido el sábado último y A corta 
distancia do su casa, por dos desconocidos 
que le. causaron 8  ó !) heridas do arma blan­
ca y do fuego.

Los agresores ni creer muerto A LnjOj hu­
yeron, sin que se sepa hayan sido habidos: 
entre las heridas hay dos de gravedad.

Parece que el licclio obedece á veiigiuizii 
personal pues no se intentó robar al agre­
dido.

—Dice E l  C r iie r io  P o p u la r  de Remedios; 
.Aciflraeío».—Aonque se dijo en un snolto 

de este x>eriódico que estaban satisfeclias 
todas las atenciones de nuestro Ayiintu- 
mieuto hasta último de Mayo , uparocen sin 
embargo por abonarse las de Enero, Febre­
ro y Marzo correspondientes al Hospital <ie 
Caridad; pero nos consta que eu breve que­
darán saldadas aquellas.

—D. Mirad Vivó y Bonet Im sido nom­
brado por la Junta Local de primera Ense­
ñanza de Matánzas Director interino do la 
escuela denominada “ San Juan” en Rio 
Grande.

—En Manzanillo se (luejnn de la carestía 
del pao.

—Se halla vacante en el Ayuntamiento 
de Guamacaro una jilaza de Guardia Muni­
cipal con el sueldo anual de ciiati-oeientos 
octieuta pesos oro, para la cual se eonvecan 

, asiiirautes.
—El 2Ü A las ocho de la mañana, fueron 

conducidos A la última morada, loa reatos 
mortales del que eu vida se llamó D. Alfre­
do Gai'rigó y Sevila, Teniente Coronel gra­
duado Coimindaiite del Escuadrón de Muría 
Cristina 8 ? de Tiradores.

El Sr. Garrigó ha sido víctima de la en­
fermedad endémica que este año, eomonin • 
gimo otro ha hecho verdaderos estragos en 
Colon donde ajienas se le conocía.

El cailAver fué cargado eu Louibroa de 
soldados del escuadrón y las cintas sosteni­
das por los Sres. Comandante de Bomberos, 
Capitanes de (5uardiu Civil, del Batallón 
Cazadores de La Union y de otro del ya re­
petido escuadrón. Seguían al féretro nu-

AgttsCtn Pita Otero, con el núm. 53 por 
el cupo de Somoza provincia de la Coruña.

Múreos Perez Regó con el núm. 55 por el 
cupo de Somoza provincia de 1« Coroña.

MaSlanuel Sonto Sonto, con el núm. 9 por el
cupo de Zaz provincia de la Coruña. 

Jo "  “osé María Fernandez con el núm. 44 por 
el cupo de San Saturnino provincia de la 
Coruña.

Juan Perez Corral, con el núm. 72 por el 
cupo de Ortigueira, provincia de la Coru- 
fia.

Juan Dioz Torres, con el núm. 87 por el 
cupo de Ortigueira provincia de la Com- 
ña.

Juan López Gómez, con el núm. 81 por el 
cupo de Ortigueira provincia de la Coru­
ña,

José López Díaz, con el núm. 5t por el 
capo de Ortigueira provincia de la Coru­
ña.

Domingo Martínez Rebotedo, cou el núm. 
84 por el cupe de Ortigueira provincia de la 
Coruña.

A'icente Eodrigiicz Lo]iez, cou el núm. 83 
por el cupo de Ortigueira provincia de la 
Coruña.

Agustín Paco Rey, con el núra. 24 por el 
cupo de Teo provincia de la Coruña.ipo 

Juan Ans 
cupo de I’a

iioira, con el número 63 por el

El domingo terminó S. E. !• D. Ramou 
Feudez. de I'iérola la Santa Pastoral visita
con « 1 1  elocuente y oiiorturno discurso , es­
cuchado con relijioso silencio por un pue­
blo nemoroso , que había acudido A su lla- 
inamie.:ilo , no obstante lo desapacible y 
tempestuoso do la noche.

Diez mil quinientas poisonas han recibido 
el Santo Sacramento ilo la Conflnnaeion , y 
mas de ocho mil han confesado y comulga­
do ; hecho elocuentísimo que acredita la sá- 
bia dia¡)osicioii do Nuestra Santa Madre la 
Iglesia a! ordimar las visitas Pastorales. 
Setenta y cinco mil fieles han sido confir­
mados cii los últimos siete meses , Imitroba

inerosoa amigos del finado, cerrando la mar­
cha fuerzas do Infantería y caballería en-

ba el Maestro ; poro nos iiermitiiá decir
que , lo enteuUiu quizá como los demócra­
tas uuglo-umorkanos puesto que tanto lo 
hau onalteoido después de muerto los que 
fueron los píás decididos iiartidarios de la 
anexión de Cuba A los Estados Unidos. E l  
T r iu n fo  debe saber que en la pútriA de Jor­
je  Washington y en la de Bolívar, des- 
jiues do la iudcjieudoucia hubiu magnates 
como los que eu (Julia medraban “ co m p ra n ­
do blancos y vendiendo negros *'

»i on un m añana  no rem oto  nuestra produc­
ción y riqueza decaen y so hace inevitable la 
mina de esta Is la , será jior las reformas 
políticas , sociales y económicas que se han 
planteado ó se planteen en adelante , y no 
por efecto do lo que se resuelva cu los Es­
tados Unidos resiiecto á aranceles.

Si mañana loa anglo-amcricniios supri- 
mieran los derechos de iiniiortacion qne pa­
gan en sus puertos los arúcare.s de todas las 
procedencias , como lo hicieron los ingle­
ses , nada adelantarían los productores cu­
banos , si no pudieran vender tan baratos 
BUS azucares como los productores de otros 
países. 4 Aeaso los anglo-americanos no lian 
comprado siempre los azucares donde mejor 
lee ha convenido T ‘ 4 Cómo no han do ha­
cer lo mismo en adelante ?

Cuando hace pocos años cu la Rci>ública 
auglo-americana se contaban cinco millo­
nes de esclavos , las jilantaciones de la 
Luisiuna producían unas 200,000 toneladas 
de azúcar al año , y  no necesitaban eonsu- 
mir azucares de Cuba. 4 Cuáles eran los 
pueblos consumidores del azúcar de esta 
Antilla t Los de Europa. 4 Qué significa 
esto en nuestras relaciones comerciales con 
los Estados Unidos? Nada, puesto que 
las condiciones de Cuba con respecto á la 
República, son las mismas que las de otros 
£stados de América.

que el país produzca. Los tres millones de 
habitantes con que cuenta la república do 
Colombia , la antigua opulenta Nueva 
Granada , tienen un jiresupuesto do gas­
tos de solo cinco millones de pesos al año : 
sus aduanas solo recaudan , con el estanco 
de la sa l, unos tres millones y solo expor­
tan artículos x*or valor de diez millones de 
pesos al año. ¡ Y  cuenta con doblo pobla­
ción que la isla do Cuba , y con un terri­
torio tan rico y  extenso !

Los rejeneradores de Cuba no incunirian 
en graves errores , ni tendrían necesidad 
de llenar las columnas do sus periódicos 
con apreciaciones ridiculas y con juicios 
absurdos , si quisieran decir la verdad : 
solo alguna vez se les escapa algo , como 
d  anatema de E l  T r iu n fo  contra la produc­
ción y la riqueza de esta Antilla , quo se­
gún el colega ya han de ser un obstáculo, 
para sn rejeneraciou política.

El asunto es grave , y debemos tratarlo 
despacio , ya que nuestros adversarios na 
da quieren ni agradecen de cnanto les 
conceden los ministros y los lejisladores es­
pañoles.

lu H iigurapion  cu fllariam io.

Se nos favorece con Ja siguiente caita 
aviso:

“  Sr. Director da L a  Voz de C!dba.

tarea para un Obispo , harto demostrada en
el semblante de este señor y en el de los Se­
ñores Sncerclotes que le ¡icompañaban todos 
estrojM-ados y enfermos de tan iirolongaito 
triibujo. ”

E l  G rite r ío  P o p u la r  establece un paralelo 
entre, el Excaio. Sr. Marqués do Campo y 
])• Antonio López.

Sü (losxKicha á su gusto y se da por satis­
fecho.

Bueu x>roveclio le haga.

Muy señor mió; La Junta Parroquial de 
Maviimao La acordado se pase á Y. comuni­
cación, suiilicáiidole anuncie en el iieriódi- 
co de su digiiii dirección que la ceremonia 
do la inauguración de las obras do la igle­
sia de Mariauao, suspendida el din 21, so 
verificiuá el domingo 25 á las 8 y media de 
la mañana, repitiendo por este medio A las 
personas invitadas se dignen hoBiaiaos con 
su asistoucúi,

Autieipámlole A las gmeias por este 
favor, se ofrece ú V', B, S, Q, B, S.'M.—El 
Mee-Presidente, M a n u e l Mués,

Junio 23 de 18c2.’*
Sabemos también que la Junta panixiuial 

ha obtenido iiermi.so especial del Illmo. Sr. 
Obispo para que Autos de la ceremonia, se 
diga iiiiit misa de cauii>aña , con lo cual los
concunentes , puedeti cumplir con eso de-
lier rclijioso dcl di.a festivo.

Es de aplaudir el celo do la Junta que 
todo lo pj-evpo y dispone.

Qne Kvaii m aestro.

A no dudarlo, el gran publicista de Za 
Discuíio» liB de sac«r .discípulos que deja- 
ráu atrás en el arte de la fiinígaíangoría á 
BU afamado maestro.

Prueba al cauto : dice aii gacetillero ¡

i Quiénes sou ellos f
Habla E l  T r iu n f o ;

“  liemos oido exiiiesarse A varios emplea­
dos intelijentes y prácticos do la Dirección

'■ Sobre m aestros.—Vean nuestros lectores 
im estado do los sueldos mínimos, asigna­
dos por varios Estados de Europa A lo» 
maestros :

Irlanila...................... . .  1,81)0 pesetas.
Dinamarca................ .. 1,060
Suiza.......................... ..
Siyonia...................... S80 ’ff

Francia...................... 900
Béljica....................... 750 í í

Baviora...................... 642 i l

Italia......................... 500 u

España...................... 62 n

‘ Agua se le han de hacer les sosos A los 
pobres niaest.ros pensando cónio hau de co-

!mcr

L u  verd ad  en »u lu gar.

E l  T r iu n fo  dedicó ayer su primer edito­
rial á la memoria de D. José de la Luz Ca­
ballero , que hace veinte años bajó al se­
pulcro. Según el colega , aquel hombre 
más bien fué una personificación que una 
persona , porque en ella se hablan identi­
ficado todos los elementos morales é inte­
lectuales de qne podía esperar esta pertur­
bada sociíMlad su rejeneraciou tantas ve­
ces acometida cuanta* iJúbii ó forzosamente 
abandonada.

Ni una palabra diremos acerca de la vir­
tud , ciencia y elevación de ideas que sus 
admiradores atribuyen al hombro que ha 
sido comparado cou los sábios más distin­
guidos de los antiguos y  modernos tiem­
pos. No es nuestro objeto emitir juicio 
acarca del qne desoansa en paz hace tantos

solo con pesetas al mes.
“  Hé aquí un nuevo caso del milagro de 

los jianos y  los poces, ”
4 Nos dirá el jóven discípulo del viejo 

a ctua lU ero  , si tieuo un cristal de aumento 
liara loa dias y otro para los meses ?

Los maestros de escuela que tienen suel­
do mínimo en Iilnnda cobran 1 , 8 0 0  pesetas 
ó 360 pesos niPDSHglgB ^  4,280 pesos al año; 
4 cuanto cobrarán los catedrAtÍAOS .de la» 
univereidades ?

Parece que cnanto dice A aus lectores el 
demócrata radical , sobre maestros de es­
cuela , es más sutil que lo de la proposición 
del Marqués de Campo , que en 24 horas 
quiso convertir el oro on billetes.

Si los sosos délos maestros de escuela 
españoles se han de hacer agua teniendo 
que comprar con C2  jiesetas al naos lo que 
uecesitau , no equivale esto A decir que la 
paga mínima do los maestros esp ió les es 
de 62 pesetas mensuales , 4 no debiéramos 
suponer que mciisualus son las cantidades 
de los maestros de las naciones que figuran 
eu column.a en la gacetilla del colega ?

¡ Y  no hemos de reconocer que el gaceti­
llero de Xo D iícusíom ha do salir un díecí.- 
pulo aprovechado del filántropo nigrófilo 
D. Adolfo ?

Es «1 caso que s ¡ no estamos s^u ivooa-

General de Hacienda, eu sentido favorable 
al nuevo Director , ophmiuio aquellos que 
imeden ser voto eu la cuestión , que el se­
ñor íj.oreii .será un buen Jefo de Hacienda. 
8 ÓI0  fali^ flJifrf'A flúO dicho señor tenga fuer­
za de TSÍu'nt.aiVh.MtsT  ̂f  suficiente
para no dejaiso imponer ite afiuíúlps que 
liorque A ello están acostumbrados, sé creen 
con derecho perfecto jiara trastornarlo to­
do d iscrcciona lm enie. Tiemiw es ya de que 
cada cual so ocujie de lo que entiende, y de 
que no se eutoipczca una buena marcha, 
I>ot la intrusión de quien en su ignorancia 
no sabe el dafioqus causa su intervención.”

NO TICIAS VA IU A S.

Un socio de la Real Sociedad Económica 
de Amigos del País picsentó una proi>osi- 
ciou solicitando que ’sp {lusiera eu el salón 
de «esiónes el retiatp 'del Exemo. Sr. Mar­
qués de Campo y qiie adeuiás se diiijera al 
Congreso un telegrama, interesándole pina 
<iue acéptala la lUopoBieiou de dicho Mar 
quéa sobre vapoies-coiTeos.

Auoclie en sesión ordinaria, se trató el 
asunto.

La comisión nombrada jiara dar dictá- 
men lo evacuó uegativuiueuto. Apoyaren 
la priixtosicion, su aiitory los Sves. Cortina, 
Jever y Giberga, combatiéndola loa Síes. 
Mesa y Domínguez, Ecay y D. José María 
Galvez.

Puesta á yota.cion la proposición del Sr. 
Orozco, fué lecliazivdá;

—Ha sido npnibrado yocii] naturalista de 
la junta de pesca de la coílÍ“n(í>i'‘cia de Ma­
rina del puerto de ia Hiibnua, el doctor en 
medicina y ciriijia don Juan Viliiró.

—Según un cuadro que acaba de imblicar 
la oficina dcl censo , la riqueza pecuaria 
do los Estados Unidos en 1:80, era como 

10.357,981 caballos ; 1.812,932 
y asnos ; 993,070 bueyes de arar ; 

doce millones , 443,503 vacas do leche ; 
veinte y dos milloues 488,.500 do otro gana­
do vacuno ; 35.101,656 carneros; 47,683051 
cerdos.

—Se ha concedido .Tutovizaeion para abrir 
«olejlps 'priyudos de niñas A D? Fernanda 
Pascaú y D" Jóspíít JJaú'dé. ' '

—Un dependiente de ía Cíúi>|lá eaimes 
"  .^7 il..J  <1« C r is t in a  f i l é  h e r id o

sigue : 
muías

uV 57 del Ulereado de Cristlua fué herido 
gravemente eu la cabeza por una botella 
que le arrojó un mozo de la casilla n? 30.

—Esta madnigada el dueño de la pana­
dería situada en la callo de O’Reüly n? 48 
sufrió una herida gravo en el pié izquierdo, 
ocasionada en ol torno de la arteza estando 
trabajando.

—Ayer se alzó un dependiente del esta- 
bleciinicnlo sfrftado en la calle de la Haba­
na 1 1" 1Í3Í sospééíililidO'fO'-JialJ^ llevado

cargadas de hacer la descarga de ordenan­
za.

Léjos de nosotros lu familia del bizarro 
Comandante Garrigó, hacenuis hasta ella 
llegar nuestro más sincero y verdadero pé­
same; siiplicAndela se revísta de la confor­
midad cristiana necesaria para soportar tan 
ruda irnieba.

El Sr. Garrigó era sobrino del distinguido 
General de Caballería D. Antonio Garrigó, 
é hijo del coronel déla misma arma Don 
Víctor.

—El Comité local del jiartido Union 
Constitucicm.al de Piilmillíis convoca á jun­
ta general para el dia 36 dcl coiriente de 
16 á 1 1  de la mañana, con objeto de proce­
der A la elección do la Junta Directiva.

—Leemos en la Aurora del ITiinurí: 
“ Tenemos entendido que eu breve co­

menzarán los trabajos de ensancho en la 
fábrica rellneifa de petróleo del br. Crespo; 
jiarece que la capacidad quo hoy tiene la 
lubrica es i>oca xiara poder atemíev los jic- 
didos de este producto.

La buena calillad del polróleo y la exac­
titud en el cumplimiento de las demandas 
que diariamente se lu hacen de tan acepta­
ble producción, han elevado la fábrica del 
br. Crespo á la altura más invidiable.”

—No habiéndose jiresentado decliiracion 
do un paquete delibres importado por el 
vapor inglés E iid tr , que eutió ou este puer­
to el 24 (Le Marzo úlliiuo, A la cousigiiaciou 
de los Sres. lieiUeggcr y C‘ , se convoca á 
dichos bres., paru que dentro do 5? día lle­
nen dicho requisito, jiues de lo contrario se 
procederá á lo quo corresponda.

—be ha acordatki el reconocimiento y de- 
inaicncioii de la ' mina de cobro titulada 
Postes, en la jurisdicción del Caney, Cuba.

—be ha dispuesto la deiniu cacion de la 
mina de cobre .¿Irenfui’fl, átuada en el ha­
mo de Juan Angola, bautingo de Cuba.

•—A propuesta del Ministerio do Ultra­
mar ha sido concedida la gran Cruz de Isa­
bel la Católica, ót nuestro correlijionario 
D. Luis Genaro Muñoz, Alcalde que fué de 
Cieatuegos, y ex-preslíteuto del jiartido de 
Union Constitucional eu la misma locali­
dad.

Reciba el br. Muñoz nuestra mas afectuo­
sa eiiborabuena.

—El B o le t ín  C om erc ia l sabe que en Junta 
celebrada anleaiióche por el partido demó­
crata-monárquico, se gcordó no admitir lu 
dimisión que ha presentuilp su presidente, 
D. José de Amas y  Céspedes.

En cambio. L a  E a e io n  no dico ni una so 
la palabra sobre el particular.

—D. José Gómez Macoya, Director de la 
Escuela Municipal Nnestra Señora del 
CAnnen, situada en la Cumbre, Matánzas, 
hu hecho renunuia do la misma.

—Eu Gibara los pescadores bailan de con­
tento por la abundancia de pescado y los 
gibarehüs, ó sean los vecinos do la xioblu- 
cion, tiiuau porque el precio subido que a- 
quellos poueu A su metcaucia nu Ies per­
mite comer pescado.

—Dice L a s  E oU cias i
El tren misto número 6  de ia Bahía, que 

había de llegar A ésta A lassiete de laiuaíia-

Toda la ciudad está empavesaday lostrei 
trenes que de Lucerna y Lugano sé sucede­
rán en la primera hora de la noche, cucostra- 
rún ya toda la estación de

na, descarriló entre los paraderos Tosca y

consigo 225 pesos, valor do la Venta «lo bi­
lletes de la Lotería.

La aiusion iu>« parege g iu i 'p .
Quedamos en curiosidad por sabor quie­

nes son esos que lo trastornan tcxlo discre- 
eioiialmente,

4 VA el tiro hácia abajo ó hAcia arriba ?

D espedida.
A boTilo del vapor-correo que ol jiróximo

Domingo zarpará «lo este puerto , regre­
sa A España el Exemo. Sr. Brigadior Don
Bartolomé F en cr, (Jpb.oinador «lue fué
del fuerte «lo la Cabaña.

Cuantas jiersouas han tratado y obtenido 
la amistad de tau distinguido militar , re­
cordarán siempre con gusto al noble vete­
rano , al amigo lea l, ai caballero modelo 
de virtudee cívicas y militares.

Deseárnoslo feliz viaje y que al llegar 4 
la madre pAtrin , disft’uto on el sejju de su 
cariñosa familia , cuantas felicidades me­
rece y de corazón le deseamos.

R eos del Interior.
L a  U n ion  C ons titu cion a l de Colon s« que­

ja  de la poca dilijencia , mucha apatía, 
ninguna asiduidad y carencia obsoluta de 
espíritu público que existe en algunos de 
loa Alcaldes Municipales  ̂liberales por mas
señas, que no temen ni áudan recargar al 
contribuyente con cargas que creen necesa­
rias , sin atenderá que las producciones son 
insuficientes , la agricultura está del todo 
depaujierada y el comercio llegó á su mayor 
grado de décíd^ienío.

Alcalde hay , dice , que el ¡dia 1,0 del co­
rriente se ausentó ; el «lia 17 no había re­
gresado á pesar d» no tener licen«na del

—El vapor C la ra  salió hoy do Cuba con 
dirección á este puerto, de donde volverá á 
salir el dia 30 «iel coniente.

Tanto á la ida como A la vuelta hará las 
escalas de costumbre.

—l’arpcp «jue una jiequeña fracción de 
concurtéhteS'fll Centro de Comeiciantes y 
Corredores, nluestráú'' «Jeseos de que no se i 
publique pu la pizaira de dicho 'Centro la 
ootiznciou diafía de Ips n.cci.opes de las
principales empresas,

—El 1? de Julio pió 
pió los exámenes tle maquinista* pera los

' de Julio próximo , dajiín princi-

buques dol comercio, en la comaudaneia de
injenieros de! arsenal, ante la junta facul­
tativa nombrada al efecto.

—De L a s  A 'o lic ia s  de Matánzas :
“  Las noticias que sotto ro ce  corrían estos 

dias anunciando el establecimiento de una 
refipejja <|e azúcar en esta capital jiarece 
que se co'ufirin'aü.' Sabemos de buena fuente 
qne el proyecto , debido A‘ un' ilustrado y 
ilistii)guillo militar residente entre nosotros, 
lleva ya vías de hecho. ”

—A las dos de esta tarde se reúne la Jun­
ta Municipal, jiara tratar del uxámen de las 
cuentas de 1870 A 80 , y  el xH-esupuesto adi­
cional del ajio 1881 A b2 y  ordinario de 82 
A 8 3 ; ' ■ ■ ■ • ''

—Por el Gobierno General se ha epuce«li- 
do licencia ilimitada con objeto do restable­
cer su salud, A D. Manuel García Lozano, 
maestro de ía escuela municipal du Ceiba y 
SoE Nicolás.

—Anoche terminaron eu la Sala Capitu­
lar los exáiuenes para maestra de instruc­
ción primaria elemental «le la señorita D? 
tlrsula Coiinbra y Perez, habiendo obteniilo 
notas bastante favorables. Al acto asistió 
numerosa y distinguida concurrencia.

—El bergantín español L o re to , de Bruns­
wick x>ara Peinambiico , fué abandonado el 
Í3 de-Mar^o, yn latitud 20.30’ Sur y longi­
tud 44..ídf'ÓeBfe, después de haber perdido 
á tres de sus tripulantes durante uu-tempo- 
ral, siendo tecojidos los siete restantes en 
una situación desesperada.

pique fréat* A Ready Is-— lía íde' A

y MAdau. No hay noticia de desgracias 
persomdes y solo se sabe que descarrilaron 
varios carros de carga y quo el tren 1 1 0  lle­
gará ii ésta hasta las 6  de la tju'dc.

No obstante el accidente la vía «xuedó es- 
pedita.

—Los conocidos navieros Sres. Glano y 
Larriiiagá hfib'Úlívadq «na fe.presentaeion 
al 8 r. Ministro de Marina de España , dig­
na do ax>lauso.

Dichos señores croen llegado el momento 
de «xue elgobienio español inicie la reforma 
del leglamento iuteniadonal do luces y ma­
niobras para iiuxiedir la repetición de sinies­
tros marítimos.

Los bres. Glano y Larrinaga ac«>mpaflan 
A dicha exposición un trabajo muy notable 
de I). José'Bc' Glano , 'distinguido iiijeniero 
y autor del pi'oyéctp «íé 'dfstribitcipu inte­
rior del puerto de Barcelona', ep el cual se 
demuestra que con la modificación del re 
glamento se evitarían los siniestros yse ga- 
rantizaviau las vidas que encierran esos co- . . .  - ñ

del

ron provincia de la Coraña. 
Wulclo Lamas ¡Salgado , cou el núm. 42 

I>or ol cupo de Puentedeu x>roviucia do la 
Coraña.

Manuel Gudiii Mella», con el núm. 18 por 
el eiiiK» de San Saturnino provincia de la 
Coruña.

Juan Martínez Fernandez , con el núm. 8 
por el cupo de San Saturnino provincia de 
la Coruña.

Joisé Meudez la Toire , cou el núm. 12 
por el cupo de San Saturnino provincia de 
la Coruña.

José Garrote Vigo , «'cn el niím. 22 por 
ol cuiio de San Satimiíno provincia «le Li 
Coraña.

Antonio López López , con el n* 21 por 
el cupo do San Saturnino x>rovincia de la 
Conifia.

Vicente Barro Rodríguez, cou el núm. 27 
por el cupo do San Saturnino provincia de 
la Coruña.

José Morozo López, con el núra. .‘16 por el 
cupo «le San Saturnino provincia «lo la Co- 
raña.

José Hentiida Vigo, con ol núm. 54 por ol 
cupo «le San Saturnino provincia do la Co­
rana.

Antonio Rodrigiu'z Graudal, con el núm. 
.*>3 por el cupo de San Saturnino provincia 
de la Coruña.

José Aloy Sirte, con el número 10 por 
el cupo do padrón iiroviucia de la Coru­
ña.

Juan Pasos UtoE, con el núm. 38 novel 
cupo de San Saturnino provincia de la Co­
cufia.

José Ixirera Codeaido, con el núm. 141 
por el cu|ii) de Santiago x>rovincia de la Co­
rulla.

Antonio Gómez Cleda, con el núm. 05por 
el cupo de Ortigueira iivovincia de la Coru­
ña.

José Rodríguez y Lage, con el núm. 61 
por el cupo d» Ortigueira provincia «le la 
Coruña.

Antonio Ares Iglesias, con el número 101 
por el cupo de Ortigueira provincia de la 
Coruña.

José Salas y Beraardo, con el núm. 90 por 
el cupo de Ortigueira provincia de la Coni- 
ña.

Isidro Cabeiro Paredes, eon el núm. 26 
por el cupo de Somoza x*rovincia de la Co- 
iTifin.

Andrés Tajo López, con el núm. 109 por 
el cupo de Ortigueira provincia de la Coru­
ña.

I.uis Iglesia» Bonza. con el n i  134 i>or el 
cupo de Ortigueira x>rovincia déla Cora- 
ñu.

Vicente Perez Pajón, con el n? 122 por 
el cupo de Ortigueira pi civincia de la Coru­
ña.

Agustín Ramos Cobo, con el 1 1 '’ 125 por 
el cupo de Ortigueira provincia de la Cora- 
ña.

Marcial Regó Pajón, cou el n? 823 x>or 
el cupo de Ürtignefia provincia de la Coru­
ña.

Ramón Perez Lago, con el n“ 148 por el 
cuito de Ortigueira provincia de la Coru­
ña.

Juan Prieto Yañez, con el n?43 iior el 
eux’o de Ortigueira provincia de la Coru­
ña.

Antonio Pnron Prieto, con el n? 104 i»or 
el cupo de Ortigueira provincia de la Coru­
ña.

Vicente Duran y Poira, con el n* 69 
[lor el cupo de Ortigueira provincia de la 
Coruña.

—Dice E l  T r iu n fo  :
“  En el último sorteo de la Lotería cele­

brado hoy, uo han sobrado billetes á la Ha­
cienda, pero eu cambio sabemos de muchos 
colectores y billeteros que A la fuerza han 
tenido quo ser jugadores en grande escala. 
Téngase esto en cuenta X’or h>s que creen 
«xue lio ha sido oportuna la snxiresion de mil 
billetes."

Pites porque uo se couixiletó su consig­
nación A todos los colectores.

Y á propósito de Lotería.». Ya que E l  
T r iu n fo  está tan enterado de lo que pasa en 
eso centro, jqnerrá decirnos dondo están si­
tuadas las aúministiaciones que existen en 
Jesús dcl Monte, Giianabacoa y Regla ?

Y  continuará ía lista.
—Procedente de Cayo Hueso (Fiorida), 

entró esta niufiana eu puerto el vax>or ame­
ricano AlaO am a, con 5i6 cabezas de ganado 
vacuno ¡tara el consumo de la población.

—Para Nueva York, salió en la tarde de 
ayer el vapor americano N f i r ^ o r t , con cien 
pasajeros,'

—Ayer quedaron teiminadas las obras de 
reparación dcl ángulo N. U. del edificio que 
ocupa el Hospital de bau Lázaro, qne tanto 
dió que hablar, por amenazar ruina con i>e- 
ligro de las vidas de los transeúntes.

Como saben nuestros lectores, esta refor­
ma como otras que se esttin llevando A ca­
bo en «1 citado edificio se deben A la inicia­
tiva dei director del referido Asilo Dr. D. 
Anastasio bnaverio.

—A iiifoiTue de iaDix>utncion Provincial 
hapiveado el espediente sobre el ariiitrio L i ­
cencias de fá b rica s , p ro p u e s to  iior el Ayun­
tamiento de esta ciudad.

—Se han eonceíliilp quince «lias de licen­
cia al celador «le policía de San Antonio de 
Rio Blanco dcl Norte, D. José Velnsco 
Luis.

—Ha sido nombrado secretario en proiiie- 
dad del Ayuntamiento de Mariauao, don 
Francisco Vicente Tomás.

—be hau concedido tres uicsos de Ucen­
cia al Alcalde Municipal de San Antonio de 
Rio Blanco del Norte, y nombrado para 
sustituirle el primer teniente de Alcalde.

—A la una y media de esta tarde so cotí- 
tizaba el oro del cuño español en plaza 
de 6 8 }  A 69 por KK) V.

—ETi el Céptro de Comerciantes y Corre­
dores, se lian cotizado hoy las acciones de 
las xiiincipales EmxK'esas A los siguientes 
tipos:

Milnu iluaiioada 
por la luz eléctrica. Per esta y por la d« 
bengala, A diversos colores, lo' eatiiáa el 
célebre duom o, el arco de la mcompiusblt 
galería, el teatro, municipio y plaza deis 
bcala, con el moonmento de Leonardo de 
Vinel y una fuente colosal octógona, alzada 
en la nueva y preciosa laza de la catedral, 
y  coyas fachadas, anegadas eu nn mar de 
luces, figurarán los^rticos de las dot 
grandes entradas del túnel dcl baa Gotu- 
do, los escudos de la Alemania, Suiza, lis- 
lia y  Milán cou inscripciones recordando las 
fechas principales de la obra colosal al tra­
vés de loa Alx>es y los nombres de los qae 
ma* hau contribuido A este triunfo de Iz 
ciencia y de la industria. £n la ilumiim- 
cion de anoche habia mas de 70,006 Iucm.

El programa de la* fiesta», couu lea dije 
Lace tiempo, contiene además un gran fJ- 
muerzo dado en el i>alacio Real por el du­
que «le Aosta, que representa ¿ su hermano 
el Rey, eu liomir del president» de.Sniza, dt 
los del Consejo nacional y Parlamento ger­
mánico y del ministro Ilatlield, que vejue- 
sentando al gobi«-ruo <lel irapeno, teuJr» 
además en Milán una conferencia con Man- 
cini, qne x>ura esto marchó antes de ayer en 
direcciou de la Alta liuüa. Al aliuuet») 
ducal aeguira una gira eu el Lago do Como 
y nn gran baiiquete de 700 cubiertos en it 
salón de los janline.s x'úhlico», «londe tenis 
lugar la preciosa rsx’osicion milaneea.

Los quo ya han rcgi esado de la sperturs 
<lel ban Gotardosiii e»x>oiar A estas líltimsi 
fiestas, vienen oiitusiasm.ndos de la recep­
ción de Lucerna, de la iluminación fantásti­
ca del Lago de los Cuatro Cautoiieí, de 1» 
pspedícion al Righi, desde cuyas altnra» es 
ven 18 lagos de Suiza; «leí magnífico ban­
quete da«lo en el iiriuier hotel de Lucernay 
«leí de 8f0 cubiertos también, qne, alait» 
libre, se dió til rcgr«‘sar cu Lugano, aunque 
interrumpido por miti de esas terribles tem- 
Iiestades de lo» Alp»;*, que los invitados has 
TÍ8tü_cubiertos de nieve. Nafuraliuenw, ea 
Lucerna, como eu Lugano y Milán , no has 
faltado las banderas «le la» tres uacioDes, 
sus himnos patrióticos, las flore» tsparriáai 
lior las aldeanas, loa disiiaro» «le cuñoats 
las montañas, los vaiiore.» de los lagos y la» 
«:8taeioue» «le la nneva via empavesadas y 
el histórico canto del rans des vaekes; en Iti 
sitios de la loyi'nda de Guillernio Tell.

Los brindis y discursos del presidente di 
la Confederncion hliiizn, dcl presidente dd 
Senado, barón Teccliio, de los de las Cánu- 
ras germánica, helvética ó italiana, bid* 
loa ministros Mnncini y Baccarlni, hciendí 
este último deumsiado estensanieiite !ahii. 
loria del Gotardo en el baucjiieto de l,u«r- 
na, no han faltado ciortniiieiite, poiideríii- 
dose en ellos los inmenso» beneficios ¡xillti- 
cos, ctiinevciales y civilizailotcs, qu» v»4 
Iiroilucir esta rúx>ida connmicaclon ¡mr la 
más imx>ortanto arteria de lúa Arjics, b» 
hiendo nota«lo muchos el rmiH'úopuesfo por 
diversos oriidares, eu encarecer loa l.rzoi 
que esto establece entre Italia y Alemania,

La ax»ertura del San Gotardo va sin dnd» 
á impulsar los foiTo-carrilea proyectados del 
Simplón y del Monte Blanco, pues Marsell» 
como la Francia no querrán de .seguro qu», 
Humhurgo y Genova recojan solas laa in­
mensas ventaja» de este suceso. Entretan­
to, el ejemplo «lo lo hscho por Milu,» 
quien principalmente se debe la emprw» 
«leí bau Gotardo en la que Itali.a ha gntti- 
do ()ü millones de franco», el doble qne I» 
Suiza y la Alemania, y visto xicrecer en u 
túnel Í7!> de «iis obrcr«)s, aparte el ginebrA 
Faure, el grau ingeniero que sacumbíó di 
conjestion algunas semniins Antes de tenui- 
narse e! túnel, La entusiasmado A Nniioln. 
donde ha habido una inmensa asitnible» po- 
jiular para pedir que. ol Parlamento so m 
separe sin conceder una subvención i  loi 
ferro-carriles nieridionnles, que hacen todo» 
loa gastos, imiiortantes otro.» 66 luillca» 
también, de la nueva línea á Roma ])or Gtt- 
ta, que teniendo 42 kilómetros menos q» 
la actual y siendo casi recta, con lijera» p«- 
dientes y curva», 8 0  realizará en iiieuoiili 
dos años y iiondrá Roma y Nájioles 4 tm 
horas y media de distancia, mitad del tn- 
vccto actual,

Génova  23 de Mayo.

Dias pasados hubo en hi x>reii»n grandi 
emoción ])oique el comité suizo encargídi 
de las fiesta* de inauguración «lol túnel del 
monte San Gotardo olvidóse de invitar il 
cuarto poder «leí Estado.

El telégrafo connuúcíí rAxiidamonte b 
DOticia A Lucerna ó iiimedíatauicute se »■ 
mitieron billetes que A decir verdad m 
muy elegantes, 8 0 1 1  uno» cartones do ocb 
centímetros do altura y doce de auciinv 
El centro está dorado con x)rofu»iou «le 
béseos «le vivos colote» «xue orlan ol títoli 
del iieriódioü á quien vA destiuado. Arrií» 
hay el escudo de armas de biiiza, más ahyi 
á la «Icrecba el escudo do armas de lluliij 
á la izquierda el de Alemania. En dos cae 
di'itos secun«liirio» hay la fecha del prino- 
Iiio de la iierforacion ilel túnel, lri<2 , yl» 
«le BU terminación, 1882. Mas abajo figón 
la fotografía de la entrada nieridional del 
túnel entre dos alegorías, el Occidentejíl 
Oriente.

Se ha comenzado por «lar aquí cn Géoo- 
va un banquete cu Ihuiot de los minislm 
de Comercio y Obras i ’úblicas, de los dipi- 
tados y senadores invitados. Tenoiuadoel 
ban«xuete eu que menudearon los briudislM 
convidados partieron liara Milán.

El nuevo alcalde que aquí se titula Ám- 
ssore A n z ia n o  hizo los Louores ton nuigm- 
flcencia pn el palacio Tursi. Las canoa» 
municipales ucomiiafiadaa de lacayos riera 
á buscar á los ministro», senador»» y dipií- 
tados. A lit inésa asistían'dpcucnfay «Ij 
convidados,

Eu Milán hubo nuevo.» festioes, brridijy 
discursos; pieiu lo más imjiurtaDte pina so- 
sotroa son las noticias de Lucerna.

El viaje ha sido felicíaiinD, el tiempo «r» 
maguitlco. En todas los estatúen»:» un» 
multitud compacta vitoreaba al tren com­
puesto de diez y nueve vagoaes. Toil»i 
las estaciones estaban adornadas cou ver­
des guirnaldas y Imuderas.

Al llegar á  Lugano la «ocietlud Gotluud- 
bauu obsequió con un espléndido alnueni 
á los couviílados que escedian de 3ÍXI, Lse 
go desjiués x'áftieroú para' reéotreí él tá^ 
en lo cual 8 6  cniiileárop veinte piisetoi, 
ann cuando se emplearán normalmím 
veinticinco minutos.

El señor Haccarini, ministro de Oka
públicas, ha sido acojido cu totlas ptns 
dtj un modo lisonjero.

En el bampuete de Lucerna lia lisbidoA 
guita confusión. El señor Baccarisi |n. 
uunciaba un largo discurso, y el presídól 
le hizo notar que había doce orador«í» 
teniau pedida la palabra. Inmediatsmcali 
un italiano, subiéndose en una silla, {»■ 
testó contra el presidente q\ie quittbil» 
palabra á un italiano.

Genova, 28 de Mays.

(D—Descuento; P—Premio; V—Valor.)
Vende- ConjprB- 
d u rei, dorvs.

Banco Esi>añol de la Isla de
Cuba..................  3 9 4 39 P. 

6  U. 
10 D. 
64 D. 

23 D.

8 8  37 P.

“  del Comercio..............  5
“  de Santa Catalina___  9
“  Industrial.......... 6
“  Agi'ícola......................  22

Caja de AhotTos, Descuentos
y  Depósitos___

Almacenes de Dex>ósito de
ia Habana.......... Par

Idem Idem de Hacendados.. .
Empresas de Fomento y Na­

vegación del S . .  21 22 D.
1 “ Compañía de vapores de 

• laBaliía.
F c r r o -C a r i ' i l  de Ja H a b a n a , -

“  “  “  Cuba.,.........
“  “  “  Cienfuegos..

1 2

loso» flotautes de hieiTO , uo dejándolos
raei'cetl d«' una eiTÓnea iiitorpretociou 
que dirige el buque.

—Por el GoMeruo Civil se cita A los si­
guientes individuos, reclamados como quiu- 
tos, para que se presenten en dia y hora 
hábil en las oficinas de dicho Gobierno:

Lorenzo Martínez, cou el núra. 137 por 
el cupo de Ortigueira provincia de la Cora­
na.

Benito Cajaravill© Trons, con el núm. 32 
X>or el cupo de Padrón x>rovincia de la Co- 
rufia.

Domingo Suarez Romero, con el núm, 19 
por el cúpp d'e Ne^elfa |>rpyincia dé la Co­
ruña,

Benito Suarez ¡Sfartines, con el uúm. 29 
por el cupo de Somoza provincia de la Co­
ruña.

Antonio Costa López, con el núm. 35 por 
el cupo de Somozas, provincia de la Cora- 
ña.

Manuel Forinoso Castro, con el uúm. 46 
por el cupo de Somoza provincia «le la Co­
ruña.

Ramón Castro Anca, con el núm. 36 por 
el cnpo de Somoza proviueia de la Cora­
na.

Benito Formoso Castro , eon el núin. 47 
por el cupo de Somoza provincia de la Co­
raña.

Manuel Fraga Prieto, cou el núm. 44 ¡mr 
el cupo ds'SóútOM'ptúvinda «id la Coruña.

Urbano........ 12
144 P . 
13 D.

“  “  do Caibarien ex 2
“  “  del Oeste............ 77
“  “  d«> S.ibanilla.. .  164
“  “  “  Ságua...........  16

Ferro-Carril de Cárdenas y
Júcaro.........  81

Ferro-Carril de la Bahía BxB. 80 
Empresa de Gas Española. ■ ■  40

“  “  “  Cubana......... Par
“  “  “  Habitúa........ 23
“  “  “  Matánzas... 3

Bouos del Teeoro.................... 40
“  “  Avúntamiento . . .  42

C p r r e s p o n ^ n c i B  e x t r a n je r a .
B o m a  25 de M a y o

Hoy tienen lugar tn  Milán las grandes 
fiestas con motivo «le la inauguración ilel 
San Gotardo, cuyo* convidados, de vuelta
ya de Lucerna, asistirán A la gran recep­
ción dada por el municipio milanés cn el 
histórico salón dcl palacio Marino. Las no­
ticias «xue llegan de la capital de Lom bar- 
día, presentan Ja mas heraiosa ciudad de 
Italia en la exaltación de la alegría por un 
suceso que en Milau como ea Genova va A 
ser orijeu de incomparables ventajas comer­
ciales. Los festejos son dignos del aconte- 
cimient»-.

Van regresando los invitados » 1m fies* 
de la inauguración del túnel del monte i  
San Gotardo. El iiiinislro de Obriis Pulú 
cas regresa A Roma con »us «lus hijas qitb 
acompañaban. El ministro de Agrkulu 
Sr. Berti, regresa con su 8eñora, yelvi» 
almirante Auton con sus dos hija».

To«los vuelven grandemente satlrfed» 
de esta eseursion á Suiza. Entod**xiM»i 
las estaciones estabau athirnadasccBto  ̂
duras y verde» guiiiialdas. En los ffs» 
rants el servicio lo hacian niuriiatiu» vs 
tiendo el traje de su país. En Lucenuuf» 
ejemi»lo, ostentaban nn cinturón dd p 
partían cuatro cadenas de i>lata íujetMpit 
el otro estremo al hombro.

Cuando digo quo todos vuelven cioit* 
tos, debo hacer escexicion de los ¡leriodiiai 
Totlavía po se lep ha pasudo fl Uisgui»4 
que se buiiiese olvidado iavitarleij. U l¡ 
Bociacion de la Prensa en Roma no qú 
encargarse de rcxmrtir los 36 billelM, t» 
por otra parte lo hizo para la invitííiai» 
aniversario de laa Vísiieras Sieilianj#. fi 
preciso pues quo hiciese dicho lepírto i 
Señor Buccarini, ministrti de Ohias Pilú 
cas. Acosábanle los solicitantes, i« í s- 
ron no habia sino diez billeteB 
riódicos «le Roma, los rejiartió ton jiA' 
rencin á les ministeriales.

Enviáronse cuatro bUlotes á loe ptriífr 
eos de MiluD. tres A los de Tnrin. titf i k 
de NApoles, y lo.» diez restantes íwra » 
partiilos entre los iieriódicos de V«e  ̂
Florencia, Padua y Génóva.
■ Si hubiesen querido atenderse todo» k  
pe«lidos, hubiera sido imposible akjiri 
cuidar líieu á todos. Note V. que loiaá- 
tad'os eran ya tan numerosos que en el Ifi- 
quete líe Lucerna bnliin seiscientosiíoibii 
cubiertos repartidos cn veii.licnatro 0 3  
dispuestas eu distintas sales. Kn la Hi

Sirincipal tomaban asiento cl barón ilein- 
leí, embajador de 'Alemania, los niiDina 

italiano* cou sus señoras, cL Jefe dd Gf 
bierno Helvético y otras iici'suhm b»  
bles.

En esta reunión general la preusutle» 
na parece haber sido más fivvurecidî aek 
prensa italiana, pues los correspo. 
redactores de los x>eriódico8 aleuisnet « t  
muchos cn número.

Nosotros, miéntras esliéramos el £ 4 
Junio para ia* fiestas en conmeporécktji 
Mazzúti, hMQos tenido «1 «sx>sst(ísslt M
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“Dándolo" uno de lo3 más poderosos bu­
ques acoratados que han re&ido de la Spez- 
lia para hacer eroluciones enjaguas de Qé- 
uova. Al punto el muelle uuévo ha queda­
do invadido por los cifrioaos. El ‘ ‘Dándo­
lo* Im saludado ú Génova con una salva de 
veiatiiiii cañonazos y lia virado de bordo.

En el pi'óximo Setiembre el “ Dándolo" y 
el “Duiher uo serán los más grandes bu­
ques de Italia. Entáiices se habrá botado 
td agua en Liorna el “ Lepauto", que mide 
veinte y doa metros uiiis de loujitud que á- 
qnellos dos vajioies. DesarroUará una 
futría de ocho mil caballos y habrá costa­
do veinticuatro millones de trancos.

Volvicudo á la fiesta del San Gotardo, 
asadiré que el ministro Sr. Uaccariui en los 
brindis hizo una larga historia del tune!, 
mencionando á Cattaueo que fué el primero 
en concebir la idea, y luego después al Sr. 
Conenli. Y habiéndole becho notar un 
concejal de Mlbm que tenia un olvido, cl 
ministro lo Ruplió citando el nombre del Sr. 
Socciue. Y' como este cx-ministro estaba 
«  k  raes.̂ , iiumifestó no quedar contento y 
hubo por una y Otra parte frase» picantes 
qne Inego pudieron arreglarse araistosa-

mo hemos de ver el casco 
bínete de Saint J.^mes

Un alemaii que cuidó d<; ordenar el ban- 
qacte. encoiitraudu demasiado largo el dis­
curso dd ministro so levantó gritando: Bas­
ta, basta. Iiiitúóse un barullo, y los italia­
nos se subieron á las sillas protestando, 
llal sesgo tomó la cosa y ameuazaba venir 
imavores, jhto d  rir. Baccarini termiuó su 
dî urso.

Humtirí's gruve.s juegan todavía á la lote- 
ri». Un banquero do Florencia puso tres­
cientos fraiico.s á un temo. El encargado 
del deBp.icliO de la lotería, sosjiechando tpie 
no babiau de salir premiados lo.» números 
del baucjiuTO, ileicí subsiRteute el temo, y 
rarió b  cantidad haciendo céntimo» los 
fraacos, y cobrándose por lo tanto dos- 
ciento.'' noventa y siete francos para sf. Por 
desgracia para este salió premiado un am­
bo, por el ipie le hubieran correepoiidido al 
hanqnero tres mil frauco.í- El empleado de 
la lotería, compivnditndo lo grave del caso, 
8« fué á cosa del Imiiqut'i-o, le declaró la 
verdad, r con lágrimas le pidió perdón de 
rodillas. K1 bawiuero permaneció inflexi­
ble, y lu «ntorídiul iio solo ha miiudado ]k>- 
ner preso ai encargado do la lotería, sino 
que le ha cetredo el despacho.

P a r í »  25 de moyo.
El gobienio :ic;iluv de cometer un nnevo 

Ktu de debilidad y de ca|>itulacion, dejan­
do entrar en Francia al iiibilistii ruso Lavr- 
mfl. (ispnlsadti pocas semanas lia á instan­
cias del embajador del Czar, como ájente de 
«nspiraciiiu contra liv tranquilidad interior 
de Knsía y ciintra la vida de Alejandro III. 
Nuestros revolucionarios liabiaii reprobado 
Hurgamente ni ministerio semqjaiitc espid- 
j.'w; y de.qjiUM han insistido tanto que M. 
de frcjciiiet lia cedido, como lo hace cous- 
lontemcute. I,a pvovideiiciii ha sido revo­
tada á riesgo de <|uc se dé por resentida la 
isoi'iliem de .San IVtersburgo, y el nihi- 
list.v Lswroff ha regresado á Francia como 
trinnfsnte.

Yapuede 1'. Ilgurarsi- cuánto aplauden 
este nuevo triunfo lo.» periódico rojos.

Dieese que una de las razones de esta de­
bilidad, de e>t.a complacencia, de esta.» con- 
««oiies escandalosas de M. de Freyciiiet, 
isla ¡doa secreta de prejiarar su candidatii- 
tapata suceder ú M. Giév.v, y asegurarse 
con c.8(a mira la simpatúi de los radicales, 
quisiera complacer ú lodo.s; á los eonserva- 
dor« dcjándolcR creer que en el fondo está 
áDcmunente con ello», v á los radicales 
díiiiIuU's gnraulfa.s.

El resultado iiuii probable de. esta táctica 
“ tá cl de perder la coiifiiiMza de todos, Jo 
tul ya lo tiene conseguido en más do la mi­
tad.. y el dia menos iHuisado le dcrribai'á el 
dtseontenlo general.

Lo que queda de todo esto y de las iiitri- 
p* del jefe del g.ubinete, es el Uechopositi- 
Todel nial cst.ido de Milnd de M. Grévy. 
El presidente que se vuelve muy corpulen- 
tu. y que hace jmeo ejercicio, ha tenido re- 
cieutemeiite un nuevo ataque quo le hizo 
ptrdercl rouncimiento durante algunas ilo­
ta»; y á loa setenta y ciuco año* semejantes 
tíntom.as tienen una gravedad que no ueco- 
hu cDcareccrse.

De 8i|QÍ jiriK’edeu las miras iimbiciosas de 
M. di Fn’ycinct; peio el jefe del gabinete 
te engaña siuguUu'iiii'nte, si cree que ten­
drá probabiliilade» de ser elejido por la Cá­
mara y «lScua<lci jiara ocupar la presideu- 
cit de k  república cu reemplazo de M- Gré 
vy, No obtendría ni la cuarta parte dolos 
votrw icctMríoe; tal es sn descrédito, así en 
k  ácruk» como cu la izquierda.

Por lo demás, en semejimte lance la re-

£üblíca uo tcioltia qne buscar sino uii hom- 
h!. No tenia sino á >1. Gambetta que se 

hakicliü conipletanieiiti' íiiqHisible, y no se 
ve qué candidato tendría la menor probabi­
lidad do reunir el número de votos indis- 
peuuble.

lié aquí el estri-uio á que hemos llegado 
después de diez años do réjiiuen : todas las 
instituciones quedan destruidas, y no que­
da en pié ni un hombre. ¡Qué lecion si se 
qaiíiese conqirendeilii!

El sistema de gobierno de que gozamos , 
acabará verihulerainente por arruinar el 
país con sus concepciones estmvagantea.

Teiiiatuos en Friincia un número ciinaide- 
lable de escuebi» de instrucción primaria que 
funcionaban ú satisfacción de las familias ; 
pero como alguna.» de esas escuelas estaban á 
cargo de profesores eongregaeioaistas , que 
bajo la influencia de la persecución religio- 
u se han trasfurmado en escuelas cristianas 
tibres , el gobierno quiere , piara reempla- 
rarks sin (Ternura , abrir en todas partes 
«cneliu» segLires oticiales , y  ampdiaiido su 
b|vyecto hasta los uifts estreuios límites , 
iuierc ikbrir una escuela hasta en los mus 
fimaildes villorrios , para desafiar toda 
tompetencia y apoderarse de la infancia en 
todas partes cou el objeto de ineulcurle la 
en»eñ:inza atea que es la ley del dia.

Cou este objeto M. Julio Feni ha decidi­
do crear inmeiliataineiite veinte mil escue­
las que importarán un gasto total de tres- 
etentosA’iucucnta milloues de francos •, una 
boCTtela , vamos al decir.

lié aquí lo que se llama la enseñanza gra­
tis bíu contar las cantidades enormes consig 
mdar en cl presupuesto para el iiersonal se- 
^t'fccog¡i(w ÜC cualquier modo.

hü8 maestros y Iqs inacitras con^regre- 
gocionislas costaban puco; una redigioea 
le contentaba con dos ó trescientos francos 
il año , los hermanos de la Doctrina Cris- 
tiamt uo cobraban sino trescientos francos. 
Lu.» maestros seglares , al contrario , co- 
kaban cl cuddruplo ó_cl quíntuplo. Algunos 
tienen sueldos de mil y  dos mil cuatrocieu- 
Icw ñaiicus , lo cual constituye una dilbreu- 
ús inmensa. ^Quieu la paga? Los creyentes 
los católicos, lo» ciiuservaiiores, obligados á 
íabvencionar de esta suerte tas escuelas a- 
tca» las que no enviau sus hijos , y  luego 
lian de pagar por segunda vez á tiu de soste­
ner las eseuelttRlibrcs en laa que sigue pvo- 
láiioiándose ti notpbve de piu».

En ol mismo ói-deu do ideas cl gobierno 
acaba de tomar uim nueva niedida Je  perse­
cución religiosa que llega'A los límites de lo 
odioso. Después de ospnlsar á las hermanas 
de las escuelas, de los asilos, de los hoapita- 
ím , de todos los establecimientos de ca­
ridad en que prodigaban su abnegación , so 
«puls-an sus cadáveres del sitio en que des­
cansan en los cementerios de París. Des­
pués de remover á estas santas innjorcs en 
vid.t. se remueven sus huesos después muer­
tas.
1 Asi acaba de acordarlo el Ayuntamiento 
de París con aprobación del miniBt(n.'Io . pri­
vando á la» religiosas del terreno que se les 
habla concedido gratuitamente desde larga 
fecha , en cambio de sns incomparables ser­
vicio».
' Esto último faltaba á la gloria de nues­
tros radicales : en adelante es glotía verda- 
íjeianipnte toniplela.

Parts 27 de Ma¡/o.
Se anuncia una iuterpelaciou sobre la 

cuestión de EJipto, y ea probable que se es­
té espknaudo á la liora en que escribo. Un 
diputado de la dorerlia , M. Dehifosse. ea 
quien vá á provocar las esplicaclones sobn* 
la singular política atribuida á JI. de Fivy- 
ciuet en esta cuestión.

jEs verdad (lue el gobierno francés que. 
no bs muchas semanas, manifestaba (̂ ue no 
tolerñria áuingiin jireeto la interveneion 
bttmiaain en Ejijifo, a pesar de sus solemnes 
T reiteradas ativiuaciones, está eu vísperas 
&c facultar á las tropas del Sultán para res­
tablecer el órdeii en el valle del Nilo? Se­
mejante intervención , por más que jea 
^^azadu, ûo soria un golpe'Yérrible a- 
sestado í, ía influencia lejitima de Francia 
8n ^iptq t j  uo podría afectamos el le- 
ehazQ gnwísimameutü en nuestros intere­
ses eu Arjtlia y en el territorio tunoei- 
no t

La política llamada del concierto europeo 
|no es el seud(5»imo y el disfraz de una in­
triga cuyos beneficios Inglaterra parece 11a- 
madii á recojer en Ejipto, y el verdadero 
nombre de este suiniesto concierto en que 
no seremos admitidos á tomar parte siuo 
para uu papel desairado, uo resultara ser 
un convenio de tres, luglaterra, Alemania 

Turquía, contra la ii^tiuencia france-

turbante turco

alemau, y el ga- 
muy aficionado á 

procurar que los demás se afanen por él, no 
se tratará de la acción comuu pata recojer 
todo el provecho sin sufrir el menor gravá- 
menf

Tales son en conjunto las preguntas que 
se dirijiráa_hoy á >1. de Fieyciaet, quien 
se guardará sin duda de contestar á ellas, 
como no sea con frasea vag.ts y tortuosas 
que uo satisfarán á nadie.

Entretanto la Cámara de diputados ha 
continuado la discusión del proyecto relati­
vo á la enseñanza secundaria. En vista de 
las observaciones enérjicas de la derecha , 
la prensa conservadora, y aún de la repu­
blicana, la comisión del Cuerpo Lejislativo 
ha atenuado algo la disposición ]n‘iueipal 
concerniente al famoso certificado de apti­
tud pedagóji<m; pero el testo rectificado no 
deja de ser arbitrario y tiránico, puesto 
que conserva en la comisión de exámen que 
el ministro eataiileeerá el derecho absoluto 
é inapelable de negar el certificado á todo 
candidato que le parezca uo reunir “ la ap­
titud pedagójica," aun cuando jior otra jiar- 
te el candidato ¡losea todo» los título.» y 
diplomas cieutídeos imajinablcs.

La Cámara ha aprobado todo esto, á pe­
sar de la.s protestas de alguuos r.adicalcs , 
reclamando siuceraiuente algunos la liber­
tad para todos, miéntras otro» temen más 
adelanto (pie e.sta ley so volverá contra 
ellos, y forjar armas do que los conserva- 
(hires y los católicos podrían liacer un te­
rrible uso contra laeuseñauza materialis­
ta.

Se lian aprobado diez arlíeulo.s; se cree 
que el resto de esta ley opresora será apro­
bado en la sesión de hoy.

Al projiio tiempo vacias comisiones de la 
Cámara insisten apasionadamente cu la. 
guerra contra todo cuanto se roza con la 
Iglesia y cl clero. Y'a dije ú V. algo sobre 
la suiiiesioii probable de las Facultades de 
Teohijí.a. La comisión de picsuptiestos ha 
acordado nii oonjunto de rediiccione» bas- 
raiito considerables en la dotación de los 
l>árrocos rurales, eu la dotación de los Se­
minarios, cu las mayordoiiiías délas cate­
drales y eu otros varios capítulos dcl jiresu- 
puesto de cultos.

Otra comisión encargada do estudiar im 
proyecto relativo á loa cnticiros, ha acor­
dada <pie el monopolio de l.i.» pompas fúne­
bres se (juite á. laa Obras (lelas panoqidas 
y se adjudique ¡í las ayuntamientos. Has­
ta ahora las Obras proporcionaban todo el 
aparato necesario para los eutieiTos, y sa­
caban de ello alguna utilidad; pero se trata 
de quitarles este recurso eu beneficio de los 
ayuntamientos.

Y'a ve V. (pie la iiiiajiuacion de nuestros 
republicanos es muy fecunda cuando se tia- 
ta de cercenar recursos á la Iglesia.

Desde algunas semanas el Nuncio de Su 
Santidad en l’ iiris, nionseñar Czacki, estaba 
eufermo de bastante gravedad; jiero desde 
ayer se puso tan malo (juc los médicos le 
habían prohibido toda visita, y  Re ha lla­
mado á su madre, la coudcsa Cziicld. Crée 
se que apena» mejore, el Nuncio saldrá de 
Paria á tomar baño» y pasar el verano des­
cansado.

P a r ís ,  2D de maya.

Ayer i>or la tarde tuvimos una manifesta­
ción revolucioniiTia en memoria de Ja C'oni- 
mune ; era el aniversario del último dia de 
dicha InsiUTeecion, y  el dia eu que las tro­
pas regulares, dueñas de París, fusilaron en 
el conieiiterio del Padre Lachaise á algunos 
miles de pilludos que se habían atriuehera- 
do allá y (pie seguían haciendo fuego sobre 
la ciudad y las tropas.

Los revolucionarios, en número de siete 
ú ochocientos , se dirijieron al cementerio 
dcl Padre Lacliaise, llevando coronas de 
siemprevivas, y habiendo llegado al sitio 
eu ipie fueron fusilados los comunalistas de 
1)171. pron'uinpiei'on en los gritos más sub 
versivos contra el órden social en i>reseiicia 
de los ajentes de jiolicia que iiermaneciau 
inmóviles. Pronunciáronse varios discur­
sos sninaniente violentos , especialmente 
por la ciudadana Luisa Michcl, hereina 
obligada de t(Mlos nuestros clubs, y por el 
maquinista f.mátlco nombrado recientemen­
te concejal de París. Este líltimo cu cape- 
cml en sus furibundas declaiaciones pidió 
la destnicciou de los presidios. Lo» discur­
sos fueron acojidos cou vítores á la Commu- 
ue, á la anarquía á la revolución, v cou gri­
tos do:- ¡ Abajo el gobierno! La policía 
pennaneeió impasible viéndolo y preseu- 
ciáuclolo todo hasta cl fin.

Los manifestantes desfilaron después an­
te la tumba de Blanqui.

Desde alguuos (lias tenemos manifestacio­
nes de otra clase en el barrio llamado Latino, 
es decir, el barrio délos estudiantes. Lo» jó­
venes que cursan Derecho y Medicina, 
quejándose de la esiiceie de protección que, 
la policía disjieusa á los matones que viven 
ú lii sombra de reputación dudosa, cogieron 
á uno de ellos y le echaron al estanque dcl 
Jardín del Luiemburgo.

I.a Jiolicia jior su parte se puso cu perec- 
eucioii de los estudiantes , y  de aquí han 
venido desórdenes bastante gi'avesiiue alte­
ran dichos barrios habitualiuente jiacíficos 
de Parí». Ayer so entabló una verdadera lu­
cha entre agentes de órden público y estu­
diantes ; algunos de estos quedaron gi'ave- 
iiieute heiiíUis , debiendo trnsladái'seles al 
hospital en bastante mal estado. La pobla­
ción se disgusta con estos desórdenes , y 
Jior regla general censura á 1.a policía.

B iiz u r  r r l i j io .s o  c a i 'i la t iv u  «Iv  O iiu -  

i i K h u v a a .

I). ¡Suhnuou Arenal. L'ua cajitn conte­
niendo una docena 4® paüuedos'de seda pa 
ra In mano de colores,

"Las Novedades”, establocimiento de ro­
pa. Un pañuelo oían bordado, cou su ca- 
ja.

“ La Piragua" peletería. Una cartera de 
viaje piel de lobo.

rir. D. José dolía. Una caja conteniendo 
sois pañuelos de oían, con bordados de co­
lores.

D* Carlota Suarez. Un curioso tapete de 
mesa de centro, trabajo de las niñas del co- 
lejio que tan dignamente dii'ije.

D" Uármeii F. de Hoyos. Cuajro piezas 
de música para piano. ' '

D“ Mprpe'des Angúejra y  Duquespe, Dos 
allileteroB de madera muy elegantes, imita- 
eion de palo santo.

D. Ciiiacü Pozo. Una graciosa lampar!- 
ta de porcelana.

Recolectado por la Sra. Maripiesa de la 
Real I'roclamacion, como jirotectora La re­
mitido los objeto» siguientes:

D* Clenieueia Carrera. Una magnífica 
licorera de cristal y dorada de mucho gue­
to.

D* Clemencia Lomay de Y'idal. Dos lin­
das macetas con sus malangas artificiales.

D* Matilde Cabudl. Un reloj desjierta- 
dor muy útil • . - ■

D. Ramoij'Muralea y Sotolongo. Un par 
guerreros de pasta.

D‘  Dolores Sot-olongo. L.as obras siguien­
tes: “ Lii Medicina de las Pasiones”, un to­
mo. “ Ciencia de la Salvación”, dos tomos, 
“ Catecismo Filosófico”, dos tomos.

La Camarera ba reciliido lo siguiente.
Una devota.- Un elegante cuello de en­

cajes para señora eu su caja, un prendero 
de ciiBtal cou el fondo de raso celeste muy 
lindo, y  un perfumador.

La morena Juana Beyes. Una jarifa de 
cristal azogado con labores de colofes.

Una devota.- Una hermosa botella de 
cristal conteniendo agua de kanangn.

Y al ias devotas. Un precioso adorno pa­
ra tocador de biscuít, uii abanico buquet, 
muy curioso, una elegante chalina de soda 
color carmesí para señora y una relojera de 
biscuit.

D" I|qsaii(} llórales (te Ueyea. Un par 
de jarras de cristal cuajado, azules con lin­
dos labores blancos.

D"! RoRario Lima y Renté. Uu magnífico 
neceser de caballero , y una preciosa mesi- 
ta de centro que deja eoinjireniler el bueu 
gusto de la donante.

La niña María del Cámen Sicre y Siere. 
Un juguete de biscuit para tocador 8iU.v 
curioso, y una licorera doiado Compuesta 
de tres eopitas.

Guauabacoa, Junio 17 de 1884
La Presidenra fie la Ooúreteñcla, Dolores 

Peenrrora, viuda de Riambau.—La Cama­
rera, Altagracia Sicre, viuda de Siete.

REM ITIDO ,

A  L O S V E G Ü E E O a  D E  Y U E L T A - A B A J O .

En el párrafo último de mi remitido del 
21 en La Voz dije:

“ Daré fin á esta polémica esperando el 
recibo del U jit im o  peruano por el “ U n »  que 
lo  sabe. ” Más una especie calumniosa ver­
tida por los señores Aymar y Gil me obliga 
á suspender el cumplimiento desemejante 
jiromesa.

Digo jmes, <jue es incierto tengan los se­
ñorea Aymar y Gil barril alguno de abppp 
preparado por mí y que uq puedan íle^a- 
í i a i ' f o r  qué nadie lo s 'q u it r ’e. Y  si es cierto 
que tienen algunos ba rriles  co m o  aaegai-aü, 
remítanlos cou la cuenta del importe cobra­
do por mí y s« les reintegrará junto con el

de conducción, y si así no. lo hacen les diré 
en letra s de imprenta___lo que son.

Resp ecto A que yo no tengo otro objeto 
en mi remitido del 17, que el de “ desacre­
ditar todos los .abonos que se importan ú 
esta Isla”, comparen los señores .Aymar y 
Gil lo dicho por su socio “ El corresjionsar’ 
y “ Uno que lo sabe” y se convencerán qne
es mucho decir___e$ m a lo  con .V grande  el
guano exÍB'p'ate en los depósitos <5 almace­
nes de Regla.

También dicen eso» señores que: “ un 
hombre tan subió oii materia de abonos co­
mo parece ser el señor Bai.'seras, etc." A es­
to contesto que; mientras el guano del Perú 
se preste á mezclas ('seaiidalosas y utilida­
des asombrosa» ]>or parte y A favor de los 
que trafican y venden á los vegueros eu 
Vuelta-Abajo, no son posibles los sábios en 
materia )h( abonos aún cuando los prepara­
sen do mejor calidad y condiciones fertili­
zantes que las del guano del Perú. {Entien­
des Fabio?

Eu cuanto al guano esjierado de Nueva- 
Y'orlc por los señores Aymar y Gil, no be 
emitido “ opinión anticipada sin haberlo 
visto y analizado” . Tengo ana muestra del 
misino, el cual, jiuedim ver dielios seüoies 
on ol Jiotcl “ La Union” Lamparilla (id cuan­
do gusten. Baixera» uo c» Uvii baludí, pue» 
que HO suelta prenda sin tener prenda. Esto 
estaría bien pava el amolador de tijera» y 
el sábio de las Tayronaa, (juienes jiavecc to­
maron ]>;irUí <>n la redacción dcl i'ciiiilido de 
los señoi'c.s Aymar y Gil. Y  para pioliailcs 
qué Le visto y an:diziulo cl guano zumbón, 
priiicijiio poi' ueg:ir contenga de 8 á !) jiov 
ciento de auiouiaco como ju'odpcto natural 
del guano IciH inw  >i p u ro  “ délas muestra» 
ya iHcibidas ’̂ por ellos.

Venga el (jiiímieo <jue lo analizo ron el 
resultado (hd iiuúlisis y le jirobaré ha falla­
do á la verd'id. ¡Estamos!

Ih'io vamos áhi cseiirial did caso;
Eu Marzo jirosimo jiasado, la casa de II. 

Hurtado y Com|>. de Nueva York, única 
concesionaria dcl guano dcl Ihu'ú on lo» 
Estados Unidos, piilió úlii do Zaugroiiiz .OI) 
sacos de gu.aiio quo jiagó ¡í razwi de !?7(i la 
loucladii. Y  cu Abril siguioiite ofreció el 
8r. lluitado rl mibiiio jnrcio de 87(1 por to- 
dit-s las existencias h.aimias en los almaco- 
nes do Regla, á lo (¡uo no accedió la casa 
Zangi'oniz, manifestando no quería dejar 
esta jilaza, sin el artículo, heclio dcl cual dió 
couociniicuto úlos seiiores Aymar y Gil co­
mo ú todos los jiriacipaliís traficanttís on 
guano jiemuno por cartas ojiortuiiamente 
remitidas y creo recibidas.

Ahora bieu: los señores Aymar y Gil han 
obtenido el guano jieruano le jithn o  que diz 
esperan de Nueva Y'ork, ú cuarenta y siete 
pesos tonelada (ignoramos por qué arte má- 
jico) ya que no cabo eu cálculo ó deducción 
liumana la razón de haber comprado esos 
señores eu Nueva Y'ork á 847 tonídada cuan­
do (le allí ofrecen á la casa de Zangroniz
.aquí á 870 ídem, y ___Wíguii se supone,
oon <d fin de mezclailo con cl guano de 
nuirciélagos que ¡iroeedente de esta Isla rc- 
cilúó en Nueva York algún e»pe«ulador y 
niistíttcador de niahi fé. jEs esto liistórico 
señores Aymar y Gil? Con que, jtengo ó 
no motivos para sospedinr sea eso guaco 
porVík. adquirido alguna me.scolanza de 
penmuo y de murciélago.»? Sean Vds. fran­
cos, ya que eso deben exijir do la lionradez 
de Vds. los vegueros m s  favorecedores. {Es­
tamos? Y  tengan jiresente (jue Baixeras 
nunca les ha juiesto “ eu la dura necesidad 
de apelar al aliono que él jirepara.” Está 
satísfeclio con haberles jirojioreionado unas 
buenas sopitas de sém ola  y  agua  de borra jas , 
que sienijire sientan bien á lo.s enfermos de 
hipocresía. Hasta otra, pásenlo bien y  ten­
gan cuidado cu lio hacer quedar mal al 
“ Uno que lo .sabe” , echándolo abujo do nn.a 
plumada 50 niij arrobas de! consabido.

José B aixeras.

G A C E T IL L A S .

C o n d e r t o a  ñ e  Llamamos
la atención de iiucstioB lertores li.ícia nii 
anuncio que en su Ingiiv correspondiente, se 
inserta sobre lo» conciertos que esta noche 
á las 8 se Inaugurau (m el caf<; <!(■ Tacón.

El conocido Sr. Briiuet, sin reparar on 
obstáculos y gastos, se propone obsequiar ú 
sus jiaiToipiiaiios jirojiorcionúndoles cl qiic 
juicdan oír júeziis CBCojidas, ejecutaduR jior 
rejMitados i>rofesores.

El sexteto es de lo más escojido.
¡Conciertos y gráüs! ¡Quién no los acep­

ta?
H h r o  ú i U ,—Humos recibido im ejem­

plar de hi obra “ Coiiipendio de la Historia 
Universal,”  suscrita con las iniciales F. V. 
C., redactado conformo al programa oficial 
dcl Instituto y retiucido en pocas pajinas, 
le qne faciüfa muclio la enseñanza de di­
cha asigiiatura al estudiante,

l’ai-eciéudono.s muy pvojii.a al objeto que 
au autor la ha dcBLiiuido, no dudamos eu re- 
comcndaiia ú los alumnos de Historia l'ui- 
versal dcl Instituto.

Se vende en la librería J>« E n cie loped ia , 
(le D. Miguel Alorda, U’Reilly bíi.

I n c i t l e H l e  c ó n t i c o . ~ E l  teléfono, in­
troducido en Milán lince algunos meses, ha 
adquirido gran desarrollo, pero, según pa­
rece, tiene la innovación feroces adversa­
rios.

Hace algún tiempo, cl propietario de una 
de las casas piíncipaJes, molestado al ver 
todos aquellos alambres á un metro de al­
tura Robre el tejado de su casa, bien {lor 
(jue temiera los efectos del rayo ó bien por 
considerar (jue aquella madeja afeaba la 
persjiectiva de sn finca, cortó de una vez 
los ochenta atainbces.

Fácil es Rupouej: pl asombj'o de los eju- 
pleadps de Ja oficjiia uentraí y lacousterua- 
ciüa de los abollados.

Durante muchas horas se interrumpieron 
todas las conversaciones telefónicas, y  los 
mozos de cuerda se hallaron cou un numcu- 
to inesperado de trah;ijo para llevar las co­
municaciones.

Eu vista de oata coutiiijencin, lia pedido 
el municipio milanés (jue se asimile el telé­
fono al telégialó, con objeto do evitar que 
el mal humor de «n casero haga estéril tan 
útil adelanto.

J E ^ i r i U f ----Guitaau, el ^se-
sin(3 (te Garftcld, 1ia convertido su prisión 
cii una verdadera casa de comercio, donde, 
según parece, está haoicndo una gran for­
tuna.

Sobre la puerta de una de sus celdas se 
encuentra la inscripción siguiente:

“ A contal' desde hoy, todos mis .autógra­
fos, rubricados por mi, 80 venden A 2 do- 
llars 50 céntimos la docena y 25 céntimos 
cada uno.

Mi fotografía de gran tamaño, con mi fir­
ma al respaldo, jiiiede adquirirse por el mó­
dico precio (le un dollar,—Firmádo', Gúí- teau." . , . •. • .

El mismo Guiiean asegura que está alta­
mente satisícclio de su nuevo comercio.

Hé aquí el colmo de la especulación.
B u e n a  n o t i c i a .—Tenemos la más vi­

va Batisfacciou en anunciar alas muchas 
jiersonas que se interesan por la salud de 
nuestro querido amigo el inspirado poeta y 
elegante escritor, Sr. Diaz Gaviño, (jne este 
se encuentra ya casi couv.alescieiite de la 
enfermedad que le ha postrado eu cama.

! , 1 1 t o e 1 f u c f ¡ o ! — VA gacetillero d eü l 
T r iu n fo , c» uso de SU der'ecTto, no ha querido 
contestar á lu respetuosa exposición que le 
dirijimos.

Agradecemos siuceramcaite al colega que 
nos ahorro una discusión sóbrela flda fle 
marras y sobre su famosa clépsidira (l),','ci^- 
sidra  y oda que. uo debeiíiiújíprtár uií rába­
no al pííblicciíii q uoso(ró8?

B e c o r d e r i s .—A los aficionados i. fies­
tas Ies recordamos que las del Calabazar 
prometeu estar nnimadísimas, siendo la or­
questa de Valenzuela dirijida per el popu­
lar A le m á n , la encargada de hacer las deli­
cias de los tuúladorcB.

No asustarse por el mal ti^Oíre; pues no 
se ausjieuderáü, * ’  ^

E i »  c l  P i l a r .—La socieilad Artística y 
Lifotai-ia c(el Rilar, colabra mañana sábado 
uija «qlemuo función conmemorativa, de! 
aniversario ¡k" de su fundación, pava lo 
cual liemos sido atentameato invitados.

C e n t r o  i i a l l c g o . —El domingo 25 del 
corriente tendrá lugar una reunipu familiar 
en el ( 'e n tro  Q a ltcgo , en la que tomarán 
parte las socciones &e Declamación y  Filar­
monía, terminando con un baile.

S e n s i b l e  p a r t i d a . — D o  tal puede ca­
lificarse para los amantes del culto á la 
Santísima Virgen, el regreso a la Penínsu­
la que deberá efectuar por el vapor Correo 
E spañ a , el próximo domingo, según nos ase­
guran, el infatigable y  distinguido relijioso 
carmelita Fr. Agustín de la Asunción, uno 
de los primeros que llegó* á esta Isla hará 
como (IOS años, para jiropagar el espíritu 
de su Orden y que con tanto celo, como fe­
lices resultados so eueargéj on calidad de 
corrector delegado de la piadosa congrega­
ción do Siervos de Nlaría, establecida (m el 
antiguo temjilo de fhtu Agustín, lioy V. O. 
Tercera de San Francisco. Respetamos laa 
causas (jne nos privan tan pronto, de uu re­
lijioso activo, modesto, simpático y  de tan 
elocuente don de jialabraj een cuyas exce­

lentes dotes, vino levantando el espíritu re­
lijioso en cuantos acudían á su« frecuentes 
pláticas y .díiseúndolo nn feliz viaje, desea­
mos asimismo volverle á ver entre nosotros.

Para encargarse de la Congregación de 
Siervos do María, ha resultado electo co­
rrector por unanimidad el Sr. Canónigo 
Penitenciario Dr. D. Manuel Esjiinosa é 
lue», mienibio antiguo de la misma y entu­
siasta Jio r sus cultos.

Esperamos quo sea secundado jiorlos ER. 
Padrea Carmelitas á fin de luieer ménos 
sensible la au senda qne lamentamos.

J O s t e n e io n e 8 .— A\ medio dia de ayer 
fueron (fotenidos en cl Ylei'cado de Tacón 
do.» pardos, un asiático y  un moreno (jue es­
taban jugando álos naipes, ocupándole.» dos 
baríu;ia y 10 centavos en billete.».

—En ia calle de Concordia , fiKTon dete­
nidos un jn ójiiiio y la jóven (jue liabia sido 
raptada el dia 20 dcl actual, (fo cuyo hecho 
dimos cuenta oportunameiitc.

Ayer fuéjletcnido un individuo blanco 
coimcido jKir T r ib ilin  , que armado de nu cu­
chillo allanó la morada de una .señora veci­
na df lit ralle de hi Uiúversid ad ii" Ifi.

[ D i e z  y  s e is  m a r í d o s l — Y.n Brookl.yu 
Im sido jucsa una joven de 2.í años , llnma- 
(la Teresa Keiniensueidcr , ú petición de 
au jiníerior marido , á quien ahaiidoiió ha­
ce algún tiempo jinra casarse cou un alcniRn. 
1 .0 .» uibuuales do Ncw-Jersey la reclaman á 
su vez jiara condenarla jior Imlmrsc casado 
á cortos inlérvalos con 14 ciudadanos de 
aquel E.stado. Total lü maridos jior una 
sola mujer. Mistrees Teresa jiuede conside­
rarse como fundadora del iiionnoni.smo fe- 
niuiiinn , (jU(‘ es como si so dijera uu nior- 

moiiisuiü al revés.
¡Esta c.» una Barha Azul cou faldas! 
P a s e o  m i l i t a r .  -El domingo 25 dcl 

actual verificará la sexta compañía del 2? 
Batallón do Artillería de voluntarios, re­
vista (le armas, jiasoo militar y tiro al blan­
co, (’ij el punto conocido jior d  P a s o  de la 
J la d a nu t. Después de tm’niinado el acto se 
distribuirá un suculento almuerzo.

Agradecemos la invitación con que nos 
ha honrado elcajiiiau de la expresada eom- 
jiañía,

.11  í i n  p o r  u n a  e l l a ,  —  Anoche en la 
calzada d» Lnyanó casi csquiii.a á lacallede 
Pamplona, se encontró el cadáver de un 
moreno qne identificado resaltó llamarse 
Tomás y ser vecino de la calle de la Gloria. .

De las dilijencias (jue se han practicado . 
eu .averiguación del hecho, resulta, que éste 
había salido momentos ántesde visitar ami 
morena, vecina de la calle de Pamjdona, y 
qau el niHiblo de ¡a eitadii morena , (jue lo 
os otro de su clase, había proliibido que 
aquel fuera ú su casa , por lo cual al verlo 
salir y que lo efectuó cu unimi de mi sobrino 
de la morena en «uestion , los jiersigiiió y 
dándoles alcance hirió mortaliiiente al To- 
m;ts y eji ijn brazo al otro.

S u i c i d i o ,  — En la mañana de ayer puso 
fin á sus días, disparándose un tiro de re­
vólver en la sien, IJ. José Maiia Gallozo y 
Rodriguez , natural de Méjico , casado , de 
:iy años de edad y vecino de la calle de 
Suarez n? .53.

Parece que este desgraciado tomó tan 
desesperada deteiuiinacion á consecuencia 
do verse ssmameute abatido por las pérdi­
das que experimentaba eu sus negocios.

; Dios baya tenido jiiedad de au alma !
c«.—Hace algún tiempo que 

la prefectura de jtolicia de París leeibiaque- 
jas ccmtr¡i ciertos comerciantes de géneros 
nUramariiios, etc., quo despaciiaban las 
inereaiicías enviiiútas en pajicle» que pesa­
ban más (jne el poso reglamentario.

Loa eomisarios de jiolicia de pesas y me­
didas lian recibido la órden de procederá 
una visita e.scrupnlosa en todos los almace­
nes y secuestrar el papel demasiado pesado 
y sujetar ú los dcliueuontes á j)roc«(so ver­
bal jioi- engaño sobre la cantidad de la mer­
cancía vendida.

Alguno» comerciantes luiii sufrido ya la 
visita del comisario, y se les luiii encoiitra- 
do paquete» de pajiel cuyos jdiegos, mi­
diendo 2ü ceutímetroa cuadrados, pesan 
cérea de odio gramos.

'J'odos aquello» imlnslriules van á ser de- 
nian(lad(jj ante la jiolicia correccional.

T.auibieu se bu oiicargado á lo.» comisa­
rios de l ’olicía de l ’aiís.que reconozcan las 
envolturas do determinadoa jinquetes ya 
hechos, conteniendo, por cjemjilo, bujías, 
tajiioca, ect., etc. Dicha» einvolturas no de­
ben jiesar más de cinco gramos.

B í e n t e n i d o .—Dentro breves dias sal­
drá á luz en esta capital nn semanario titu­
bado B o le t ín  O fte la l de l Onerpo de P o U c ia , el 
cual será dinjido por el señor D. Antonio 
Güera y Gómez.

¿.Ve c u m p l e  ó  mó?_C on este epígrafe 
publica L u  D iscusión  la siguiente gaceHlla:

‘ •Casi todos los peiiódicos de la capital 
ostúii constantemente rcclaniaudo de la Di­
rectivo del Ferro-canil Uihano, ci cumpli­
miento de hi disjiosicion superior, eu que sn 
le onkiiaba rebajara los precios de pasaje; 
y la Directiva continua haciéiuhisc la sor­
da, con lo que no solo \ a  contra viento y 
marea en el mar de la opinión piiblica, sino 
qne dosobed(!celo mandado con tanta justi­
cia,

Los ferio-carriloB scmüan sus jiieeios eu 
oro; poro como lo que corre más hoy es el 
jiujicl, al hacer el cambio de moneda, arre­
gla!^ cou más ó ménos equidad el tipo de 
acuerdo cou el de jilaza; y todos los meses 
lo reforman, según el alza ó baja.

El Urbano es el único qne. tiene el privi- 
Icjio do cobrar siemjire lo mismo, sin tener 
eu cuenta el estado del ojo.

Hágase la cuenta j- so verá ijue lioy es 
caro, muy curo, carísimo, el juecio de tres 
reales y medio (juo se cobra en loa coches 
de jivimcra clase.

{No recuerda la Directiva, .aquella huel­
ga de pasajeros que la obligó no lia mucho 
a bajar sus precios?”

Y a no Jiay jinrióilieo que no haya tratado 
la cuestioa como se merece, y á fuerza (lo 
repetirlo, veremos si se consigno (jue los 
encargados de atajar el escandaloso abuso 
de la emjircs.a del Urbano, liugan cirnipUr 
lo dispuesto.

¿ c u a ^  s r i i t d  es el rejioso! Si jiasais 
laá iiochcs dcsveladoa por .algún dolor te­
rrible y en vano intentáis coucUi.av el sue­
ño, uaad el Aceite de San Jacobo y lo lo­
grareis muy pronto.

INTERES PERSONAL.

P S Ü IP B Q

L l  W f t Á C lC S i  D ñ ,REUiMATISMO
fiíeuralgia, Got  ̂Sdatica,

Dolores de Garganía, y de Ciaíura, 
LUMBAGO,

UootusioneSjToreeJufaSjHinchazonei,Q Ü E IM A r > U IlA S ,
Soiores úe Cahezâ de IVÍuslas v da 

o ix > o s ,
f  iMíijatEiULTOilAESPECÍIE 03H0L0&B Y t'UNTADAS.Klticima prfu«t«üii ea :a> Ucrr* IgaiíM ti.
ICÜl'l'K DJÍSASJA(gJBOecinor.-nciU<i extem í

s rn c U lo  y  Su Unratiir» lo  pono ai
Ucauce Oe tolo», y  iunlauiem quo eufra alftia 
jokir pueáo inmróie tameutü tciiet u -j» pn iti*
JOCO y ik .sUít*  <ln ena yirrudi^.

Dlroccioni.it on once lilloinNo
D o v e n ia  e n  « s i s »  loa Bo i ic m  j  Drb$uet-.M

A . « ^ O G Í i l J E I i  Y  t J A „
_ -  vnrjt. w, v «* X

CALABAZAR.
Salón de Santa Teresa.

B . I X I jE .
Silbado 9-1 do J n bío  de 1889 .

PRIMERO DE LA TEMPORADA,
S A IV  J V A N  B A U T I S T A .
B il lc te á c  cntriwla perHoual 
Idem  Ídem fa m ilia r...............

...........$ a  B jB.

............. át
3ÍOTA.—A laa 9 de la noche saldii un tren ei- 

traordioario para el baile, quo regresará á laa 4 de 
la madrugada, t á la ll#ga(fa dol tron 6 Cristina ha­
brá earritoe dcl Urbano. bp 12(X)

L A S  e O F  e i T T E R ^

L a  -Me d ic in a  M X s P u r a  
y  M kjoic Q u e  J.ím .Ís  S b  J Ía  H e c h o ,

E&tla Compuestas De
¿yupuio, I5uc)uiy 3latidfftgora 7  Amarsea 

“ luct Mediciñasroái.\niigual,Mejore*,* Renombradas y Valieses en el Mundo, y* coniien en iidemái, 1 od a* las mejores pro*
* piedades curacíva» y mis eücaces de* cuan» as otras gota* amarga*, sien do el
* máb pcccío&o Keî olador del Hígado,
* PURIFIc.̂ DOR DB LA S-̂ NGBB, regeoera-* dor de la vida y la salud cooociob en la ‘ tierra,

Sanare Mueva y  C aersta  a  la  j
a loa l̂ nfermos»

“ Paralo* ClerCg >«, .Abogado*, Letrado*,* Dama ̂  y todos ellos cuyo* empleos cai>«'san Í!.Tegulacíds»dc8 de Ja ^nrre, cl 
 ̂Estómago, tas EntraríAs ó los Ridonea,

*0 qne vec¿u¡erau un Apetecedor, Tónico *ó LsújQuIantc apacible, estas •amargas Sîn Inc'ljmRbles, siendo suma.*
•meiUo cu rali V 9 ,̂ tó ricas y estimulan leí •sin embriagar.”

•* Cualesquiem que sean sus sensaciones
* ó simorofts, y ciinlijuíeni que sea ía eo«.•fernedad o molestia, lísiüe Hop Bítters.
‘ Xü deja hast.T caer enferm''», 5Íi;o lómese ‘ l. s Ggs.'.s Amargas de ri sienta
'abatido 6 enfadoso. Quizás ie salvará‘ * la vid a. Se h a n recob rado centenares de
•persogas penetro medio y »  pcveo cosio.’* 
FÍdnftclftH u ku iSutlcariO ó .Medico.
“ No íe deje ruWr su mismo n! sur ‘ ímigo%«no lisa se y dígasele.} usarla»‘  H e p  B u t e r A .”
“ Recuerderv, que Ilop Bítters no es 

•uiiA mezcla malv.tda do drogas, sínts la 'm '.s puc.i y n-j'-T Medicina uue J,un/*‘ í'* b.Y b'i. V ritng'uta persenn ú familia 
'puauY '* ■ ' • -'V a - '

ClITEÍeAíiLieO.
Sociedad «lo leii^triiccloii y Recreo.

SLCItET.UiÍA.
La Junta Direciiva ha (lispuc.sto una reu­

nión familiar para el día 25 del corriento 
mes, en la cual tomaran parto las secciones 
de Declainacioo y Filarmoní.a, terminando 
cou baile al júauo.

A loa señorea Síícios les servirá de billete 
de entrada el recibo de la cuota dcl mes (le 
Mayo próximo pasado, advirtiéudoles; que 
la firesí'iitacioL de dicho documento será re­
quisito iiidisjicinsable. Habana Junio 20 de 
1882.—El Secretario. D rlm ii-o  T'icites.

1271SALON iiliE T .
CAFÉ DE TACON.

C O N C IE R T O S  P O P U L .4 U E S

QUE DAñáX PRISCIPIO EL SABADO 24 T DO­
MINGO 25 DEL COKlüEXTE i .  LAS OCHO DE
LA NOCHE.

El dueño de este acreditado esbahleci- 
niiento, deseoso de conijilacer á sus cons­
tantes favorecedores, so ha projmesto au- 
nieiitar los atractivo.» que se encuentran eu 
su fresco y esjiacioso sillón, con una serie 
(le conciertos desenijioñados jior conocidos 
y reputado.» artistas qne, al jirojiio tiempo 
qne harán pasar un agradable rato á les 
concurrentes, contribuirán á desarrollar en­
tre nosotros la afleion al arte (íiviuodeia 
niñ sica.

Sin reparar su dueño (-ii el aumento de 
gastos que esta reforma le ocasiona, so pro­
pone jiroporcionar á sus numerosos amigos 
y iiai rocjulauos gratos momento» de solaz.

PItOGRAMA.
P a r a  e l 24, í7ía de su ¡na iu juraoion .

1° Oliertura “ Poeta y alde;rno”, por el 
sexteto, (Supe).

2V “ Fausto”, fantasía pura violiii, (A- 
lard).

jjn 5 U “ Gaveta”, Arditi.
J 2 ? Sei onata moiisea jior ol sexteto 

(Chapi)
4? ‘ •Rigolet.to’’, Reminiscencia ejecutada 

por los tíres. Figueioa y Gogorzza, (Al.ai-d).
5'.' Danza esjiañola por los mismos, (Sa- 

rasate).
(3“ 'i’rcs-JolÍp; Tandil de walses, por cl 

sexteto (Waieíiifel).
Nota: El estableciiuiento estará surtido 

de toda clase de bebidas, como también do 
diilees y lieiadoe de varias clases, tocio de 
calidad superior.

Así nii.-.uiü no dejaremos de recomemhu' 
una elegante colección de Ramilletes, Cro­
cantes, Bombones, C;íja.» de fantasía y ces­
tos finos de flores de iimelia variedad y ca- 
pi'icho.

Se sirven banquetes, refrescos y .ambigus, 
tanto en la Habana como fuera  ̂ avisando 
cou oportunidad.

AVISO A IOS JUGADORES 
á la  Lotería de I^adrid.

Eiiel sorteo verificado hoy 15 do Junio 
han sido agraciados los números siguicu. 
tes:

J37(.'0 premiado en 80000 pesetas.
203!) . .  . .  4(X)ÜÜ

2il24 . .  . .  2500
732 . .  . .  300
738 . .  . .  ,'tOO

284i! . .  . .  300
12804 . .  . .  3 0
23234 . .  . .  300
23245 . .  . .  300

El siguiente sorteo <jue so ha de celebrar
el dia 24 de Junio, consta do iSOfi'premioB 
y sienciu ol niayor de HjOO onzas oro.

También se recibieron los billetes del sor­
teo que 8 0  ha de celebrar el dia 4 de Julio, 
cuyo sorteo consta de 18ÜOÜ billetes y cuyos 
premios son los siguientes:

1? de..........................8  500(W oro.
2? de.................... 2500Ü
a? de.................... 1 2 Ü0 Ü
4? de.................... tíoOO

de................. lOOU___ 140ÜÜ
de................. 20o___ OÜOOÜ
de.......  liiü .... 92000
aproxnes.de J 2 0 0 , . . ,  240Ü
Ídem jil, (le , 700_ 14ÜÜ

oro.897 premios. 8 2G2800
Los premios de los billetca que luiyan si­

do expendidos en esta ca.»a , Galiano 59, se 
llagarán el mismo (lia de celebrado el sorteo 
y  piu'a quo el público conozca los billetes 
quo expenden en esta casa, llevan un sello 
al respaldo que, dice “ Los premios se pagan 
al siguiente dia de lu jugada, Galiano 59,” 
pudiendo estar los jugadores en la comple­
ta seguridad qne el misino dia de celebrado 
el sorteo sabrán si su billete ha sido premia­
do, pues esta casa recibo tciegrama ¿e los 
premjoa do los billetes quo lia exjiendldo 
se.an grandes ó pequeños, cuyo telegrama se 
publicará al siguiente dia ea loa periódicos 
de esta capital.

CRONICA RELIJIOSA.
S A B A D O  Si4.—L a  N a tiv id ad  du S a n  J u s n  B a u ­

tista .

V. 0. T. de Sierros de María.
E s ta  Congregación celebro  la  fiesta  an u a l á  su 

fundíulorn S ta . Ju llo n n  de F alco n eri e l dom ingo 25 
d el corriente á  la s  8  y  m ed ia  con m isa solem ne, ser­
món ñ or e l Sr, C anónigo P en itenciario  D r. D . Ma- 

E sp in o sa y  S a lve  con o iquceta en su v lsp sra  ol

LA JOYERIA DE MODA,
E n  este d ia  25 celebrará tam bién l a  Congregación 

" '• •" •  ■‘ 'io s  p o r traslación  del D om ingo 3 ?  en In 
líente: m isa rezad a á  la s  7 y  com unión gc- 
loiucion, espoaieiou de Su  D iv in a  iln je stu d  

j  constante p o r loa herm anos v  hertuansa*
á  la s  6 de l a  tard e  lo s  ojercicios y  p lá t ica s  d e l día, 
serm ón, procesión y  ro sa iv a , coucfu yecilo  con los 
cánticos J e  despedáta y  absolución.

L-s Bra, C a m a sr ia  de Sta- Ju lia n a , y  e l R . P , Co­
rrector, in v itan  á lo s  herm anos v  h erm an as v  á  los 
fieles en gen era l p a ra  su  asistencia á  estos relijiosos 
actos. ^

H ab an a Ju n io  2 1  de 1882.—E l  Secretario , Jo s é  G ó­
mez y  B eru al.

IC fles ia  d e l  E sp ii- itu  S an to .

E l  M iércoles 2 1  d el que cu rsa á  ¡o s  siete  de la  
ta id e , com ienza eu esta  jm rroquia dcl E sjifritn  San ­
to , la  n oven a d c l Sagrad o  C orazón de J e s ú s , la 
eu»l teiTOina el 2S,

E l  íirden de la» fun cion es será  el siguiente; Roaa- 
n o , C ánticos, N o ven a, M editación, Serm ón y  M o­
tetes finales.

E l  (lia  30 í  1,19 7 de la  mañ.vna la  tu b a  do comu­
nión gen eral y  á  la»  8  fiesta solem ne to n  orquesto 
y  panegírico ii cargo  dol M. P . R ovo de la  Coiiiimr 
fila de JcB iís, costeada j'o r  la  C aun ircra d cl S a ­
grad »  Corazón. 1>¿85

I g i r s ia  d e  IV uesra  S i-a. d e  I.'t  T Is rrd .
Solem nes cu ltos a l Sagrad o  Corazón de Je sú s  

que anualm onte le trilin tan  sus devoro» 
usoeiados en i-ste templo.

MaiiHii:: D om ingo 25  de Ju n io  com enzará cl Oc­
tavario  de prcjiaraeion  desqiu.a de la  m isa solemne 
á  Ji-9Ú» Sacram entado.

E l  JIon iiiigo  2  de Ju lio  á  la s  7 do la  m afiana m isa 
de Coiaunloii gen eral con p lá tica  p o r c l l í .  P . Vi- 
ladás.

E n  seguida com ensará !a  Cesta en que prodicará 
c l I{. 1*. A lic lla .

A  la s  (1 de la  tardo ten drá lu g a r  la  proeesion del 
S n n lís u n o ^ lo r jin ^ jjo iY a ^ ia T C ^ le ^ ^

ORDEN DE LA PLAZA DEL 23.
Servidio  pau a  el 21.

Jefe de dia.—El Sr. Cotinuuhiufo dcl .5? 
Batallón do voluntarios D, Ricardo Calde­
rón.

Visita d(? Hospital.—Batall u Cazadores 
de Isalicl II.

Capitanía General y Parada.—5" B;itallea 
de volimtavios.

Hosjiital Militar y Castillo (Ul Príncipe.— 
Rejimicnto in,jenicros.

Batería la Reina.—Artillería Ejército.
Cárcel interior.—Batallón Cazadores Isa 

bel 2''
Ayudante de Guardia on el Gobierno Mi­

litar.—El 3” do la J i l a z a  I). Manuel Fer­
nandez.

Iinajiiuiria en idetn.—El 1? de la misma 
I). Tomás M.nnsilla.

El Coronel Sarjeuto Mayor.—Recaño.
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COJyKUNICADOS.
E n  e l cum ple años de m i ah ija d a  la  señorita  

I> " Juana  Artac y  M arios .

SONETO.

Hoy niá.sqiie minea mi sonoro canto 
Reine en tu pechó, celestial figura,
Gloriosa nliijadn, la virtud más jiura 
Qne tanto atirairo y la que quiero tanto

Eu tu senda feliz, no habrá quebranto 
Cual :i8Í lo jiroclama quien jiroeura 
Que jamás la tristeza y amargura 
Rodearte ijitioran do angustioso llanto

Grata es la vida, si, bella es la tierra 
-Misterioso también, es el destino 
Maravillas de Dios que el mundo encierra

Pero escucha, Juanita, tu jiadrino 
iQ«é presentes liará que hoy más te cuadre? 
A ti, mi bendición, gloria á tu padre.

F ra n ciseo  P e r e :  y  L in d o .

PUERTO DE LA HABANA.
ENTRADAS DE TEAVE.SIA.

D ia  22:
D e M atan zas en  1  d ia  bca. e»n. Sebastian  G um á cap 

P u jo l tüu. 449 con  tasajo  á  J , .............
------St. T bom as y

B a lc iJls . 
eu  6 diae vap. mg. D ee

A.cap. Spimez toa. 12U7 co n  c a rg a  grál. & G. 
R uthvon paqj». 10  p ara  esta  j  15 de tránsito.
D ia  23:

D o C ayo  Hueso en 1  d ia  vap . auicr. A labaraa  cap- 
Mc K a y  ton. 757 cou giinadu á  C . Z . W ilson.

----- M obila en 5  dios vap . am cr. J ,  A . O u rif cap.
( ia rg  ton . 201 con m ad era ú V id a l y  cp.

------C ayo  H ueso en 1  d ia  v iv . am cr. Ai-aon K in gs-
la n d  cap. O jeda tou . 40 con pezcado ú M . Suarez.

------l'aacago u la  en 7 (lias gol. am or. M ag n o h a cap .'
A m et ton. t i l  con m ad eras A L . M ojarrioto.

------M obila cu  7 d ías g o l. am er. M ira  A .  Itratt cap.
Bunio ton. 149 cou m aderas í  V id al y  cp.

D ia  22:
SALIDAS.

P a r a  A lvara d o  vap- esp. L o la  cap, Jla ream a.
------N e w -l'o rk  v a p . am or. N e w p o it  cap . Sundbcrg.

ENTRADAS DE CABOTAJE.
D ia  23:

D e  M atanzas gol. M aría  pat. A lom aE y; 143750 k ilos 
tasajo.

----- Sagua gol. Segunda M aría  pat. P erp ifian ; 1000
sacos carbón.

----- S. M orena pat. M atilde pat. A lem aO y; 300 'ca jas
azúcar.

SALIDAS.
P a ra  S . M orona gol. U nion pat. C abros; efectos.
------T o ja  gol. A ita g rao ia  jia t; K u o y ; efectos.
------P to . P a d re  g o l  B ra u lio  y  Vioonto p a t  En soB at;

lastre ,
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preludiaba; las parejas se iban colocando y  me parecía que mía 
pies estaban clavados en el suelo. Estáis malo, primo mío? me 
preguntó. Sí, resjiondí á punto de morir de gozo. Hubo estra­
ñeza en la sonrisa. Vas á escojet pareja de enfrente, dijo. Hizo 
una señal, y Esther y su caballero se colocaron enfrente de nos­
otros en el momento en que empezaba la primera figiira. Nos 
Bcparamos por un momsnto del baile y  luego vino diciéudome: 
No os comprendí antes. I..üb bretones son tímidos; no me tengáis 
miedo. Todas mis compañeras tienen primos, vo estoy sola y 
quiero que vengáis con frecuencia á vernos. Algunas palabras 
entrecortadas cayeron de mis labios. No«era unaresjiuesta, sino 
una súplica y una declaración. Confesé, no puedo decir ahora 
en que términos, la locura de mi conducta y  la audacia que había 
tenido introduciéndome en el palacio con un nombre quo no ora 
inio.. Ella me escuchaba sorprendida y casi incriSdula. Do tiem­
po en tiempo habi.a cierta emoción en su sonrisa, quo luego era 
mas abierta. Es cosa grave, me dijo cuando acabé. Soy un 
calavera, primo mió. Mis doa manos se juntaron á pesar mío 
y murmure: Puedo esperar que me perdonareis? El rostro de 
la mujercita era digno de pintarse, miéntras estaba escuchando 
esto. Pobre anjelote, que bueno eres y cuanto debe ella amarte! 
Por toda contestación continuó Raimundo, no cave sino una 
mirada que penetró hasta el fondo do mi corazón. El rigodón 
había concluido y Anjéliea me dejó para irse con su madre. A 
loa pocos instantes Estber vino á enoontrarme y  me dijo: Para 
los inocentes las manos llenas. Podéis marcharos, mañana o» 
espero en mi casa. Llovía mucho y  me volví á jiié sin advertir 
que estaba mojado hasta los huesos. Corría como nn loco pol­
la calle; una alegría estraordinaria me ajitaba el -corazón. No 
veiaobstáculo dolante ile mí, mejor dicho, me sentía cou fuerzas 
liaVii destruir cuantos obstáculos se me presentasen. Anjéliea no 
Tile liabiadicho nada; pero onsu sonrisa había para mí tan dulces 
palabras.. . -Cuando mis compañeros me puegnntaron alegie- 
mente al otro dia por el famoso baile, me pareció que violaban 
una cosa santa, y puso tanta rudeza en rechazarlos, que jamás 
so me volvió hablar del palacio de Agave. Tan pronto como fué 
hora corrí á casa de Esther. En la escalera me erncó otra vez 
con el barón Cluufour qne tuvo una sonrisa equívoca, y  mur­
muró levantándose el sombrero: Señor Saint Brii, tengo mu­
cho gusto en encontraros con frecuencia. No pienso quo esto 
fuera una provocación; entre su posición j  la mia había dema­
siada distancia para ello. En todo caso ni siquiera respondí; 
tan jirofnnda indiferencia me inspiraba; continué subiendo la 
escalera do cuatro en cuatro escalones pas:i llegar mas pronto 
á casa de Estber, donde esperaba que el cielo se abriría para 
mí. Qué tendría que decirme? De qué delicioso mensaje estaba 
«neUrguda? Esther me reeibió con *1 aire burlen que éTa su

46, Compostela 46.
E N T R E  O B IS P O  Y  O B R A P IA .

SE HIEHO r  C‘
R E C U E R D A  cariñosamente sí todo.s los habitantes de la isla 

(le Cuba, que el 21 de Junio es S a n  Is ii is  C ro u ^ a g ra , 2-i do 
Junio es S a n  J u a n  y 28 de ídem S a n  l»e « li*o  y  S a n  P a ­
b lo .

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO.
P a ra  V eracraz  vap . iug. Do» cap. Spoonar por ( í. E . 

E u th veo  do tráusito,
------D o B ri-ak w ater v ía  C ailioricii vap . in g . Sniit

(ifiorgo cap. l ’etera p o r G iiticrrcz  ilid a lg o  y  en., 
150  by». azúcar.

----- C ayo  Hueso v iv . aiiu't. E . 1*. a i u i c h  cap. A rias
jic r  B . SeiTfl y  cji. laM io.

TIENEN ABIERTO REGISTRO.
l 'n r a  C ayo  H ueso v iv . am or. DauntlcBS cap . l iia z  

w r  M. Soaroz.
----- V ig q y  B a iv e lo u a  Iiog, osp, Safo rnp . Ariiuon

por Pou«, Fon rodon a y  cji.

POLIZAS CORRIDAS.
D ia  22:

A zúcar bocoyes.................................... 2G4
Idem  c a jM ......................................   3á l
T abacos tercios.................................... 127
Idom  torcidos.......................................  44S350
C a je tilla s  c igarro s..............................  10527
A guard iente b y a ..................................  153
Idem  b a rriles ........................................  6

V E.>T A S E rE € T i:A I» A M  HO Y.
R ita  de L iverpool;

183 os b a ca lao .................................
H racia  de L iverpool:

140 os b a c a la o ...................................
M eudoz Nufiez de Cádiz;

fiOOefits. actúa , u a n z a a i l la ..........
300 e s p a s a s .. .

C a s t il la  <de B arcd loua:

l9ia OB-

Edo.

CQ rs . nao. 
E llo .

20.

G serones ajos do 3? 
D r87 id'id' do i * 7.'. y  y . y  y ;; I ejo '

C ity  o f  P u ebla  de N ew -York.
500 sacos m aíz......................................  lO t j rs.

B u en aven tu ra  de I.iverpool:
300 sacos arroz seinilia bueno........  8<q rs. a

A lm acén:
1 00  C8 pim ientos..................................
lilO es  sa lsa  tom ate...........................
250 sj. ca fé  de Pto . E íeo  stijierior
100 saco» f i í ja le s  n egro s..................
100 oOts aceitunas gordales..........
10 0  fijrs ., dbls-, gn b? C pn ?...........
100 garta fu oca ginebra B etre ilo ... 

t y  L o s  precios no especificados c «  billetes son en 
oro.

i?.

$ r ,% d ? lia s . 
84i.¿id . id. 
« 17  (jrl,
1 3  rs. a .
7 ra. imo. 
$91^  una.
$ 4 12 uno.

DIRECTORIO COMERCIAL
. t .

Aliad y C?, Matías, Riela 3.
Abello y O?. M. G., B.-tratillo I.
Ailam, Cárlos, Teniente-Rey 31,
Adors y  C?, Mercaderes 10.
Aedo, Veiga y C?, Lamjiarilla 24.
Aguilera y Gareía, Mcreadcrea 27.
Albertf, Carbó y C“, Santa Clara 22. 
Alemán, C. R., Cuba 86.
Alemany y C?, Oficios 10.
Alba y C", Oficios 34.
Alonso, Francisco, Obispo 29.
Alonso y  C*!, Bernardíno, Habana 118. 
Alonso y C?, Hermenegihlo, Lanijiarilla 20. 
Alonso y  C?, Ramón, Teniente-Rey 36. 
Alvavez, Aliniñaque y C“, Riela 83.
Alvarez, Estanislao, Obispo I.
Alvarez, Fernandez y C°, Riela 8.
Alvarez, García y C*, InocV, San Rafael 87. 
Alvarez, García y C?. L. Riela 39 y 41. 
Alvarez, Sánchez y C% Riela23.
Alvarez y C% Aurelio, San Ignacio 77. 
Alvarez y  O?, Ignacio, San Ignacio 23. 
Alvarez y Echevarría, San Ignacio 70. 
Alvarez y  SantuUano, Obrajiia 20.
Alvarez y Sastre; Habana 128.
Azola y I.aza, Miguel, San Ignacio 81. 
Allende, Urtiz y O*, Inquisidor .3.
Amat y  Laguardia, Cuba. 47.
Autiga José, Oficios 19.
Araluce y Uresandi, Lamparilla 32. 
Arambalza y C?, A, Oficios 74.
Arango Ramón, Acosta 6 Inquisidor. 
zVrcofha y Hermanos, J .  de, Mercaderes li. 
Arcos y O*, Anjel A, Obispo 49.
Ariosa Agustín, } ,
Ariosa y Gutiérrez,  ̂‘^“ á'tgnra 1.
Armand Enrique L, San Ignacio 78. 
Armaud José Antonio, San Ignacio 54. 
Arroyo y C?, Sol 4.
Artal, González y  C% Amargura II.
Artola Rafael F., Riela 8.
Astorqui y  C*, Hilario, Obrapía 4.
Autran, Salmones y  C", Amargura 0. 
Avendaño y C“, J .  M., Oficios 20.

B .

Bacallao Antonio, Riela 96.
Balbin, Martínez y C*, San Ignacio 78. 
Balcells y C% J., Cuba 43.
Ballester Francisco, Jesús María 25.
Bancos J .  A., Obispo 21.
Barahona y hago, San Agustín, Regla. 
Baiaudiarán, H? y  C*, Mercaderes 29. 
Barbón, Hermanos y C?, Amargura 26. 
Barbón y C% J .  (Banco del San Ignacio 76. 
Bárceua Guillenno, Obrapía 26.
Báreena y C“, Pedro de la. Obispo 15. 
Barillas, V'ictorero y  C“, Riela 66. 
Barkhanseu y Remmer, Obrapía 26. 
Barquín y C?, Obrapía l2.
BaiTaqné y C?, Oficios 48.
Batle y  C?, F, San Ignacio -50.
Bauriedel y  C?, Federico, Obrapía 36, altos. 
Belauzaiáu, Paredes y  C”, Aguiar 138. 
Belfoy y C“, L, Oficios (lü.
Bellows E. H., Mercaderes 12.
Benemelis, 1 ‘njol y C% Oficios 10.
Bcmdcs y C?, F. C., Mercaderes 7.
Berriz José María, Aguila IU4.
Bertrand Augusto, Obispo 7.
Bertrand Ernesto, Merc:kderes 16.
Blanco Federico, Mercaderes I.
Blanco y  Sobrino, Lamparilla 94.
Bock, Celorio y C% 0-Reilly 10.
Bolívar, Viña y C% Mercaderes 26.
Bonilla y C*, C, Oficios 86.
Bonnet y C‘ , Estéban, Mercaderes 13. 
Borjes y  C*, J .  M., Obispo 2.
Bosselmann y Seborder, Lampai'illa 16. 
Boving y C", A, Obrajiia 32.
Brickles Juan de, Oficios 16.
Brodermann F. H., Teniente-Rey 33. 
Brokers &  Son, J .  K., Obisjio I.
Broschell y  C?, Ech, Moreaderes 19.

Brown y C”', Amargura 7.
Brnmlcy y  C?, Sun l ’edro 2.
Biiilhi, Coto y C*, Lamparilla I ' i. 
Bñnascrcion Jacobo, San Ignacio .52. 
Biincmann y C*, H., Santa Clara 41. 
Bnriiham y C", .•4. C.. Mercaderes :í2. 
Bastillo Pedro, Mereadcrea 12.
Butler, Vesey F.. 0-Keilly 5.
Bechiya José, O-RcUly 11.

C.

Cail y C“, J .  F.. San Ignacio 13.
Cagigal Laureano, Mercaderes 19, altos. 
Calvo y C*, M., Oficios 28.
Calzada José de, 0-Reiily 13.
Cámara. Apolinario y C?, Obispo 39. 
Camjia y C?, A,, Aguiar 66.
Canipiiiu y C?, Teniente-Rey 11.
Cano, Cliapiu y O*, Inquisidor 12.
Cano y C?, J ., Obispo 19.
Cantelis Domingo, Sun Rafael y Zuluot*. 
Cantera Pedro de la, Luz .
Carballo y Perez, Amargura S-l.
Careagu, Zubiaga y C*, Oficios 12. 
t-arroRcosu y C?, Oficios 
Carrera, hijos de J .  J ., Oficios 74, altos 
Carricabnru Fermtnclo P.. Mercaderes! 
Carricnburu Nicasio, Obrapía 2-'. 
Casamitjana  ̂Hnos. y C*, Amargura 2'!. 
Casas Juan (J. de las, San Ignacio 3 .
Casas Magín, San Ignacio 73.
Castañon Hermanos, Amargura 18. 
CaHtillon llermaiios, Teniente-Rey O. 
Castillo y C?, 0-Reilly 9.
Castro, Hermano y  Mercaderes 35. 
Casiuso y C?, J .  M., .Mercaderes 37.
Caaiiso y HV, Riela 1.
Cay R. I., Emjiedrado 12,
Chaverry y C*. San Miguel 117. 
CcbalhisyC» (Isla de. Pinos) San Ignacio 

82, Habana.
Cestero y C* >i., San Ignacio 40, altos. 
Chapuiaii V. Wulbruu, San Ignacio 36. 
Clarko y C‘ , Mercaderes 38.
Codiua y H"', Lamparilla 12.
Colom y C*, J ., Enna 1.
Conill Juan, Teniente-Rey 71.
Corbella y Qneralt, Obispo 2.5.
Coro, Quesada y  C?, Obrapía 7.
Costa Hermano.», O-Reilly 10.
Cmirtiller y C?, E., Amistad 87.
Ctusellas, II? y C‘ , Príncipe Alfonso 314. 
Cuadra Francisco do, O-Reilly 8.
Cubriii y IIcrmanoR, J., Cuba 59.
Cueto y Salaya, San Pedro 2.

D .

Dalmau Ilenuanoa, Lamparilla 20. 
Deiüiifcu, Hijo y C“, Oficios 48.
Diaz Arce Luis,'Oficios 16.
Diíiz Manuel, Cuba 77.
Diego Femando, Obrapía 7.
Dickiuson A. G., 1 j  
Dinñó Martin, \ 12.
Dobarganes Ramón, Cuba 25 
Doizé y C“, A., Ü-Reilly 30.
Droon, fitto, San Ignacio 52.
Dubnis Federico, Cortina do Valdes.
Dufiiu > C?, A., O-Reilly 30.
Dufiui y C‘ , E., Obispo'3 1 .
Dimioüliii .1. A. (F ic e s  L i l l e )  Mercaderes 31. 
Durege Julio, Mercaderes 11.
DuiTuty y C*, J .  II., San Ignacio 23.
Dussaq y C", San Ignacio 36.

E .

Echezarreta y C*. D., LumparLlla 1.
Echauiz José L., Cuarteles 3.
Enriquez y C", Carlos. Mercaderes 6. 
Erdmaun Ernesto, Prado 71.
Escalante Ignacio, Lamparilla 21.
Escauriza y Pons, Cuba 94.
Espinosa Adolfo, Riela JO y 10.
Esser y  Haarhans, Femando, Mercaderes 16 
Estada y C“, Olifíijiía 2.
Eymai-d y  Valles, Teniente-Rey 26.

F .

Faes, López y C*, San Ignacio 72. 
la lk , Rohlsen y C", San Ignacio 54. 
i  awcet, PrcHton S¿ C?, Tacón 8.
Fernandez, Jiinqusra y  C*, Cuba 71-73. 
Feanaudez Rosendo, Biela 9.
Fernandez Santos, San Ignacio 60.
Ferráu Jorge, Baratillo 7.
Forrera y Hermano, A., San Ignacio 82. 
i  errer Alfonso, Oficios II.
Ferrer Ramón, Maloja 20.
Femer y  C?, Oficios lu, altos.
Finestraa y Diaz, Cuba 90.
Finlay y C?, R. A., Amargura 1, altos. 
FimtanalS’ Llampallas y C*, Lamparilla 23,

Fowler Se C“, Tacón 8.
Francke y C», Obrapía 37, altos.
Frenas, López y  c?, Lamparilla 0.
Frenas, Praty C», Lamparilla 3.

€ f .Gabancho Gregorio de, Obispo 1.
Galan, Hermano y C% San Ignacio 3 ‘ . 
Galarza y C‘ , Vicente, Galiano 98.
(>albe y C‘ , Lanuiarilla 1(1.
FaJvez Felipe, Mercaderes 2 *>.
Gamis y Zulucta Pablo, Aguiar .57.
Gándara y C*; Agustín, Cuba 88.
Gardurena Vicente, MercadoreH 17, iiltie.. 
García, Conijedo Hermanos, Hin ■ .
Garda, Cué y C*, Oficios -5.
Garda del Barrio Francisco, Prado i - . 
Garda, Obaya y C?, San Ignacio .
García, Sorra y C“, Oficios 8.
García y Gutiérrez Francisco, tK.do- 
Garin y C?, J .  B., Oficios 2a.
Gaviño P. D., Oficios 28, altos.
Gili, Quadreny y C?, Oficios 28.
Gineréa y C?, J . ,  O-Reilly 4.
Giralt, Fernandez y C \  Riela 46 v 79. 
Giralt y C?, Oficios 32.
Gelatsy C?, Narciso, Aguiax 108.
Gerding B., Mercaderes 5.
Goyri, Lambarri y C‘ , Jnstiz I.
Goldfinger León, Teniente-Rey 36.
Gómez, Fernandez y C?, San Ignacio 76. 
Gómez, Hermanos y  C?, Riela 32.

acojida ordinaria desde hacia algún tiempo. Cuando pienso, 
me dijo, que sois pobre como Job y que sois, sin embargo, quien 
me dará mi palacio, mis castillos, mis camuyes J  mis diamantes! 
Os debo algo eu cambio y vois á pagaros mi deuda. Habéis 
producido on nuestra querida muñeca el efecto de un héroe do 
cartón, como los hay eu las historietas (le M. Berrain. Yo he 
visto péndulos de dorado mate del tiempo de la Restauración, 
donde había parejas de enamorados tan cándidos tomo ella y 
vos. Cuando vino á mi encuentro, después del rigodón, me dijo 
ruborizándose: Qué estrado es ese jóven! En la boca de las 
muchachas injénuas esa jialabra significa todo género de cosas; 
yo he querido saber ú cual de esas cosas pretendía .Ynjéliea 
iipllearlas. No ba leído mas que una novela y  c re o  qne sea d« 
la condesa Athenaís, que tiene todo género de talentos. En esa 
novela hay precisamente un jóven loco que se introduce eu casa 
de su amada con uu nombre supuesto, solo que el jóven loco da 
la novela de la condesa do Agave no es un estudiante, sino un 
pastor y  supongo que su paloma es jiaia él una princesa por lo 
ménos. Pero, que os ha diclio, Esther? esclamó, porque estaba 
cu un potro. Estáis en camiiiii do contároslo, rejilicó; Anjéliea 
ha visto en vos nn pastor y como el de la novela escribía A eu

Eiucesa cartas muy bonita» y nuiy iiisnlsas, Anjéliea me ha 
cho; Creéis (jue so atreverá á escribirme? Atjuí se interrumpió 

para añadir: De manera que si teneis algo amable que decirla 
podéis cojer la pluma. Y  vos liareis (jue reciba la carta? pre­
gunté. .Yhl no, respondió riéndose casi meLaucólicamente; serla 
una simpleza, y  eso no sucede en la uovela de la señora condesa. 
Hay, BÍ, un hermoso jardín, como quien dice cate que separa el 
jialacio de la hija del príncipe de la choza del pastoreülo. Mién­
tras dura cl dia, el pastor mira á la princesa por entre los árbo­
les; pero cuando la noche trae las somlirta» y el misterio—así 
hablan los libros do la condesa—el p.o.»tor escala el muro dies­
tramente, pasa el jardín sin ruido y vaá dcjiositar en el balcón 
déla princesa una carta de cuatro pliegos, donde espresa la 
respetuosa profundidad de su amor. La bachillera! Gruñó 
mamá Marejués en uua esjilosioii de cólera. Vale mas de lo que 
creeis, repuso Raimundo; pero su sarcasmo helado me indigna­
ba como á vos y salí de su casa resuelto á no volver jamás. 
Pero lo pensó mejor y volví aquella misma noche con uua carta 
en el bolsillo. Esther estab;» de liumor nuil compasivo; me 
esplicó como Anjéliea, triitúmlola con amistad, guardaba im­
periosamente su distancia, y rechazai'ia probablemente un men­
saje de amor que ella le entregara. Ea preciso que volváis í  
ser niño, jiuesto que amaia á una niña, añadió, tal ea vuestro 
castigo. Quiera Dios quo uo tengáis otro»! Era do noche osear». 
Su ventana da sobre un tejadito que desciende en pendiente 
svavs hutá ÜV4U d« un mstro áiel jaidia del palaiié. Temé aquel
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l . io n íi i l< ;í  L o j ip z  D k -{ ;o . E n i i a  1 .
O u ii/aU -z  M i i i ia n o ,  A m a r g u r a  3 1 .
O .m /iilc  7 . I l i i  y  C * .  T e n ie n t e - B e y  IG . 
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DOÑA VICENTA SURIS DE RIBAS.
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ua j  lU'I:i uunoiml tl«* 1'nrírt <lo Agn*
c a\ I u ra . M luui I s u* u i m ‘V; i v  C \ »la vv< i c i. V rci»  i bÜ 0 
Con iia  d a llii v la lu  > u hi K x îohícíou d»* M hI uIí- 
tHM Y c*im dljiUiiuíi di' ijiieinliit) y luodHlhi dî  oro 
do jiriuitTu rl:i «o i*c>r la Snoiodad CioiiUlira Luro- 
lK*ii do r«viK. jior lív «spc*t'ialidaii y mimrcaldi s 
iraboj<M do la  lavlValou.
A t W o  (i luU  oainprofoHort fi qno on o^to e ra n  do 

d i'lll al Hi‘  cnonta hoy ooii un uran  aurt ido do 
lo d o  lo \H rt» TIO/ u'JiU' ft ln ia'ol'i'-.jou y  iiiáH do iiwX) 
dieuU'H lio itkdob timiHóo.- y  t'olovt n; lodo W5 v w i V  
»*u roiiii»'itHí jio r  < lU'iilu d r kib lu k n riiu ti **. y  ofl la  
fa n s a  de \ eiidor mt'o* o quo 3  l iu u r
liK la  elam* de Ira k  ajos tu  |'nq>oreíoii.4'Ua^Knoodn, 110.

Hora« d»'« oiiMilm^ \ ojaiarionoH d^ 8 déla maña* 
li k á 4 ln iMi de,

CELSO G O LM AYO .
ABOGADO.

Ha trasladado »n estudio á la calle de Obrapía 
n? Ii8, enquiiia & Aguacate. lloras de consulta de Uá 4. 1-’:í2

MISCELANEAS.

eRM REALIMCÍON.
tloceiius abanioos tle 

A'alencia, última novedad y  sur­
tido variado.

S. Ignacio 25.

I ’ I I IM E IIA  A G E N C IA
D E

POMPAS FUNEBRES
de D. Eamon Guillot,

San Lázaro 3T0.

MACARIO SERRANO.
127T

G IN E B llA  L E G IT IM ADE LA TAN ACREDITADA MARCA
LA CAMPANA

LAZCANO

u.t i!e l:i Xi'niial de liareelona y iiiia de las 
Diii'ilurse i|ue luí- del ciilejiu ■'Iiaibel la Catííliea 
n i m- ufri ei ú »UR «iiitiaa pura la euiie-
fiiiii/:i ei'mpMii > i>l>ei úil de liiliiiie!..

lliiCilii.l'"'V eiiiadin. I ii Idaiieo: eeliro, lit.gTul*a y
IsuHÍn.

Bonlnilew y ri liei in en oro. piala, encamas, sedas, 
fclpillae I' e-lambi'ee de colores.

í'lon»'i',e c  lll i'i". ‘ ev.i, imitadas al coral, pajicl, 
felpilla \ eeliiiiiluTS.

Vai ii.il:iil V 1 iiprielio enjiirdineras, inneelaa y  to­
da . ...... te nilunii» ii^ a  eal.in y  Jiara regalo*, ador-
mulo.. . .11 Iiialae de itore» iiuiladaB á liui naturales.

Preeiiiio» eimdroa de \-írgenea y  sauto* bordados, 
según re.|iu. i .' i nda uno de ellos.

Crrii r ini«>*as, euuanos y  otros plSjanis.
I.iiidiei ililm,;..- eii tapii eria. gilipuv laudado sobro 

m i. e>i.:iji frieolili'. erocliet. tlpeos &a.
K ik ;-;,.1, riTu \ moldea sacados .la las frutas na­

tural.
i > 0 ' I ' l s  1.JI [ivofi.sora tiene nuniflodo poHieu- 

lar pura 1 u-.ei'si* e!i .'i.rlo lícmi>o. Jo mismo ipie en 
saenr patrulles ó uio1iU*k .le vestiiiiMi y  toda clase de 
adoriiiw para S'ñora* y  Nir.Hs sobro figurin, á l.'v» 
liejionis *. Se-Ü.irita.i .jue lo Solieiteii.

ATi II.ii'l'i la .yMiea .tus atravesamos, cobra on bi­
l í , y  .................. moro.

ileObrapia n>?7&, altos,

ClUUJaVXO r  D EN TISTA .
K1 mus autiii’i/adfi y mas l'iii-.ito. en su clase, 
l'ura mdie:tl d-> lii» Knli rmedaite de la bora y ily 

!s iriel. iiiiiie di iiliidm ;i" eiuiiiilelii.i eii ‘.14 luirás, uri- 
liiii. empasta muy I.b.hIo, i-iideve/.u la primera > 
segunda deulieiuii. lima los de.dgiude<. pone la deu- 
laduvu lilauea como lii Iridie.

Todo aaraiitÍ7iiiio. 
t'onMiUus y oiieVKi'ioues grátis.
Nota: prepuriiel Elixir briisUiiio tan elleaz para 

la, i'ouM.'V' aeiiiD ile lu iliiiladuvtt-

l>ai
entro A cuaeute ,\ •* liouiieilio.

ANUNCIOS PROFESIONALES.

OBISPO 80.
K ^ q i i i i i a  ú. V i l l c $ ia K .
"D R . BERNARDO FIGUEROA.

Do las Faciillartes rte Martrirt 
y París.

DE r/>«Sre$<. V a n  don B e rg li

E s te  estableeim iento b a  sido trasladad o  ft la  cal- 
ra ilii de W a n  Í . A í m r o  i i i m i .  3 7 d ,  p asada la  
Heimliei iic iii. 1 11 la  á t e la  opuesta.

E li e,.te estalilfc im iento . e l runa antiguo por su 
fiiiidai imi V m as iiiodeaiio p o r sus electoa, eusou- 
traríi e l |m'ldieO tm g ra u  surtido do tuiin lo  concer­
n iente a l ram o, desde io i i i u d m o d o í - n o  á  lo  m ás 
N i i n t i i u a o .  ,  ,

S a r o A I 'n S 'O S  m c t f t l i c o n  de toda» clase», 
p iir niediu de lo» ciiales se puado con servar un  ca- 
liávei- cu ia  eii.sa, siu noeeaidad da cm bnlsam ainian- 
lo, tiidii el tienipo que se desee; pues e iarran  Ler- 
m élieanieiite. .

l ' J i i l a p i K t i t l a i i 'n t s  generalpa de sala», ineluso 
tatdio, Bill ela\ uv eii la  pared, i ’ o o l í í * ! .  » Y tu e l» r« “i» 
Ii>H mojoriíK de la  l iudiuL < r a p i l l a «  a r d i e n t e »  

eu  l ’ arirt. nvuiíiilaB bíd c la v a r  en la  part a.
Pi\'ciOM. lo .4 uis'iH iu 5 iUcob; cm itando p « ra  juuyor 

íácüklaci iU4 ujuHl<*, con un a ÜKta d eta lla d a  d« los 
eutiev)*08.

So roeibi^ii árdonrft 4  toiUtí Lora«. no tan  solo on 
dicho tr»ín, ni no ini la  culU' do A f t i i l n r  7 ^  oBipu- 
n a  á  San  Ju a n  de DÍüp, donclo so h a lla b a  uatigua- 
raciite.

NEW -YORK
LIFE INSURANCE COMPANY.

C A F E  S U P E R IO R

SEGUROS SO BR EV ID AS.
ESTABLECIDA EN 1845.LA UNICA COME A SIA  QUE NO TIENE ACCIONISTAS Y  HACE NEGOCIOS EN ESTA ISLA

lugrcaoB en 1881: Hobraute en 188Ü;

$10.402.866-27. Más de 10.000.000.C .V P I'r .4 I . ilA' 31I>K  I» IC IE .^ iim E l> K4 M .
A. G. D IC K IN SO N , A líente p;eneral.

CALLE DE MEROADEREá NUM. 12 HABANA,

Usese. Ensáyese. Pruébese.
tf.EANE C’ON ATE iN i'IO N .

ASMA, TOS, AHOGO.

y  C “

I>K AMBÍEIIKS. 
Unicos Importadores

DÜSSAQ Y CP,
S A ÍÍ IG A A C IO  36.

Itu ited States JJoyd.

('(>n»ult;iH V' íipevaeií'itea de 
nV l!>. eiitie l'ulia y  AgiliuV.

12 S, 2,—l.ampiirillupTi!
r .  F . A I Í I IE N .

Dr. cu NR'rtií'iiia y C ingía.S»* d« dii'á eou pnT«'r*'iu'Í>’
FonwiJlns de 12
A G U A I'A T E  U¿4.TS-il:i« ICnreniieibidea del

ILDEFONSO ALONSO Y  MAZA.
Doolor Olí 3Iort¡ciiia y Ciriijía.

iiI>eraeioneB de ! ¡  ú !. -  A m a r g ’u-fiiiiauiiai. V 
r n .  u  ' 6 ^ .

DR. FRANCISCO MARTINEZ Y  MESA J. P. VE IT IA .
do lai« l'uiiilladort do Parto ,\ de Madrid. Knforme* 
dadc’a du la lioa  uriiiurios, r»lVnneda*W  do
iniyt'irM y  infio**: úfo/ rioinw déla  ixurganta y  del oi- 
d o. SI dieae ion ohb 4 n <' a i*. Cb st 1 is i UO 1 9 9 . u1 (OS.

d.* J 1 ;< 2 . íUr<'rtilsulrae T íqa-j Ui'UMU'

V E D K O T .  M ENDEZ.
. i u o t : . i l i o .< ia lia n o O O . 11!)̂

DR. MATURANA.
M iim c o - fiK ir j 4!vo.

r i i i i . i i l in .  V «iieraeioae» da T2 á  2. G R A T IS  IM  
K A  I . 'I S  1 ’ O R K E S.S .f .V  P E D R O  l í . It'iX
Dr. M. Bellido de Luna.

. H E D I C O .

Calzmlii, t'i 
iiin.

1 1 J  ilOJ fri'U le á  lu Q uinta d e  Santove-lirti
DI. B. 6U6UTI.

i'h eufum irdade# la  garg w ta .^ v iM  
nriuRriae. u m u ii  > wililUicaa. Consulta a do 3  ft do 
1* tarde t l l i r a p í a  ___

bííAcur.:: .í- Ll 'BARO

DE. CMtüSO m
l l ó d i c o - U i r n j a i a o .

i.i *  «s. 
ESPEC'JALIDADILS.

E li ferm odados de los ojne y  du I.i-* víea luiunriai).

N K \V-\O KK . 
Seguros Blaritimos.
Aíjeiito eii la I.sla rte Cuba

AQUILINO ORDOÑEZ.
S A N  IG N A C IO  F  78.

H A B A N A .

A 40 CENTAVOS L IB R A  BiB.
M olido al va p o r  p o r aparatos c ^ c o ia le a , couserra

Jíuralla 86.G A I A .K T E m .4  D E  V IEW A.todo e l arom a.

1104

A V IS O .Pe«lFí»ja y l•lanella
IMPOKTADOUKS 1>E IT.liRETlCItí A KN OENERAL

H an  irualadado »u nlm aceu do la  caila  de ban 
Ign acio  n'.' .52 á  ia  do tibrupfa ut' 16  psqum a á  Mer- 
eadere»; antiguo lo cal ilc l a  Si'U. v iu d a  de M artínez
6 li\jo.

E.HULSINA FERROJECORIANA.
prep arad a sesnu  lá rm u la  por e l 1>R. M. JÜ I I S S O N  en la  favm aeia an tigu a de f . o í i a d a .

O . l t o i l l y  : t l . - l l a 1 > a n i i .

M uelios Hilos do prueba noa perm itan asegurar qua la  E m i i l u i a a  au ra  do un m odo v a ilie a lla  to», 
a»mii- abogo, tos teriua y  toda» la s  enferm adades que afectan  á  los Organos rBajnralorioH aea i 'iu 'n u ‘> ;ra'«  
.Miad V nexo ilal pueicnto. Culdcsa do pedir la  p rep arad a en la  farm acia  atiligu a do I>o»aila, . 1 »  
l l v  3 1 ,  nniHiue es ilonilo luiieaincnta su e lab era, y  rccomeudiuiioB a  los eiilenuos e l  m a jo r  cuuiaao co»

.. '.1  * , t i .  . . .  • .-T     ...... i e . c , 1 n  aI froFaiítiwntr» OHf* lifl rtftius iniitaeionis.
riyirse según la euformedud.

A  elida fi.oBeo aeom paita un  prospecto .
Todos loa frasco s llevan  ffrahailoi tn  vitírio

que iiiiiiea elaraiiien te e l tratam iento que lia  de 
oziíí la  d irecciou, p a ra  evitar

equivocaciones. ,
F arm ac ia  antiguo do L o sa d a O - R c l I I y  3 1 ,  entre H aban a y  Compoati lo.— H abana.

V ID R IE R A S  Y  V ID R IE R IT A S .

f»74

Bolívar, V ina y  Coinp.,
Com eveiantca Im povtudoraa da ropa», so tra s la d a  
m & l a  calla  d e  San  Ig n ac io  núm. 38, antro Tenieu-

SOLICITÜDES,
InteroHante.

H ay m as de 300 que ao dan  m u y en proporeion, la s  lin y  bosta de 7 esoudos, pero tiala» de m etal blun 
blau to áas la s  vklri»-i'nn que se  in vsi'u tn i.

Iqjifl iiorHOua* quo qu icraii iIodioftrKu a l jirafeRO-lUínloD (•«•(•iliír Aguacát'*
oo. iHHU)iraii y  cam bian

EGIDO 10.
Aviso haber lieoiio una

rudo, p’iunl.m |•ê •ibíl' leeeiime» Aguaeato 71 ó Coui* 
liostelii 113, Iiilonnarán de 8 á lUdo la maüanny 
iU;4A8dela noche. Kn la iiiiniui sedesca saber el 
paradero de la doniiiiieana Altiigriiciib Tejeda que 
luit*c ai1(>» d.ijó en Bejucal ó su lii.io Domingo.______

A l  d i e z  p o r  c i e l i t o  u m i a l .

ron
te  l í e y  y  A m argura.

Se d á  d inero con biputeea de finca» iiiliftiias en ce­
la  eajiital- Obr.apiii 1.) escritorio , do 1 1  5  4, 1 1 1 4‘102 P a r a  t n i  a s u u l o  d e  f a m i l i a .

A n d i ’t^N 1 C » i l r i ; $ ' i i » z  y  l t u d i ' i ; t ' i i e z .  par
tie ijia  a l p u blic 'i haberse becUo cai go de la  

N o taría  iV ib liea  que girvirt I>. C arlo s L a u re u t. lia- 
liiendoRe establocudo iu terínam cute en au n uiraiia 
. • a l le d e la S a lu d l i “ 3y. 1263

Se desea sabor el paradero ileD. Vicente. <í snher- 
maiio 1). Kurique Uniuir-*7, de Arellano. Inliirmaráii 
Rielad Muralla 16 D. Luía y en .Malauzas I). (í-. Rio 

Los Lucos. lino

H IL A S .
Se com pran cu  toda» eaiitidiide» 

f t i - i m i o i l .  Ten iente R e y  41.
D ro gtie iia

1200
l .n Encuadernador.

l ’ a ra  un ta lle r  n n editu d o  se so lic ita  un oHeial bue­
no O 'K e ü ly  07.

Hora», lie ilos í. tre.s do la 'ia r i le .- - G la lia  p aro  lo» 
poliTV». _____  _______

Círnjano—Oallista-Oivi] y MilitM.
H ora» de eihi.u ltiis: de 7 do la  m afian a 6, 3  do la  

tan le- y  do ceta an .n ielante á  dom icilio.
• | i i / .  Í O .  c u t r e  A R i i a o a t c  y  T i l l o a a a .

¡¡Adelante!! Adelante!! S'
so lic itn u u  cM eo de M 4  16  afloa, Obispo n ? 80 
e l D en tista .

áaS
I—I ■

THe ¿•//í
SE SO L IC IT A N

de .'» » «  A 6 0 0  hombre-» p a ra  Ivabajo» do ram iio, b
los que »e abon arán  3 0  poi.O »i c u  D | D .  al

A A C U N A  do ESCOCIA.

LEGITIMA. VACUNA INGLESA
D I R E C T A  D E  L A  V A C A .  

K E t ' l B I D A  N E n A A ' A E - I f E A T E .Tfí. TRIAS.
Médico-Ciruj ano.

Vaenuaciiin . (*nn»iilta» v- <iiie]:i.*ionc» da I á  3,/ 1 .  .  ' - . . . í . íii,. .R ec ib e  (ínleiics psrt* \ iiem iur á  douiii iliu  y  fa c i­
lita  vacu n a á  cunlqiiii r  la n a  en su  m urada 

In t lu M tr ia  1 13'.> v B o r iit iz s s  1.
1102

Dr. Enistus W ílson.
3Ii'‘rtico-C'irujano-DoiitÍHta.

108.Calle de la Habana 108, altos,
a l hwlo do l a  donde 1 ia  habitud  o taiitoA uuoñ.

Haee tan «ólo trubujo.'* do nrtmorai rulidad 4 i>re* 
oíoe m u y  iu6tliooM . rvoiorido do t>aoo (Gas 
ex liíh  raiUo) juiru, t stuji'i* inni hin hin mentirlo, que 
tanto ouinloa « u lo'i l'Vitetln.* X iiidoe.

rK  &
hH co c

y iH s ifita lo iir io ii.  itl li'abnjo será ile sol á sol, 
con un liaseiiiisii da ouec á unn y  loa domingos si> los 
abonará jornal eomjilato trabijaiulo solumeTite has­
ta lii» nueve. Diiijirso á l l o l o u t l r o i i  á l) .  JOSli 
L Ü P K Z , 1279

Losb icn hegbore» de la  hum anidad  son aquello»Poque maroaii v  Biauenla senda del progreso. I'or aso 
' . ^ fa  d o  S IA 't J E R  se distingue)

VENTAS DE FINCAS
Y  O T B O M  E S T A B E E C I M f E N T O S .

l a t ' o n j j m S f a  d o  S I A ' t J E R  se dielin gueen - 
tre  toda» la s  ilemá» de au elaae; iicrfeceion  de m eea- 
niamo unen un  todo p erfecto  y  im irean un progri»o  
continuo d ia  t ra s  d is  con n u evas y  va lio sa»  adieio- 
tie sá  BU bien  m erecido nombre, de í u i i i í 0 o r a l > l o « ,  
habiendo obtenido lo s  piáinero» p í ennos, mú» de 
doaeicnto» vooo» sobre tinlos su» eonipetidorea. K» 
ta s  m áquinas efilo ao venden en la  ciillo del

P or iisunto» de fam ilia  aole »ii cliieña p a ra  la  Pc- 
iiia su h i y  »e vende la  tien da ile lim pia botas y  

zap atería  y  exiateiieiii» de tab aen s igualm ente todos 
los m ueblé» do d ich a  lian ilu , ra lle  Obispo u ? 6 in- 
fo rm aiá n  it to d as  honl». 1276 ______

8 ! ven de 6 »a arrien d a, n iia  fin ca de potlvivi, ile

OBISPO 123 Y125.
U N I C O S  A G E N T E S .

Modista.
t'AULOTA EtTIAVARUIA Hi: KLORKS, Mi.ili» 

l a  y  eo itad o ra  haea toda c lase  de vastiilo s  de soda y  
Ilion p iir figurín  y  & eaprieho, p itra Hañoras y  iiiiia»; 
vestido.» do novia», bailo» y  paseos. e.ium neho gusto
y  e legan eia ; adorn a KOinlireros y  le iin eva  los usados 
todo a  iirccioa inbdicoH, e o r la  V en ta lla  por uu jieso, 

---------------- s a n  N IC O L A S

mito do la juidsiliecioii de Keiaedios ó Suutii-Slihi- 
tus V en el bramadero de la llueiemla Oalabazasá 
teeji'lagua» de la Villa do Plaeeta», tres de ál iiobla- 
do do Cabaiguaii, y  Iras de el pueblo da Jumento, 
punto oíutrieo pura opeiaHoiie» de gaiiadn. ’liaue 
lie ruaivnta y  ocho fi eiiic uenta eaballeriiis BcHiidn» 
de guinea y  éii oondieion, y  diez de monte con biie- 
mi» y  almiidaiite» maderas y  aguada»; no tiene nhi- 
gun^larrano inútil V asió auqiavada eon suficiente» 
Ilesos de propiedtuí para eulirir las merida-S enbu- 
llerius: par.v mas ponueiioiv-s impondrán en la Ila- 
hana Teniente Rey ii‘.‘ 36, y  en Raiiiedios D. Benito 
de la Torre, Gloria o.»iiniuu íi Gutienvz.

1286

p asa á  liom ieilio sin a lte ra r  jireeii .. 
esquina á  Sa lud , a l lad o  de l a  sed ería  H1 S ig lo  X IX .

12S1

B r i l l s i E K f  w e > O i- t i i i i id i id .
Se venile en in itv  b a jo  precio la  fo n d a ileaoniina-

H E N O  D E L  P A ÍS ,
R A T A  D E  G A L E I N . V  Y  G R A M A

ESCOJIDO.

'c:

José Baró.
E l  daH ío do vnif' «JiUíTUo v  acm U tailo  efitablná- 

núentD acab a de llag a r  lU* E u r o p a .  4  donde fué 
4  fa tiu lía r  lo8 ad^lautos do la  ron»lni<*oiou de apa- 
raluK h e r m i u r i o f f  y  o r l o p í^ t l io o s a ,  ra io n  por

Pedro C. Mendez.
A B í X i A D O .

H a trasla d a d o  su  douiicilio á  l a  C a lzad a  d e  Galin- 
aii n'-’St). 9S2

.Se iletrtlla par Mayor y Menor.
Se solicitan segadores eon gnaiiañas para 

cortar cerca tle esta ciudiul.
Informará.

EUGENIO A. FLORES.
JOSÉ SANTA EULALIA.
B F s L A S C O A O

iUIlfi
68 .

AB O G AD O .
S a n ia  l 'la r a  37.—H abana.

q u e  hoy pueda o fre c e rá  los pacien tes m ayorea ga* 
n n t ía a  de b Hvúo y  e iirw io n  iTi

J. R. MON TAL\ O.
..... ..... ... ............  ........... .. Bua doleiie ias á  pte-
eitr»ocdiuat'iainein.a múdieo».

P a r *  l a  eoloaacion il» lo» B p n r a l o »  6  la a  Se- 
OoTM y  R i í lM la  esiiusadul K r .  U a r A  lo» dejara. 
w m p lac iJo » .

l l C . d U 'o ^ l ' i i - u . l a i i o  y  O e u l i x t a .
C om o 3lédieo de lu Mtilernidud, la n ib ic ii ac ocupa 

M jietlaln ian ta de aníenuedadea ile uiilofl.
ConsiiUaa y  ojiaraeiim as de 1 1  á, 1 .

YIRTliDES 18.

BASILIO DIAZ DE VILLAR.
C O L E G I O  D E  A B O G A D O S .

Mercaderes 2,
Entresuelo», ih' l  á  4. ___________12115____

Ldo. Antonio Corzo,

] > r .  I ; i i is i4 ‘ í o  I to ja fü .
C lJ i  I V A  X O - V K . S T I S T A .

E M p « > c i :> I iN la  o n  I : im  «‘ u l V - n u e d a d c M  
«Iv la  t»ocii.

Censultft» y  operaeione» ila  12  á  3,

Imágenes.
N U E V O  E S T A B L E C I M I E N T O .

Ntra. Sra. dol Cárinen

S i i i c s i o  8 o l e r .
O ' K n i l l y  9 7  r s Q u i u A  s i  I n  1 ‘ l i t z a  d e  

m o i i s o r r a l o .

J u n t o  a l  P a n o r a m a .

E x - F Í b < - a l  d o  I m p r e n t a d o  l a  l l u l r n n u
H a ab ierto au estudio do A bogado Tenienta-Key

B? 68.

O ráli»  p ara  lo» im bnis de 8 ú lü  de In m al

B o t i c a  E L  C R I S T O .

MANUEL MARTINEZ AGUIAR.
A B O G A D O .

San Ikh.ti’íii ti entre Teiatlilln v Cliaeon.

V A C U N A  D I R E C T A  D E  L . l  V A C A

L *  adm inistra loa M artes, Miáreole» Ju á v e »  y  
ViérnoA da onea ¿  u n *. . 1  In stitu to  de V aeim aeion  
A nim al de Ihs is la s  d-v 4 ' i i b a  y  l ' l o . - K i r o ,  
situatlo en 1»  ea llc  (le Ü B R A P IA  ii'.' 5 1 . - l la l ia i ia . 

8 e  fa c ilita  vacu n a  todos los día» á  cuulquivr Uoru.

Dr. Ignacio Plasencia.
K . < p e < ' i a l i a l a  p ts  p a r l O H ,  « ■ n t» * r m o < la . 
d o »  ( l e  m i i L - r e H  y  v  • n a  i i r í i i H r i i i N .

Calzada de la K I l i : 4 '\ u ‘.' Tw. entre l'wuyaiia* 
riuyLeültul. C ou 8 tilta M

ü n f c r i i i c d s id c í i  ^ s i f i l í t ic a »  
y  d e  l a s  v ia w  u r i n a r i a s .
1 > .  C Ja K ^ D n n  P i n i l l n .  antiguo C iru jan o del 

H oapital da aiiferm cdaileb veiidreas d a  8an  .luán  
de DUia «le M adrid, ileilic.ulo Mesilo h t i  a i r e l u t i t
año» ¿  mi tratam iento, de regrcs<i do E u ro pa, h a  es- 
tableiiiilo flu gab inete de e iiru e io iiy  ennaulta» en la
c a l l o  d e
de 6 á  7.

< 'u U a  u'.' 7 1 .  i i l l o M ,  de
1U300

1 1  á  J 2 y

DR. NICOLAS SERRANO DIEZ. 
A B O G A D O .

. I I E R E . I D E R E S  1 7 .
IIui'BR de despaeUu do 1 2  á  4. 12.1L

P e r  lo s  últim o» vapore» eo acaban  de recib ir la» 
im ágeue» siguiente»; v írgen es de lu» Jleroedea, Pi- 
lui', C á n ce n , Roaario, C obre, San tas: E iiu vig i» , B ar­
b a ra , Santos: A ntonio. Jo s é . Niüoa Je s ú s , todo» da 
m ad era y  oon vestidos bordado». C ristos de todo» 
tnm ailos, coronas de p la ta  y  de m etal, rosarios, es- 
e.apularios, novaiias, eslamp.u» y  todo lo enneem ien- 
lo  á  d icho ram o. Se hacen altaras  y  orolorios y  so 
rcloean  y  com ponen iiuágaues dejándola» tom o nue­
vas. Todo á  precios múdleos. 2113

ilu 1) 1 1.S H E K M A N O S situ a iia  en la  ta lle  del A gu ila 
nV 177, fren te  ú l a  pl.uza d el V apor. O eurrir 6 la  ea- 
liü de ü lit io s  u ‘.' 5 , alm acén do v íve re s. pb 1 ^ ^

ALQUILERES DE GASAS.S e alqu ila m u y b a ra ta  la  espaciosa casa  R ie la  ó sea 
M u ralla  n”  1 17  eon todas la s  com odidades que 

puedan  iqietecercc, y  acabada d e  p in tar. E n  l a  quíu- 
ta lle r ía  ibd lado  cala la  lla v e  6 inform aron^ ó en la  
calle  de ¡a  L a m p arilla  uV ID. 1283

]>Iuy barata.
Se a lq u ila  en a l C alab azar u n a  g ran  oasa.]U in ta8Í 

tu ad a cu e l m ejor punto del pueblo, con toda» la s  
com odiilade» p a ra  una la rg a  fam ilia , ca lle  do T e­
n iente Re.y n "  18  inform arán . _________ 1168_______

Se alquilan
en m dilieo precio, los eapaaiosns ba jos du la  ca lle  de 
IiiquiBÍdor II? 3 , propios p a ra  alm acén de toda clase. 
En  la  m ism a impondi-án. 12 13

S e u lq iiilau ios alto» de la  oaaa C u b a 47, pivipius 
p a ra  esoritorio tí utros, im pondrán Oídspo 2y,

I«K)

G a i i j ? a  t o i i i p o r a d l s f i i s .
Si'-siibaniencla con párd ida de nn tercio, un a bo­

n ita  y  couniila ea«n quinta en e l saludable pueblo de 
A rro yo  N nnuijo , asín  am ueblnda y  sa le  b a rata , has­
ta  IJetub iv . Sa lu d  u ?  33. 1293

VENTA _DE MUEBLES.
Se V£nde.

VAINILLA ESCOJIDA DE JALAPA.
E S T A D O  D E  V E R A C R U Z

(M EX ICO .)
S e  aralm  d« w e ib ir  o tra  rem esa eu  lu> onlle ilo Sta. 

C la ra  nV 22  por

Albertí, Carbó y  Ca.
Que l a  espenden á  m údieo precio. bp I l . l l

M AR TINEZ
Y  g o r r i n o .

R E IN A  41. Habana.
E l  fin» K ln slieotiu  .lo íbae.................
Idem  le v ita  cru zada.......................................
Idem  de casim ir verano, da c h a q u i.........
Idem  de Hato......................................................
Idem  ilr il gusto  ingláa, hilo haraiitizado 
P an talón  casim ir veran o .........
Idem  d ril gu»to ingle» garan tiza d o .........
C haleco de p iqué Jib u jo »  eaprichoaoB...

.52 . .  oro. 
íil .. ..
35 . .  . .
34  -- --
17  f»J

9 50 . .
.5 50 -  
6 . .

l>or ausentfiTse u n a  fam ilia ac vendo un  ju e g o  de 
pala L u is  X V  m edallón  doblo élm io, ju e g o  (le ronic-
doi- completo. Piatiino de Pleyel gran modelo de 
iiuiguilleas voces, estapnrafes de eristal.i» baratos 

&, Luz 02, únjnmiliúii,____________ 1250_______

S'H VeiRb’ll  lüB í\k‘
' Koinai n ‘.' 22.

la rumuLirta *1289‘Las Drli-

P tir luiií'V íjiio duRompar una i*aHa rn todo éste 
muH, ab vríulu im um>atollo. inoRtrndor y  uim

v id r ú r a  todo nuevo hocbü p ara  an a  tien da <í« mo- 
dUtn. K ;íjdo 7 iiupniidián.__  bp_______ 1287______

COMESTIBLES Y  BEBIDAS.

f l 0  iáVAERO
(le la Ribera.

Marino, Olazarra y  C?

5 L A M P A R I L L A  5.
1131
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c a m in o ,  iji io  n o  c í a  i im y  p e l ig r o s o ,  l i 'a i i f a m e n t «  l i a l i l a i id o ,  | i iv o  
) ju i; n ie  e s iio m ia  :i s e r io .s  j ie l ig r o .s  t‘ i i  c a s o  «le u ii.a  k(i i t >v c .>6i . a t n i -  
v e s .'. lo s  b i is i i iK - r i l lo s ,  y  c o n  a y u d a  d e  i i in i  c e s t a  ( ¡ i i i ' j i i t r c c ia  
p i ie s t i i  a d v e d e , d e p o s i t é  »‘i i  e l  lu i lc o n  d e  A n jé l ic n .  m i c a r t a .  Y  o s  
c o u t e s t á ’  j i i 'c j iu i i t i j  m a m á  M a r q u é ) ,  n o  s in  e m o c ió n . N o ,  j io r  
c i e r t o ,  r e p l ic ó  I L i in m n d o , y  c o m o  y o  n u ; q i ic j i i s e  n n  d ia  ¡ i  E f i t l ie r ,  
é s t a  m t  d i jo  q u e  e n  l a  h o v c I íi d e  l a  e m id e a a , l a  l i i j u  d e l  j i r l i i c ip e  
J ia l 'i t t  g u a r d a d o  ig u a l  r e s e r v a  e o n  e l  p a s t o r .  P e r o  q u e  u n a  e o n -  
f id e n t a  l l e v a b a  ,al l iu n i í ld e  e n a m o r a d o  l a s  s o n .sa c o io n e s  e s p e v i-  
m e u t a d a s  p o r  l a  j i r in e e s a  a l  l e e r  s u s  c a r i a s .  E s t l i e r  i io  e r a  eu te ,- 
w e u t e  l a  c o u l id e i i l a  d e  A i i j é l i c a ,  p e r o  m e  I ii7 0  s a b e r  s ie m p r e  
r ie n d o  y  I n i i iá i t d o s e ,  <)iie A n j i 'l i e a  iicii.H alia e n  m i  s in  . 'e s a r  y  q u e  
a q u e l l a  e o iT e s p im d e i ie ia  e r a  (d )» ra iid e  a s u n t o  i le  s u  v i d a .  T o d o  
l o  l i e  d ic h o , i i ia iu á .  M i ú l t im a  c a r t a  l a  l l e v é  a v ) .r  n o i l ie  a n t e s  
d o  p a r l i r  p a v a  e l  b a i l e  c u  e l  t e a t r o  d e  l a  n j i e i f i .  I g t io t a b a  e o n  
q u ie n  ( |u e r ia i i  c tiR iir la , p u e .s  E s t l i e r ,  p o r  u n a  c a u s a  q u e  n o  p u e d o  
e s p l i c a r o s ,  h a  e v i t a d o  s ie m p r e , e l  p o i ie r i i i e  e n  p r e s e n c ia  d e l 
l i a r o n  ( 'h a u t o u r :  p e r o  lo s  r u m o r o »  d i; u u a  u n ió n  p r ó x im a  l l e g u -  
r o u  h a s t a  lu í ,  y  v e d  em ito  lo a  eo .sa»  s e  e n e o u t r a r o n :  y o  s c g i i i a  
v u e s t r o  c o u s e jo  a n t e »  d e  h a b e r lo  r e c ib id o ,  y  e n  m i e n r i f l  d«' a n o ­
c h e  p r o ] n m ia  á  A n j é l i e a  e l  h u i r  e o n iu ig o  u l l i i i  d e l  m u n d o . H a c ia  
a l g u n o s  i i i s t a u t e »  q u e  e l  v i v o  e n c a r n a d o  d e  la »  m e j i l l a s  d e  h i 
B i i i j e r c i t a  s e  l i a h i a  e a u ih ia d o  e n  p u lid e z . 8 u  cah i-za, s e  im  l in a lm  
s o b r e  e l  p e c h o  c o B  n u il f a t i g a  ju ó x i u i a  á  e l  a h a t iu i ie n t o .  Y  ip ie  
e s p e r á i s .  R : i i in u in lo .  h a e ie i id o  e s a  p r o p o s ic ió n  á  h i  j i o h i e  e i i . i -  
t i i r a t  N u e s l i o b c l l o e s t H d i a u í e  l;i m ir ó  c o m o  a s o m b r a d o .  Y  s o is  
v o s  q u ie u  h a h l ii i»  a s í ,  m a m á ?  e -sch n n ó . H a c e  in i  l in im e n to  lio
m a s  <pie m e  d e c í a i s ....... E r a  l a  f i e b r e ,  i n t e m u i i p ió  l a  n in je - rc ita
e n  t o n o  d e s a i i im a d o ;  m i e a h c z i i  a r d i a  y  H ie p a r e c ia  t e n e r l a  fu e r z a  
d e  u n  J i g a n t c .  . \ h o r a  l a  tie liV )‘ l i a  c a id o  y  n o  h a y  i i ia »  q u e  f r ío  
e n  m i»  v e n a » .  Y o  d e c ía :  - l i é  a q u í  m i p i i i i i e r a  d ic h a :  l a s  <h-iinis 
v e iK lv á t i  d e s p u é s , "  y  l io  r e l l c x io n a h a  e »  q u e  h e  g a s t a d o  u n a  
l a r g a ,  m u y  l a r g a  v i d a  e» p ei-.tn d o  e n  v a n o ,  t e n t a n d o  p a s ie n t e -  
m e n t e  á  J a  s u e r t e ,  .s ie m p re  im p la e n h le .  N o ,  u o  e s  h ií  p r in ie r a  
d i c h a ,  m e  e q i i iv o o u h a ;  e s  u n a  d e s g r a c i a  m a s .  S o m o s  i> o h re s  y  
c o m b a t im o s  c o n  g e n re .s  in m e n s a m e n t e  r i c a s ;  s e  n e c e - s ita r ia  
d i n e r o ,  t io  d ig o  q u e  t a n l o  e o ii io  l • l l l1S « la n e j a i i .  ]>ero  » í u n  p u ñ a ­
d o  d e  I d l l e l i 's  d o  m i l  f r a n c o s .  |) ;ira  lo s  p r im e r o s  g a s t o s  d e  g ü e ñ a  
{ ■ a r a  q u e  l:> n iñ a ,  u n a  v e z  l i b r e  y  h q o s  d e  a q u í ,  n o  c a y e s e  e n  lu  
m i s e r i a .  V o s  n o  U n té is  n a d a ,  y o  t e n g o  p o c a  c o s a ,  o l  d i a  e n  «pie 
d e j e  e»t<- » .s (a l> le c ít i i ie t t lo . ip te  d a  d e  e o iu e r ,  h n b iú  q u e  d e j a r  l a  
c a s a ,  s i  l i e m o s  d e  h u i r ,  e i im o  d « T ts . a l  f in  d e l  m u n d o . Y  s o i i i e i a  
c o n  a m a r g u r : ! .  E s t á i s  h a b l a n d o  c o m o  E s h t e r ,  « lijo  R a im u n d o , 

s o n  d e  q u e j a .  A h !  y o  tro m e  h u r lo  d o  t í ,  d i jo  l a  m ii je r c i t t i ,  
i l e j a u d o  c a e r  s u  c a b e z a  s o b r e  l a  a l m o h a d a .  N 'o  la e  h e  lu ir la d o  
n u n c a . B in o  d e  m í  m is m a ,  p o b r e  l o c a  q u e  s o y ,  in in u id o  s ie m p r e  
h a c i a  a t r á s  m i  f o r t u n a  ¡ i c r d id a  q u o  s e r i a  l a  s a l v a c ió n  d e  lo s  q u e
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p i it u o r e s .  M i h i j i t a  E s t h e r t  n o  e s  « n a  u iu o h a c h ;i  c u ; i l q n ie r a ,  e li?  
T e n d r á  h u e n a s  r e n t a s :  o.s t ig u r a ie  q u e  y o  i g n o r a b : i  v u e s t r a s  
v i s i t a s ?  O s h : ih e is  d a d o  c i t a  a ip i í ,  u u i ig i i i t o ,  y  u o  v i'O  m a l  i i iu -  
g u n o  c u  e s a  g n ic i o s a  lo c u r a .  C o n o z c o  á  E s t h e r ,  p u e s t o  q u e  l a  
i i e  fo n n a d o ;  u o  i r á  m in e a  d e l  h id o  d e  l a  fr i is le v ia :»  y  s o b r e  t o d o  
a h o r a  <pie e s t á  l a n z a d a  e n  l a  a l t a  e o c ie d a í l .  V :im o .s , v a m o s ,  
s e ñ o r  e o n d e , n o  c o n s e r v é i s  e s e  a i r e  in o c e n t e ,  y  i i r e s e i i t a o s  c o m o  
u n  b u e n  m o z o  q u e  s o i s .  M ir a d  I t á c ia  a lh i ,  á  E s t l i e r ,  q u e  o s  Im  
v i s t o  y  s e  a e c r c a :  n o  e s  v e v ih id  i iu i ' I r a s t o i n a  c o n  s u  b e l le z a ?  
N o  e s  v e r d a d  q u e  s e r ít i  l a  p e r l a  u e  l a s  c o n d e sa .» , s i  o s  p r o p n r -  
e io ii .á ra n io s  lo  q u e  h a c e f a l t a  p a r a  v o l v e r  á  d o r a r  v i ic s t r o e s c n d o ?  
V i e j o  m is e r a b le !  m u r m u r ó  u t :im á  M a r q u é s  c o n  u i ia  c ó l e r a  c a s i  
c ih it ie a . E s t l i e r  a e  a c e r c a b a ,  e n  e f e c t o ,  o b s e r v ó  R a im u n d o . 
I iu h u la l i lc m c n t e  e n t r e  l a s  m u je r e s  q u o  m e  r o d e :ih ¡m  e r a  1 :í  m a s  
l ie r m o s u . .Se m e  a c e r c ó  e o o  l a s  s o n r i s a  e n  lo s  l a b i o s ,  y  d i,io  á  su  
])a d i'e  c o n  a i r e  m u y  r e s u e l t o :  L a  s e i lo r a  c o n d e s a  q u ie r e  h a b í a l  o s . 
V í c t o r  J c i i c o t  m e  t e n d ió  l a  m a n o  y  s e  d e s p id ió  d e  m i  i l ic ie n d o :  
l l a s t i i  m a s  v e r ,  m i  ) |u e r id o  s e ñ o r  d e  S a in t  I J r i x .  E s t l i e r  s o u r e ia  
y  m e  m ir ó  d e  lo s  ]> iés á  l a  c a b e z a  c o n  u n a  e s p e c ie  d e  a d m ir a c ió n  
b u r lo n a ,  m u r m u r a n d o  a l  c o je ia u e  l i j e r a m e n t e  e l  b r a z o : S o is  v o s  
q u ie u  s e  h a  a t r e v i d o  á  t a n t o ,  R a im u n d o ?  N 'o e s t á  m a l ,  u o  e s t á  
m a l  e n  m a n e r a  a l g u n a .  P e r o ,  q u é  o s  d e e ia  m i  p a d r e ?  1 ‘o r n i i  
h o n o r ,  q u e  lo  h a i i i : i  o l v id a d o .  A p u e s t o  á  q u e  o s  l i : ih la h a  d e  
c ;tB a in ie iito , { i r o s ig u ió  l a  J ié r iu o s a  m u c h a c h a ,  c u y o  a c o n to  s e  
t o r n ó  m e la n c ó l ic o .  Y  s o y  y o  q u ie n  l e  h a b l a  m e t id o  e s a s  id e a s
e n  l a  c a b e z a ,  c u a n d o  e s p e i n b a  t o d a v í a ____ I n t e r r u m p ió s e  a h o ­
g a n d o  u n  s u s p i r o ,  y  a ñ a d ió :  s e ñ o r  d e  S a i n t  B i i x - L a  s e ñ o r it a
d e  S a i n t  P i e i r e  d o  A g a v e ,  q u e  c o n o c e  I : i  t im id e z  « le lo s  b r e to n e s , 
m e  h a  e n c a r g a d o  d o  p e d i r o s  v u e s t r a  m a n o  p a r a  e l  { i i  i in c r  r i g o ­
d ó n . P ;» r a  v o s ,  E s t h e r t  p r e g u n t ó  á  l a  a v e n t u r a .  N 'o , p a r a  e .lla . 
M e  h a b ia  p o s t r a d o  g u s t o s o  á  s u s  p i e s ,  y  s in  e m b a r g o ,  h a ld a  en  
m í  c a s i  t a n t o  m ie d o  c o m o  a g r a d e c im ie n t o .  O s d e b o  e s a  d ic l ia . . .  
b a lb u c e ó ;  a h ! c r e e d  q u o  n o  l o  o l v id a r é  n u n c a .  C h illa o s! d i jo  
e l l a ,  s o i s  e l  i-ey  d e  lo s  t o r p e s .  Y’  c o m o  m e  a r r a s t r a b a  h a b lá n d o ­
m e  m e  e n c o n t r é  d o  r e p e n t e  e n  { i r e s e n c ia  d e  A i i j é l i c a  q u e  d a b a  
e l  b r a z e  a l  b a r ó n  C h a i i fu n v . A n j é l i e a  l l e v a b a  v e s t id o  b la n c o  y  
u n a  c o r o n a  d e  f lo r e s  a z u le s  «-n l a  c a b e z a ,  m e  q u e d é  c o n  l a  b o c a  
a b i e r t a  m ir á n d o la .  N 'o o »  p o n g á i s  d e  r o d i l l a s  a q u í ,  m e  d i jo  a l  
o id o  l a  i n c i s i v a  v o z  d e  E s t l i e r ;  h a y  d in n a s ia d a  gen t< ‘ . D e t e s t o  á  
e:>a m u c h a c h a ,  m u r m u r ó  m a m á  M a n p ié s .  R a im u u i lo  n o  lo  o y ó ;  
e s t a b a  c o m p le t a m e n t e  e n t r e g a d o  á  lo.» d u lc e s  r e c u e r d o s  q u e  l l e ­
n a b a n  s u  c o r a z ó n . A n j é l ie a ,  p r o s ig u ió ,  m e  m ir a b a  t a m b ié n .  U n
riilH ir  f u j i t i v o  a n im ó  l a  ]> a íid e z  d e U e a d :i  d e  h«  s e m b la n t e ,  u n a  
s o n r i s a  a s o m ó  á  s u s  l a b i o s  y  d i jo  ú C h a n f o i n :  D is p c n s itd m e ,
s e ñ o r  b a r ó n ,  a q u í  e s t á  m i p r im o  S a in t  I l r i x  <pte v i e n e  á  h u s e a r -  
i i ie  p a r a  b a i l a r .  C h a u f o u r  s a l u d ó  y  s e  f u é ;  y o  m e  e n c o n t r é  en  
m e d io  d e l  s a ló n  c o n  l a  m a n o  d e  A n j é l i e a  e n  l a  m ia . L a  o r q u e s t a

L A  MANCHA R O JA .— T .  I I . — 2

Ifinimol F. Fibriiiai.
gran rebíyn vii los precios.

123:1

QyiÑO DI
Abonos Olendorff.

A gen cia  ''oncrul p ara  la  I s la  ilo C uba ex c lu .iva in eu le  y  úiiiro» ituporliiilorc»

TO IH ), H ID A L G O  Y  €a.
S u c e s o r e s  t l e  X a l d o  y  C a .

25 OBRAPIA. Habana.

IniUTO UTIIEZ.
F E R R E T E R I A  E N  G E N E R A L .

VElNREs
• F a r c i a  U 'gítiraacR  M alilla  6 iiMÍtacion- I n K t e i i m e u i o M  de ngncnltnrn. I  r l t u r n d o r e s  

im ra azúcar. M o l i n o s  de In la a  clusea. I t o n U i s d o  lodos tam-iDos. R n i l e s  par.a tcrro-carnl. 
C l a v a z ó n  de tocias clase», ' r o l a s  y  o a u a l e s  kim 'O  galvanizado. l I o r a u i M  p ara  azúcar. 4  a .

■  ' •  ‘a  m aseabailn, ' l ’ a n q i i c s  de tod as claae». l * j i v r i l l n «  «ratidc»] a s  l'iievtcR do hierro. C ia T e 1 a «  par», 
y  chicas. < 'a r l> o n  de máo 
chos de OaiTOii. A r a í lO B

máiiniiia, üb», fragua &a. f  . a t l r i l l o ü  comuiip» y  ivfraclarin.». p a .y la s »  y  Ta­
lo »  de todas clase». Itom basp aram o lad u rii. ' r u l í c r i a n  do cobre, hierro y 
.fálii-iiB V comimi;». M a a u i n u i ' i a s  oiczas de todas elaRps. 4 J o in a «  fruucesa»plomo, P i a í i i r a s r a e t á l i i  a» y  coomntB. 3 I a q u m u i - i a s  p ie z a s . - ,  j  . .

pura» v a r a  v á lv u la  y  áca. R e v o l v e d o r e s  de liagazo. A re iw  lu h n ra d o r y  pinturoB dc t t  adsw oitü , 
M a rtin e z y  Longnian. Efecto» iiiivale». Litrufiictor. C a l v iv a  y  apag.nla. L ám paras, dcpésitos, qucmaclo- 
re», m echas, hom hilloa y  aceito p a ra  e l nuevo aluiuhrailo de

I»IIZ  B R IL L A IN T F .
A YLLO N F  12 Y  P A V IA  6.

MATANZAS.

De actualidad.
M A N T E C A  D E  M z l R C A

Gíbalo.
N. K . Fairbaiilis y  C?

12 WATER ST. NEW-YOEK E. U,

DE MAQUINARIA.

ESTABLECIDO EN 1862.
La mayor refliiería rte niaiitec.i 

del immrto.
Llam am os respetuosam ente la  atcucion dol i>ííldi- 
I respecto 6 lu  pureza do n u estra  m area < ! i i » a I o

quo garautizauiii» se r  de execlciite calidad  y  no con­
te  ni n inguua o tra  austiuicia poiJudiciaJ á
l a _____

N u estra  m anteca ac usa en la s  cinco partes del

Ílolio y  duran te e l año de 1881 ascovdiú e l conaamo 
322.dÓ3 tercerolaa 6 sean 103.233.006 lihrns.
Lo s que d escM im atitceah n eua y  quo les inspire 

en tera eonfianza, solo deben iiaav la  m area F 'í 1> a lO

* ]¥. K. Fairbaiiks y Ct
'  600

FLO R
DEL VINO NAVARRO.

E n  b arriles do 7 garrafon es com pletos, so venden 
por sus Cnieos rtet'2>foi'e3

Y  € P .

C U B A  5.
Slc s o li i lta n n a  m áiiuiiia de m oler cañ a con rodos 

sus aseesoriüH. que esle ii eu buen estado p ara  usaría, 
cuya» dimensiones no -sean nieiiorca d é lo  á  20 piilga- 
diis de cilindro y  6 pie» de tr.ipiehc p o r 30 jiu líad a»  
ili. diám etro. 1284

r í T v s m i i o . ' V

r  GRAN TALLER DE MAQUINARIA.
A S T O K « í L ' l

3 OBRAPIA 3.

lEIlVIZA molí
BB BERLIN.

Sio ara b a n  de ree lb ir 200 eniirto» de este v i n o  
p u r o  v s q u J « i K > ,  m u y  propio p a ra  Iniiiilia» poi 
ser m u y suave, O arantizaiuus quo uo tien e mezcla 
de ninguna clase. 

ü u i c o B  l i n p o i ' t a d o r e B ,

U e  v e u t a  e n  c a s a  ilc

M ouliido uii ta lle r  A la  a ltu ra  qno esta  C ap ita l re­
quiere, ofrezco se rv ir  a l púliUcn en cu an ta  c lase  de 
Iraiiajo .lo tnaquinaria si' m e confie, Y  a l efecto, 
cuento oou lo» aparatos m ás m iníenlas y  uccosario» 
a l objeto,

>[i n o n aa  consiste en trab a ja r  m ucho, barato , 
liroiito y  eun asiduidad.

Lo s trabajo» que salen  do esto ta lle r  todos llevan  
el sello de la  |>oi feceiiui. Tam bién  se vende toda 
clase de m aiiuiiiaria. EuniUeion d iaria  de bronce y  
hierro.

Se com pra brimoB y  cobra v iejo . 161

z l T F . \ € r O . \ !

FEDERICO BAURIEDEL Y  CP.
O B R A R I A  2 6 .

1 3 0 4

LIBROS t IMPRESOS.

Biblioteca Universal.
E l  m ayor m érilo  quo pueda esplioarse do esta  jiu- 

blicaeioíi, c» el de haberse recibido i>iir el ú ltim o co­
rroo do la  l'ouinBula l a  cuarta  reaiosa do ejem plares. 
S i notalilca fu eren  au» primui'o.» núm eros do au» exce­
lentes regalo», superiores continúan siendo los últi- 
inos recibido». Se euflcribo cu  W. Uni­
óos ije n te s , V a lú  ^ Artiai/a, 1 1 14

DROGUERIAS Y  PERFUMERIAS.

BALSAMO
VINENT.

K  s  I  r a  o i*4 li> ift  v i  a
J iK F O K A U - 

on la  m ííqiünailc oiM»or 
(1«‘ la  < ia r n n  C o i u *  
p i t í i í a ,  A ] > i o r ¡ 4*n«
i i u ;  ú tl’oíiitn bi*
J 14'f uM: gara n l iz mlhH [»o c
liv«  afiOH.

jO JO !—T o íla  máiim- 
na intí) do IIu> u en lu 
liJam lm  JU A N  MA* 
Z<>X, línioo aconto en 
< uba, 0 6  taltíiñcada é 
do UMi.

qno'aim uoíüu má^j^umaR aniü~

C uba

.51
j r r . ' / . v  j f E i x o A ' .

O - K E I L I a Y

FRENTE A LA POPULAR
V Í A R U  F E S I T A .

0 -R eilly  80.

E l  g ran  rem edio in fa lib le  p a r a la  curación del

REUMATISMO
Y  L A  N E U R A L G I A .

Su  depósito ou la s  d roguerías de lo» Sres. Lobé y  
C ?, y  19- Jo s é  SaiTá.

DE VENTA
En todas las boticas.

1 1 16

UNGÜENTO DE GUARDIAS
p a t e i t i x m d o  e n  l o s  E s t a d o s  U n i d o s  

e n  1 M 7 8 .

E s ta  asom brosa m edicación quo oon sum a rapidez
i toda c lase  de h erid as p o r g ra v e s  <^e sean, tu-

panadizos, carbunclos, grano», lla g a s  iiive- 
teradus, bubones, m ordeduras, etc., oto., se h a lía  do 
veuta en la  ca lle  de la  A m arg u ra  n'.> 44, furm uciu de 
Son A gustin , H ab an a, y  se ad v ierte  a l jtú b lico  que

{ ara  ev itar  falaificaciouc» b agan  rus pedidos i  d icha 
arm acia  de San  A gustin , p o r ser el línico depósito 

a l  por m ayor y  menor.

T O N I C O  « E 3 i I X A I . i ; S .

Célebres píldora» d el eapocialÍHta D r. lifora- ¡ 
loa, c o n tra ta  debilidad, im potencia, oapeniia-
torrea y  esterilidad . Su  uso e»lú exento do to­
do peligro. S e  venden on le s  priucipalc»  far- 
m ácia» .4 2  peaos oro cqja.

D r. M urales, C arretas, 30, M adrid.

■MÁBE FECTOBÁL
( ¿ «  B r o a ,  G o d e i r a  y  T o ! t . . ' '

P I l E R i l U B a  p o r  E B I U R D O  V Á h V ,  F Í . U S A C E Ü I R  t i  ú »  I 'A I H

Rsfft tá e l d» *oí coí»<'Cí4 o j* p u es «stendo oorfiT^uesto i  ̂ *
orifí iK 7  ' i ' o t í t ,  agoi^Jadoe A Ia  c o « l4 & lE i« \  no

i ri- ” . t’ xm iotw ft de la  coceo su^odu (tm  !üfiotJCS calUieoW s. P ír r e  r a r a  .*
i* •' V itu o ioo s, b u tftn te  pri'iniltudlM br'^nnUi^'^ ?. • '

tui i\^te un  «líetiid po4ercso pAra o a la e r
íüoi'fiti'nr íii ejí.fftv*niCÍGn

^ *rc.'?i4)nf 9 fit* edM  el J A R A B B  P B^JTO ILA Ls O A liM A N T B  f y ’ S <
..... i'. . ' (MUK’í cuiI*; *ticrDcK>Q bT0 B<^ui*l y  s i caüMQcAc.

V ' x«: í v  T .
í (  f t: t \  4
' t ¿ í N í « .1

rrt y ** iP ro 'tH ^ria  !n  C ín *r*« l.—J f o í< s « / r e i t c f  « * .
.4 , ■ h  iiif 'a  iU  J  (4.4.4 J } .  y  le* ifciiea* a e r t d it ü d j»

,— /

EH FER Ü ED /D ES d e l  ESTOU/GO y  d e  l o s  lU TESTiK O S CUIDADAS 0  EV ITA D /S POR E l

DIGESTIVO— --E D . PALU,
F z\ i ; j i a c > :l ' t í c o  p e  r  c l a s í ;  d e  p a i u s .

F»is ríisir tia=0 -If P F  I ’ S I  N  , P .A  K  ( ’ l l  I ' l  A  T I X  A  v  l U . A S T A S A .
COURíOrBHHm l(r< IIV'S (i I llIVlrlli» li'ris|(ii ittftN I(ib 4 h .'íi!') (h'P?, por sus C(
fui'ir'C a ]o.4 I-kv.n'  li.tíiO (lo m o I k ,  tuiiPti’ti por ius r¿'ctoi tempeütK'«i3 mis
pr«>l .1 p.,;' 1,1 . Ijm-,

S iiM  ( '  ]• <:( riAutiiinr Im  fuetziás. simitnUtrt&de si RSTOMAOO 7  á  Im  INTESTINOS U l «(«BMtoi ntii
luiyu~id.irA>c p.i4 au$ tui,du)K«.

C O N V IE N E  E N  L A S
ul<*víni» criiutcaQ * 
l>t-|>4 (••i*.», 

a s i  t'ílÍM,

'ti 1 c**"^>'**** ■* y
j y  sJwi  ̂
I li« 'i;

Ii'

«■runee,
l^o lin  lie n p c iiie i 

•‘ iiiiiinn ,
iiirorlOí^ <irl ll ig u iie ,  

fdujtto'F ia c o e r r ik lr e  eiubQ fim  
If M í k /ü i I ¿'*'n«9rul. ¡>ot pertiirbteionri ds lu fuadeace tu

-ft ;>:i l»,7 i .."•...('.ts.i.

j-t j h f -o .b i t o  p ’K . i i s r c i F ^ i - i .
.>.'-:.iTLUA U H A N C ú iS A .  6 2  S a n  n u / .'io l . e .s q u ii id  á  C a m p a n a r io ,

lu c l .i  J ,  S A H H A  -  D n i g i i e r í . i  L A  C E N T R A L . — B o t i í *  Je l 
£ ) i .  i t O V l l l A ,  A t n i s lu á  e s q u i n a  í  S .  J o s é , — B o t i c a  d a J  

D r .  V .  Í . I A C I I U C A , ' ’C u b :*  1 Ü 5 ,  
y  en laa dema^ Uoticaa y  D ro gu tríaa  ttcroditaJaa du la  I«)& 4 e  Cube,

Anuncios Extranjeros.
P a r í s .  n° 3 6 ,  calle V ivienne.-D *^

e f i / ^ M í ¡ a c ! i » i p c i i i Á t
M e d a l l a  d e  O R O , P a r í s  ^

CE L»S ENFERiVIEOftOES SEXUALES Y CüTANE»S
doiMUtto» fn  su cosa, cum io pnncindl, dcsd» la 

1  hasta Uie $ de le larde, ó por i
50,000 ISYIfl OI

Empeines, Granóos, >/irue

FERRUGINOSO

j  U lc e ra s
n i  rl J a r a b e  B e p u r a t lv o  

ilrí » '  C B A B X .S .
, E l J a r a b e  a l  C l t r a t o  d e  
H ie r r e  6e C H A B X .E  cura 
iiimediíUraeoíB Ib  D erram es 

ly n o la ja m ie n to s d .l canillo 
Husmo que los F lu jo s  b la n co s

_ _ _ _ _ ----------------- le lostmijerM.
Háíaie (amilan uso tía mi Inyeoclotsyp/due (aluatruo- 

c io n  relativa el modo do usarla tere curarse Bien.
El rara los n e s fr la d o s ,

le.lasji.s T ú s. U C oqueluchi 
[irritaciones nervic.
{ |.' los B ro n q u io s > todaslu 

_____ jenfermodac/eeJrt Pecho.
£¡el mejórele las JoraOes conoc/do« «ue saVsfece tinta 

a! enfermo eomo el UMieo. Sasta tomar ur.a cu.áarsBS m r
Jlda con cucharilla de cafi.

Laroche
Este Jarabe  reemplaza 
los V in o s  y Elixires 
siempre que eJ oso de 
estos presente cualquiera 
dificultad, yá sea por la 
edad de la infancia ó 
por ei estado de irrita­

ción del enfermo.

EXPOSITION ^  UNIVERS‘>®1873
Médaille d’Or^p'Croiid.Chevaüír:

Lis fLUS HAUTÍS fféCO«P£«SfS

CONTRA
L í  A N E M I A ,  CLOROSIS, 

-E m p o h re cim ie n to d e la S a D jn  
C O N S E C U E N C I A S  de los P A R T O S , 

D I G E S T I O N E S  T R A B A J O S A S , Stc.
iS OAUs* PK0DO7.T BV

PERFUMERIA ESPECIAL

L A C T E I N A
E . C O U D H A Y

' Recomeodadapof liis Celebrúlofie" iiioJiralr» Je P 'tis
f m  TODAS LAS NECESIDADES DEL TOCAOQ8

PRODUCTOS ESPECIALES
JABflü 4e LACH.IHA. parseUcMí’ sr. _
CREMA jPULVOSdí JABON da LACTEISApaisiatarh. i 
POMADA 4 h I.ACTEISAparaelcaWlO. *
A6UA di LACIEINA pan el tocador.
COSMETICO a Li LACrUNA par» alisar .1 taPalb. 
ACElIEdeLACTEI'A para ealKllKtr *1 cats.l»,
ISESI-ÍAda lACTElNA pira el Paíiiflo.̂ ___
POLVOS J  AHDA DENl'iFBlCOS do LACTElNA.
CREMA LACTE NA llanada raso dol cúiis.
LAílTElNlNA psr4ll.i»]'i:ir »l eiilb. ,
FLOR deARROZ le LAOTEINA para Plaiquoarol sitii.

SE VENDEN E Ñ 'L A  FÁBRICA

PARIS 13, roe dT̂ gitícD, 13 parís
_  Depóeitos eo casae il» lo- pr.n. ipalre l'crfuminaa,

Buliairios v t’8 lii.)ci«ru.< Je  aniha- .toj.'i Irae. i

M.ínij.o a* la aeaj. u.. u. íoJ..'.,u y P' mu í<- :J 
atí HoaaM! di S. ¿uo. en Pir.a

C U R A  CON SSO U R ID A D  T  R A D X G A IU K SII 
REUhlATiSMOS,

ENFCRAICDADES CUTANEAS MAS INVETERADU 
EM PEINES, ESCROFULAS, 

Ú LCERAS, VICIOS OE LA SANÚRE

Í t a lo s  lo s  accidentes d arivad oa de la s  Enlorn» 
ades eo n taa iosas |aiJlilif«l recientoo ó anUgnae 

«fue h a y a n  s id o  reb eldes á  todo otro trataiuierto, 
D esto n fie te  J a l a s  fa ls ific a  c lo n es y c r .;i^ p ':i't  

eabirr'a eellada, r,n« bivs improso can Unta alil el uxui 
del GubierDu fraarea y ajemaa las Ornat do loa urootorea

París, r^tlBTiCIT. BESLAÜ!U£RSSac«:or,2,caIlaPdiiSdi«
¿>4iK7i7oA M pnncioslt Firmii'é» y Droti/ift* 4*> ¡JnitMé

i  i t  ^  •  •
D E S C O N F I A »  D E  L A S  F A L S I F I C A C I O N E S

A v is o  A C E IT E  « HOGG
< f  W  W  B S y ' e y  £,2iriaido<(eFrrra.A'euva,i<r9de4S4S,JeHigBdoafre3cosdeBaoa]oo

con excíiMion de Hisadoa de todo oCro

I .o s  A c e ite s  m o re n o s  y  e n  g e n e ra l u n a  m u ltitu d  d e  co m p o sic io n e s  h e c h a s  con 
A c e ite s  d e  P e s c a d o s , e s t o  e s ,  d e  r a y a ,  d e  fo c a , d e  l i ja ,  e le . ;  lo s  A c e ite s  d e  anclo- 
n a d o s  y  a u n  loa A c e ite s  d e  v e g e t a le s ,  h a n  s id o  c o n iliiiia d o s  p a r a  re e m p la z a r  los 
V e r d a d e r o s  A c e i t e s  d e  H í g a d o s  f r e s c o s  d e  B a c a l a o  s ie n d o  so la m e n te  útiles
p a ra  la  in d u s tr ia .

K s lo s  a c e ite s  o rd in a r io s , d e  p re c io  m u y  b a jo , t ie n e n  u n  o lo r  m u y  d e s a ^ a d a b lc ,
, c u a n d o  p o r  c o n t r a  e l  A c e i t e  d e  H í g a d o  d e  B a c a la o

l< • . >1 - .  ̂. ___________  ̂ .1.V .... aIaí.c a n s a n  é i r r i t a n  e l e s t ó m a g o ,_______ . .
d e  H o g g  ? e  d ig ie re  fá c ilm e n te  : s e  d is t in g u e  p o r  s u  c o lo r  do paja^ su  olor 
s u a v e  y  d e lic a d o  y  s u  s a b o r  d e  s a r d in a  fr e s c a .y delicado y

E x tra c to  del inform e de A l. 0 . L e s v e w , Jefe de trabajos gttimieos de le 
SactiUad de M e d ic in a  de P a rís  :  «  K 1 A c e ite  co lo r  d u  p a ja  de M. Hogg, 
« c o n t ie n e  1 / 3  m a s  d e  p r in o i p lo u  a c t i v o s  q u e  lo s  ace ite s  oscu ros, sin 

« te n e r  m iig u n o  d e  s u s  in c o n v e n ie n te s  d e  olor y  s a b o r .»

;A!.ERTA! Coi 
ricima» si» serlo.
. r i < i « i i i i i i n H 4 l e p l o i f 's i r .  i d o i n  d v r i x a r y
(b‘ todo íu c'ouconiit*)il» )(! ramo.

También Irucmo» la K ilou c io u ii. (Binpiñone») 
Síugerpor A t o i 'J' la nujor y más barata ue su da- 
so.

M o o o m p o u f i i  tocia i'biRo do m áíiuinaa i¿aran- 
tízúndola».—A U Jit iT J i  ü E X U R A L  p a ra  la  I s la  de

51.

A V I S O .  —  E l  A c e i t e  d e  H o g g  s o lo  ae  ven d e  en frasco: 
'.Jriangulares.

E x i g i r  esta M a rc a  de F á b ric a  que cubre la  eipsuJa de 
cada Fra sco  con el nom bre de H O G G  e t  C>».

T o d o  C o n t r a f a c t o r  
í .  bw i^a» s e r á  r i g o r o s a m e n t e  p e r s e g u i d o  s e g ú n  la s  L e yes.

B O G O - ,  FARM ACÉUTICO , 5 , RU B C A STIG LIO SE , E * . A . I S 1 8

Esquina á  Villegas.

Cuevas
Y CP.

Son lo» uuleos qiente» de la s  m áquina» de coser de 
aixu aiah rican tes y  vendem os má» barato  que na-

H O ,  4 5 ,  t <FO B iB  
4 0 ,  4 5  y  S O  -- 
4 0 ,  4 5  y  SO  
4 0 ,  4 5  y  8 0  . .  
4 0 ,  4 5  y  S O  . .

4 0 ,  4 S  y  5 0

va.xo 
(IÍP.
M A q i i i n a x  d e  . S í n g e r
R e i u i g r t o n ...............................
! \ e v « ' - l l o m e ........ ..................

v i l l a  d e  W i l e o n  
■ ‘' a v o i ' l t a  d e  I B i i i i l i a . .  
E j i m n C o m p i m l a A m e -

e l . - a i i a ....................................
W ileo x  y  G ibbs autom áticas m u y  baratas. 
M áquinas de m ano I V a c i o u t i l ,  K f u g e r  y  

A m e r i c a n a  á  i l l a .
Idem  de r iz a r  y  i>logar m uy b aratas .
Se compone toda c lase  <le m áquina, reb ajan d o  2 S  

p o r lO O .
O J O :  toda m áquina que no diga.

O-Reilly 80, esquina á Villegas.
C U E V A S  y  C P . ,

es fa ls ificad a  ft d« uso.
I J a y  de ven ta  figurines de l a  M oda E leg a n te , y  

unerteunos.

H I G I E N I C A  

IN FALIBLE

1 B B G  H  ■  I  I  M v  B H U i B S B y  PBESERVATIfl
I  n  1 d  H I  J k  B i l l  Ñ I I  Jj U  ú n ic a  4K O I

s a  el ausilio de «In »
dicamenlo. Se vende en las prinripiles Boticas del universo. /E xíja se  ei nteíoáoj. 30  aSos de éuU. Í M ,a  
c a s a  d e  J u l e s  F E R R É .  F a r m a c é u t ic o .  1 0 2 .  c a l le  d e  R ic h e h e u .  sucbsor de Bk »

F A R N IA C IA
DEL LDO. L. FABLO DOMINGUEZ.

P r í n c i p e  A l f o n s o  n '. ’  2 ,  
E l V T R E  E G I D O  V  Z U L l ’ E T A .

T raslad a d a estii oficina de la  C alzad a del Cerro 
681 á  esto B arrio . Se ofrece a l  luiblico en gen eral y  
aue am igos en particu lar, oom pletam ente s m lid a  de 
lo» m ejores preiiaradü» tan to  N arionale» como l :x .

I . a »  m d q i u t *  
n x M  d r  c o i s e r d e  
3 í c w > I l o i n e  son
nn  inndeloperlbctode 
sen c ille z , fu e rz a y  he-

E l i m  DIGESTIVO DE PEPSINA
DE

GRIMA UL T y  C% Farmacéuticos en París

llcza . O btuvieron el 
jirin ier prem io y  di-
f e ca 1872, en lu  

d cl In stitu to  A- 
inerioano en New- 
Y o rk  y  c l^ ñ m e r pro- 

l a  Exposición  
lo  (fe 1876. 

obtuvieron 
premio eu  la  E x p o si­
ción de M atanzas.

Cent'

Unicos qjentc» p a ra  esta  I»1a

JOSE soFiÑí Y cr.
traujc*ro8, as í ctíino tam bién continúan abnorvatidu 
la  m ayor e«cvu|nilo8Íd:id an la  ooufoocion üo la s  fÓT* 
m ula^X  prc*i>ara(lo8 G alf'n icos. ü lodicidad  en  loa 
pr^cioii arreg lad os íí l a  situación. 1194

112 O -B E IL L Y  112.
- 4 L  1 . A D O  D E  E O S  P A X O K A M A S .

I.a m ayor p rr ie  da la s  afeccion es d el estóm ago provienen  de la falta de io|i! 
gástrico  en  cantidad su ü c ie i.le  para o p era r  la  d igealioii. L a  F ep ailM i 6 n - 
n i a u l t  y  C “ , p reparada cuii e l ju g o  gástrico  del can ie i o , tien e la  propiedad de
cu  e l h om b re este  elem ento de la  d igestión . Ks la su slan ria  q u e  unida al ácido 
tr:m»r(ii illa  cn  e l estóm ago la  carn e  en  un liquido as im ilab le , q u e  es  la fuente de h 
form ación  de la  san gre.

Lo s vinos gen erosos con servan  la pepsin a m e jo r  q u e  calqu iera  otro a|fnte. 
La form.a de E lix ir  adm itida u ias g en era lm en te  por lo s  M édicos es  la que Idx 
re g ir  para ad m in istrar esta inedicaineuto . E l  E l i x i r  d e  P e p s i n a  d e  G r im a u lt y C ',  
p iep arac io ii agradab le , cu ra , ó ev ita  :

H a la s  d igestion es ,
L a s  N áu seas  y  la s  A ced ía s , 
L a s  G as tr itis  y  G as tra lg ia s , 
L o s  C a lam bres  d e  estóm ago,

L o s  V ó m ito s  y  la  Diarrea,
L a  Jaqueca,
L o s  E m barazos  gástricos, 
L a s  E n ierm ed ad es  del hígado.

Combate los vóm ito s de la s  tuujuree en cirtta  y  dá fuerzas á  los ancúaos j  i  
los convoloscientes.

« En  s u c a lid a d d e  agen te de la  d igestlou , 
l i  popslua c o n tr ib u y e  lad lreclam oiU e a  la 
reparació n  do lo s  órgan os y  a  la  restau ra­
c ió n  de la s  fuerzas, u

D ' G U B E E R ,
ProFe.or de Teraptiilica eo Pam.

M erecen  sor m encionados los rívícíúi
q u e la  pep sin a  o s la  llam ada a preslirtlts 
lu u joroscD  d u la , en lo scaso u de ais[
acom piiñ .vla de asiiu ixis, nauseas, váii»»», 
doliireartc estóm ago, salivaciones y  d lj»  
tlo ü o slaü o rio sa s.v  Proffí.ir TROUaSEiU, 

Ti.udo <to

Cada frasco llera la firm a C R IM A U L T  /  el sello del Gobierno francés.En Paris, 8, rué VivienuB, i en te pnncifules Farmacias y Droguerías
I m p r e n t a  < lc  E a  I ' . 9 «  d e  U t t b u .  ' i ' c n i e m e - K e y  3 8 .  H u b a n a .
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